
Horticultores pré-histórico-s do litoral

do Parâ, Brasil*

t. INTRoDuçÃo

O tema escolhido - Horticultorês prê
históricos do litoral do Pará - é parte de um
projeto mais amplo da Divisão de Arqueologia

do Musett Emflio Goeldi, denominado Projeto
Salgado, que tem por objetivo principal o es-

tabelecimento de uma seqüência do desenvol-
vimento cultural dessa área desde a sua ocu-
paçáo por grupos coletores de moluscos (gru'
pos sambaquieiros) até sua substituição por

grupos de agricultores incipientes e de horti-
cultores de Floresta Tropical, com continuida-
de até os tempos históricos.

O projeto inicial focalizava especifica-
mente a pesquisa e salvamento dos samba-
quis remanescentes do litoral do Salgado.
Com a localizaçáo, durante os trabalhos de

campo, de alguns sítios cerâmicos náo-samba-
quis, e, principalmente pelo que estes sitios
poderiam representar em termos de correlacio-
namento cultural e cronológico com os samba-
quis no contexto global do litoral paraense, fo-
ram incluidos no Projeto Salgado, como sub-
projeto sob minha responsabilidade, para fins

de Dissertaçáo de Mestrado,

Gonceiçáo Gentil Gonêa'"

Em memória de meu pai

Adherbal Tapajós Caetano Corrêa

Para minha máe

Eloina Débora Gentil Corrêa

Do ponto de vista arqueológico, era a

área praticamente desconhecida quando ali fo-
ram iniciadas as pesquisas em 1968.

Com exceçáo de ligeira notícia sobre al-
guns sambaquis em acelerado processo de
destruiçáo, publicada na segunda metade do

século XIX por Ferreira Penna, nada mais
constava, que se tenha conhecímento, sobre a
pré-história do litoral paraense.

No tocante aos tempos históricos, as in-
formações são também escassas e incomple-
tas, como veremos mais adiante.

Ainda que náo se tenha evidências con-

cretas, pelo menos até o momento atual, de

ter sido a ârea do litoral do Pará ocupada ou
percorrida por grupos pré-cerâmicos, as pes-

quisas realizadas a partir de 1968 revelaram
que, entre os 4e e 3s milênios antes de Cristo,
ali já viviam grupos humanos correspondentes
à fase Mina da tradiçáo homônima, coletores
de frutos do mar, construtores dos sambaquis
e conhecedores da manufatura da cerâmica.
Esta tradiçáo, segundo as datações por C-14

, Dissertaçáo apresentada ao curso de Msstrado em História da universidade
grau de Mestre, com o tftulo original: Fases ceramistas náo-sambaquieiras
Gabriela Martin Avila.

Departamento de Ciéncias Humanas (Arqueologia), Museu Paraense Emllio Goeldi,CNPq/MCT.

Rev. Arqueol. 4(2): 137-252, 25. X .1 987

Federal de Psrnambuco, para obtençáo do
do litoral do Pará. Ori€ntadora Profa. Dra.

139



Horticultores Pré-históricos do Litoral do Pará, Brasil

obtidas por Simões, permaneceu ocupando o
litoral até cerca de 1600 a.C. (Simões, 1981).

Simultaneamente, a pesquisa revelou
ainda a existência de vários sítios cerâmicos
não-sambaquis, localizados em ambientes
atuais de dunas, campos e matas, alguns
apresentando refugo de ocupação espesso,
sugerindo longa permanência local. Por não
contarmos à época com dataçóes por C-14 pa-
ta estes sítios náo-sambaquis, julgou-se a
princípio a possibilidade de representarem as
aldeias fixas dos grupos sambaquieiros, que
se alternavam sazonalmente entre o interior
(inverno) e o litoral (verão), conforme já aven-
tara Penna (1876:96). . .

.,. "Quanto ao povo que deu origem aos samba-
quis, é força convir que deviam ser selvagens
sem noção alguma de agricultura, vivendo de
caça, habitando parte do anno as terras en-
chutas e altas, onde abundavAm animaes de
cuja carne se nutriam; que as suas malocas no
começo do verão, acompanhando o movimento
decrescente das águas e a emigração dos ani-
maes, desciam para o l¡toral ou para as planl-
cieis onde cada um levantava sua tenda sobre
uma collina, corôa de arêa ou praia abandonada
pelas águas, e ahí passavam a estação vernal,
nutrindo-se principalmente de molluscos, cujas
conchas vasias eram atiradas a esmo em torno
das tendas, do mesmo modo que os ossos de
animaes e todo o resto de cosinha".

Todavia, essa poss¡bilidade de identifi-
cação não encontrou consistência diante das
diferenças exibidas pelos dois contextos cultu-
rais, especialmente a cerâmica, resÍduo mais
numeroso e um dos raros sobreviventes em
ambiente de Floresta Tropical úmida. Não so-
mente a cerâmica dos sítios não-sambaquis é
mais elaborada que a da tradiçáo Mina, com
maior variedade de forma e decoraçáo, como
também, em alguns desses mesmos sítios
não-sambaquis, são comuns as grelhas ou as-
sadores e grandes vasilhames de boca am-
pliada, sugerindo outro tipo de economia bási-
ca (agricultura incipiente ou horticultura do ti-
po Floresta Tropical), diversa da tradigão Mina
(coletores-pescadores I itoråneos).

Não tendo sido comprovada a hipótese
de ocupação sazonal da área por um mesmo
grupo cultural, e muito ao contrário, tudo suge-
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rindo a existência de contextos culturais distin-
tos e com diferentes graus de desenvolvimento
adaptativo e tecnológico, restou-nos verificar a

possibilidade de ambos terem ou não coexis-
tido no tempo e no espaço. Para tal, duas hi-
póteses foram consideradas:

1 - Ter sido a área do Salgado ocupada si-
multaneamente por grupos de coletores-
pescadores litorâneos (sambaquis) e por
grupos agricultores incipientes e/ou horti-
cultores (sftios náo-sambaquis) ou, pelo
menos, terem estes penetrado na área em
questáo na parte final da existência local
daqueles, com os quais teriam coexistido
parcialmente e aos quais, depois, sobrevi-
vido;

2 - Com o desaparecimento dos grupos sam-
baquieiros da tradição Mina, em meados
do 2e milênio a.C., e o conseqüente aban-
dono da área, esta teria sido entáo ocupa-
da por grupos ceramistas de agricultores
incipientes e/ou horticultores, em épocas
mais recentes.

Destas duas hipóteses, a segunda é a
que vem sendo comprovada em várias seqüên-
cias locais de outras áreas costeiras próximas.
Nessas áreas, os sítios de grupos agricultores
e horticultores são sempre muito mais recen-
tes que aqueles representados pelos samba-
quis cerâmicos (coletores-pescadores litorâ-
neos). Na Guiana, por exemplo, considera-se
que a fase Koriabo, tipicamente de horticulto-
res de Floresta Tropical, foi introduzida no lito-
ral cerca do A.D. 1200, vârios séculos após o
desaparecimento da fase Alaka, identificadã
nos sambaquis cerâmicos (Evans & Meggers,
1960: 145-53 e fig. 126). Um outro exemplo é
o do litoral da Bahia, no qual a fase Aratu,
com vários sítios no litoral e interior, de horti-
cultores de Floresta Tropical, é datada por
C-14 entre A.D. 870 a 1060, enquanto a fase
Periperi, dos sambaquis cerâmicos, data de
880 a.C,, (Calderon, 1969: 162-9), havendo,
portanto, cerca de 1.000 anos de diferença en-
tre ambas (Gorrêa & Simões, 1971:261.

Esta foi também a hipótese por nós
comprovada. pata os Erupos cerâmicos do litt-
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ral do Pará, como veremos no decorrer do tra-

balho.
Com os trabalhos de campo realizados

na região do Salgado, litoral nordeste do Pará,

toram levantados e escavados 16 (dezesseis)
sítios cerâmicos não-sambaquis, na área com-

preendida entre as bafas de Marapanim e Cae-
té (fig. 1). Esta cifra corresponde ao total dos
sftios desta categoria que puderam ser identi-
ficados na ârea em questão. As diversas eta-
pas de campo realizaram-se durante os anos
de 1968, 1969, 1970 e 1978, com estadas de I
a 45 dias cada.

O material coletado é constituldo princi-
palmente por cerâmica, num total de 59.848
fragmentos, alguns artefatos como rodelas-de-
fuso e abrasadores, artefatos lfticos como lâ-
minas-de-machado polidas e semipolidas, ras-
pador, låmina-de-enxó polida, percutor, almofa-
riz, mâo-de-mó, nricleos e lascas de arenito,
de quartzo e lascas, micro-lascas e fragmentos
de rochas diversas. Soma-se grande quantida-
de de nódulos de argila e concreções laterfti-
cas, diversos seixos rolados e uns poucos
fragmentos de ossos em péssimo estado de
conservagão.

Quanto a carvão de fogueira para fins de
análise por C-14, apenas foi possfvel obter-se
mais recentemente uma amostragem do sftio
PA-SA-62 da fase Tijoca e o material para da-
taçáo pelo processo de Termoluminescência
foi obtido dos sftios PA-SA-4 da fase Areão e
PA-SA-21 e PA-SA-28 da fase Tucunxã.

Destes sftios, os dois localizados em
área de dunas, já foram estudados e publicada
uma pequena monografia, na qual é identifica-
da, descrita e interpretada uma fase náo-sam-
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baquieira - Fase Areão (Corrêa & Simões,
19711, pertencente a grupos horticultores de
Floresta Tropical e datada posteriormente,
pelo processo de Termoluminescêncial, acu-
sando A.D. 14302.

O objetivo principal da pesquisa está di-
rigido para o estudo de fenômenos de mudan-
ça e evoluçáo cultural dos grupos ceramistas
não-sambaquieiros da ilea do Salgado, focali-
zando, para tanto, as caracterfsticas dos sftios
arqueológicos (formas, dimensões, espessura
do refugo de ocupação, eventuais arranjos in-
ternos, implantação no ambiente), as relações
dos sftios entre si e sua distribuiçáo na área e;
ainda, naturalmente, as evidências deles pro-
venientes (artefatos, estruturas, resfduos ali-
mentares etc).

Assim procedendo, estarei seguindo
orientação semelhante a de trabalhos desen-
volvidos, por exemplo, na foz do Amazonas
(Meggers & Evans, 1g5Z), litoral da Guiana (E-
vans & Meggers, 1960), litoral do Equador
(Meggers et al., 1965), rio Napo, a leste do
Equador (Evans & Meggers, 196g), vale do rio
Paranapanema (Chmyz, 1gT3) e litoral do Rio
Grande do Sul (Schmitz, 1976), que partem to-
dos de duas premissas básicas: a mudança é
dado capital inerente à própria caracterização
de uma cultura; os comportamentos culturais
podem ser recuperados através dos objetos e
fatos materiais que eles produziram ou aos
quais estiveram associados.3

Apesar de o sítio arqueológico ser a ,,u-

nidade mínima operacional do espaço geogr:á-
fico" (Willey & Phillips, 1958:18), náo tem sen-
tido a simples "história do sítio", nem táo pou.
co a mera multiplicação de "histórias de sf-

I As datações pelo método da Termoluminescônc¡a foram efetuadas no Laboratório do Dr. G. Valladas, do Contre de
Faibles Radioactlvités, CNRS-CEA, Gif-Sur-Yvette, França, pelos pesquisadores J. Dannon, do Centro Brasilelro de
Pesquisas Flsicas (Rlo de Janeiro) e H. Valladas e G. Valladas do Centro de Faibles Radioact¡vités.

2 As datas são válidas com t go% de precisão.

3 Cl. W¡ttey (1968 i21O) i "the mêthodotogical core of archaeological procedure is accommodated to the
Anthropological premises that culture, or cultutes, change thrcugh t¡me end that culturcl and social behavior is in some
way registered in material objects. As archaeolog¡sts we deal with this behavior thrcugh |he suftogete ol these objects,
arriving at conclus¡ons about time and place and change, and building these c.onclusions with the aid of concepts suèh
as diffusion, evolution and ecological adjustment drawn from anthropology and othet disciplines",
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tios", dentro de um espaço determinado; de-

vemos sim estudar os sítios como um conjunto

significativo dentro da área, empenhando-nos
na investigaçáo de todos os sítios, em busca

de uma caracterização mais pormenorizada
posslvel e do entendimento da área. Estes da-

dos, acrescidos daqueles fornecidos pelos re-

slduos culturais e outras evidências contidas
nos respectivos refugos de ocupação, permiti-

ráo, como produtos de sistemas culturais to-
tais (Binford, 1962:218), configurar semelhan-

ças e diferenças entre eles em termo de espa-

ço e tempo, e conseqüentemente, segundo
Struever (1968: 135), delinear os padróes de

assentamento4 e de subsistências desses gru-

pos ceramistas.

Os sítios foram localizados através de
informagões fornecidas por moradores locais e

pelos próprios trabalhadores por nós contrata-
dos para os trabalhos de escavaçáo. Para cada
sftio procedeu-se ao levantamento topográfico,
sendo anotados dimensões, orientação, forma,
relevo, tipo de solo, vegetaçáo na área do sftio
e periferia, existência de construção nos arre-
dores, proximidade do curso d'água etc., e con-
feccionados os respectivos croquis.

Para obtençáo de amostras do material
cultural contido nos sítios, utilizamos os pro-
cedimentos propostos por Evans & Meggers
(1965:34-39): 1 - com corfes-experimentais, pa-

ra reconhecimento dos estratos, espessura e
substrato; 2 - com cortes-estratigráficos, para
caracterizagão dos estratos e coleta de mate-
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rial, consistindo geralmente de escavações de
2 x 2m e 3 x 3 m, em número de um e dois
por sítio e escavados em níveis artificiais de
10 cm, observando-se ainda a estratificação
natural; 3 - com coleções de superfície, es-
pecialmente em sltios com refugos superficiais
ou perturbados por erosão, práticas agrlcolas,
construções etc.. Quando neste caso o sltio
ocupava grande extensão, delimitou-se uma
ârea e dela foram coletados todos os fragmen-
tos.

Para análise e classificação do material
arqueológico escavado e de superficie, espe-
cialmente o cerâmico, utilizamos o método ti-
pol.ógico proposto por Ford (1954 e 1962) e
Meggers & Evans (1970) e a nomenclatura se-
gundo Chmyz (1976), enquanto para o esta-
belecimento de seqüências culturais e crono-
logias relativas usamos o método quantitativo
e a seriação (Ford, 1962; Meggers & Evans,
1 970).

Na classificaçáo do material lftico, utili-
zamos os critérios e a nomenclatura propostos
por Laming-Emperaire (1 967).

Para fins de cronologia absoluta, infe-
réncias de padróes de alimentaçáo e análise
petrográfica dos artefatos llticos contamos
com a colaboraçáo interdisciplinar da Geocro-
nologia, Zoologia e Geologia.

De posse de todos esses dados, tenta-
mos caractenzar comportamentos culturais dis-

tintos e distribuir os sítios por fases e tradi-

ções arqueológicas6.

a Segundo Willey (1953 :1), padráo do asscntamcnto ou de povoünento é descrito como "a strategic $arring pointtor
Ihe lunclional interprctation oî archaeological cullures" que reflete "the naturet environment, the level oÍ technötogy
on whlch the bu¡ldeß operaled, and various institutions ol social ¡ntêrcction with ìhe cultute malntened". Para Trigger
(1968 :55) os arqueólogos devem considerar os padrões de estabelecimênto segundo tr6s nlveis : "The first and most
basic ol these is the indlvidual building ot structurc; the second, the manner in which these sùuclure are arranged
withln slngle communities; and th¡rd, the manner in which communitles are distributed over the landscape".

s Para a subsistôncia sáo mlnimas as poss¡b¡l¡dades pela exigilidade de evidôncias diretas em amblonto de Florosta
Tropical.

6 Na efaboragáo da Dlsserlagáo utll¡zamos lase e tradição segundo os conc€itos de Wllley & Phllllps, 1958:22 e 37-
Fase Arqueológica 6 "an archaeologlcal un¡t possosslng tra¡ts sufflciently characterlst¡c to dlstlnguish ¡t lrom all othol

unlts slmllarly conceived, whethe¡ ol the same or othor culturos or clvlllzatlons, spatlally llm¡ted to the o¡der ol
msgnltude ol a locallty or reglon and chronologlcally llmlted to a relatlvely brlef interval ol tlme" -Tiadlçto
Arqueológica é "a (prlmarily) temporal coniinuity roprssenled by pors¡stent contlguratlons ln slngle technolog¡ca or
other syslcms ol releted formg".

Rev. Arqueol. 4(21: 137-252,2_5. X .1987 143



Horticultores Pré-históricos do Litoral do Pará, Brasil

II. AMBIENTE GEOGRÁNCO

Visto ser o meio ambiente amazônico
aquele que apresenta características peculia-
res distintas, faremos inicialmente uma breve
descriçáo, para, logo a seguir, com mais de-
talhes, caracterizarmos a área pesquisada - a
área do Salgado.

Área amazônica

A região amazônica é caracterizada por
uma imensa planfcie, constitufda em sua maior
área por terrenos terciários, onde o clima
quente e extremamente úmido favorece o de-
senvolvimento de uma densa floresta (IBGE,
1957:55).

Para Sioli (1970 :268), os solos de terra
firme, que segundo Meggers ocupam gg% da
Amazônia, são solos extraordináriamente po-
bres, ocupados pelos sedimentos do Terciário,
por arenitos do cretáceo, por xistos e arenitos
e pelo complexo cristalino composto de grani-
tos e gnaisses. Exceções desta situação são
as faixas do carbonffero ao norte e sul do bai-
xo Amazonas, os lugares de afloramento de
diabásio, as pequenas manchas de ,,terras pre-
tas" (solos antropogênicos) e as terras roxas
resultantes da decomposição de rochas basál-
ticas. Ainda nestes tipos de solos há ocorrên-
cia de lateritos, que constituem um dos maio-
res fatores limitativos da agricultura e influen-
ciam igualmente na morfologia regional quan-
do afloram às bordas dos platô Terciário ou
Quaternário antigo, transformando-se em ver-
dadeiras crostas laterfticas que protegem o
solo Qontra a erosão pluvial (IBGE,
1957:57-8).

Esta grande área corresponde inteira-
mente ao clima do tipo A de Köppen, quente,
de amplitude anual muito baixa, inferior a
SoC, onde não se nota a existência de inverno
no sentido térmico do tempo, com o mês mais
frio apresentando uma temperatura superior a
18oC, sendo a umidade relativa de quase toda
a região superior â 80o/o e estando o regime
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dos ventos sob a agão dos alfsios de NE e das
calmarias (Galváo, 1959 :67, 71 e g1).

A Amazônia brasileira é uma região de
clima tipicamente tropical, com temperaturas
médias anuais sempre superiores a 2SoC, rc-
ramente u ltrapassan do 2lo C.O chamado,,inver-
no" é a época em que predomina na região q
permanência de massas de ar quentes e úmidas,_
equatoriais e tropicais (penteado, 1974 :S- 6).

Para Meggers (1977:21 e 29), a peque-
na altitude e a localização equatorial dáo à
Amazônia uma temperatúra extraordinariamen-
te uniforme, havendo pouca variação sazonal
quanto á duração ou à intensidade do sol, e a
temperatura média do mês mais quente é so-
mente 3oC acima da temperatura do mês mais
frio. Mesmo durante os meses de ,,verão", 

a
umidade média geralmente permanece acima
de 60%. Nesta região, oerca de 20"/o das chu-
vas caem em forma de aguaceiros; a precipita-
ção pluvial é bem maior que em latitudes tem-
peradas, constituindo um grande potencial de
sedimentação e erosáo.

O revestimento vegetal da região é for-
mado em sua maior parte por floresta equato-
rial - a Hiléia de Humboldt; representa um tra-
ço muito importante na paisagem amazônica,
com ocorrência ainda de outras formações ve-
getais, como os campos limpos, os campos
cerrados e os chavascais (IBGE, l9S7 :56).

Ab'Saber (1917:9) argumenta ser possí-
vel a existência de enclaves de caatingas em
diversos setores sub-rochosos, de lateritas ex-
postas, em alguns momentos do pleistoceno
superior, no interior da Amazônid tomado por
cerradões e cerrados e sublinhado por alonga-
das florestas galerias.

A planfcie amazônica apresenta uma
magnífica vegetagão florestal, aparentemente
uniforme; na realidade, é bastante diversa na
sua composição (Meggers, 1977 :34); segundo
Penteado (1974:7), este desenvolvimento ve-
getal alcançou um tal nível, que a grande co-
bertura vegetal encontrada nesta região, cons-
titui um dos elementos fundamentais para a
caracterização e delimitaçáo do espaço ama-
zônico.

Rev. Arqueol. 4(21: 137-252,25. X .1987



A rede hidrográf ica (lBGE, 1957 :59),

com seûs rios, igarapés, furos, paranás e la-
gos, constitui outra caracterfstica da região
amazônica e desempenhou para o povoamento

desta regiáo um papel de máxima importância,
facilitan<lo a penetração e fixação do elemento
humano.

A região amazônica constitui o único
conjunto de terras baixas brasileiras de escala
realmente subcontinental, formando o domínio
das terras baixas equatoriais florestadas. As
terras baixas extensivas, uma climatologia re-
gional, a presença de uma cobertura vegetal
de grande extensão e de uma rede de drena-
gem composta de gigantescos caudais se
opondo à trama dos igarapés, deram à Amazô-
nia "um conjunto de paisagens aparentemente
homogêneas e pouco compartimentadas" ( Ab'
Saber, '1967:41-2).

Porém, para Meggers (1977 :32), a planí-
cie amazônica tal como se apresenta hoje em
dia, é o produto de milhões de anos de evolu-
çáo do ecossistema.

Área do Satgado

A área pesquisada - o Salgado - com-
preende todo o litoral nordeste do Pará e a

faixa de terra que lhe fica contígua e paralela,

sujeita às influências das marés, que se es-

tendem da bafa de Marajó alé a loz do Gurupi,
nos limites com o Estado do Maranháo (fig. 1),

O nordeste paraense consta das micro-
regiões homogêneas de Bragança, Salgado,
Guajarina e Vizeu. Geograficamente, a zona
do Salgado abrange apenas parte da regiáo
nordeste do Pará, estando limitada ao norte e
nordeste pelo oceano Atlântico, a leste e sul
pela zona Bragantina e a oeste pela bafa de
Marajó, sendo constitufda dos Municípios de
Colares, Curuçá, Magalháes Barata, Maracaná,
Marapanim, Primavera, Salinópolis, Santarém
Novo, São Caetano de Odivelas e Vigia (l-
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DESP, 1968:4). Entretanto para fins de pes-
quisas arqueológicas7, inclufmos como perten-
cente à área do Salgado todo o litoral nordeste
do Pará, como delimitamos acima.

Segundo Penteado (1974:10), a orla lito-
rânea é uma área formada por terrenos recen-
tes, Quaternário (praias e mangues) e Ceno-
zóicos (Terciário das Barreiras), dando origem
a uma linha de costa baixa e lodosa, com mui-
tos baixios e grande penetração das marés por
ocasião de seus fluxos, enquanto que nos re-
fluxos, uma grande plataforma de arenito fer-
ruginoso(laterita) é visfvel em vários pontos.
De modo geral, esta costa é bastante recorta-
da, baixa, e cheia de ilhas nas embocaduras
dos rios.

Nesta zona litorânea, parcialmente co-
nhecida como zona do Salgado, encontramos
vales afogados e alagados, separados em par-
te por extensões de "terras firmes" recortadas
transversalmente pelos furos que permitem
a intercomunicação das bacias nos seus bai-
xos cursos. Neste ponto, as marés desempe-
nham um importante papel como agente geo-
lógico e sua influência se faz sentir até gran-
des diståncias, pelo interior a dentro (Francis-
co et al., 1971 :4 e 5).

Na área do Salgado predominam os so-
los de "terra firme" pertencentes ao grupo la-
tossolos amarelos, como solos aluviais e solos
indiscriminados de mangue (Silveira,
1979:121, que, para Falesi (1967:152), sáo
os latossolos amarelos, aqueles solos de baixa
fertilidade e os mais freqüentemente encon-
trados em toda a Amazônia. Estão localizados
em áreas planas, ligeiramente onduladas,
apresentando baixo teor de elementos qufmi-
cos, porém agricultável por suas propriedades
ffsicas.

O clima comum à toda região do Salga-
do é do tipo AMW da classificação de Köppen,
com chuvas monçônicas de outono, que se ca-
racleriza por temperatura média elevada
(250C), pequena amplitude térmica anual e

TPara ma¡ores detalhes sobre área arqueológica, confronto Simões & Aratljo - Costa, 1978:36 e mapa.
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umidade relativa superior a 80% (Galvão,

1 959 :95-6),

Em todo o litoral do Pará (IBGE'

1957:282), observa-se que, embora o perlodo

chuvoso ainda seja o verão, as precipitações

se prolongam pelo outono, ocorrendo nesta es-

tação do ano as maiores quedas de chuva'

Podemos dizer que a regiáo litorânea possui

um clima quente e úmido com estaçáo seca de

pequena duração, semelhante ao da região de

planfcie.

Toda a faixa litorânea é revestida por

vegetaçáo variada, com predominância da ma-

ta de aluviões marítimas ou mangal com dife-
rentes tipos de mangues, que se estendem
pelo litoral e rios que'sofrem influência das

marés. Atrás do mangal e das praias surge o

setor Atlântico da floresta hileiana, hoje em

dia destrufda por sucessivas queimadas para

roças e substituída por mata secundária e ca-

poeiras raqufticas, que lentamente se reconsti-

tuem. Entre as formações litorâneas e a hiléia,
há extensas zonas de campo; quando inunda-

das nos invernos, resultam em grandes lagos

com vegetação flutuante. Nestes campos são

comuns manchas de matas denominadas "l-
lhas", com espécies de alto porte (Simóes,

1981:4 e 5).

Ecologicamente, a área do Salgado é

bastante diversificada, comportando ambientes

de mangues, praias, dunas, campos e matas.
Em conseqüência dessa variedade de ambien'
tes, há uma boa disponibilidade de recursos
naturais, explotáveis para a subsistência hu'
mana, especialmente aqueles de origem mari-
nha, como moluscos, crustáceos e peixes.

Segundo Simões (op. cit.), nota-se que

os vertebrados terrestres, principalmente ma-

mfferos e aves, váo aos poucos desaparecen-
do diante da expansáo de núcleos coloniais. A

caça, capturada de maneira desordenada para

fins comerciais e de alimentaçáo, vem cau-

sando a destruiçáo de várias espécies, en-

quanto outras são afugentadas pelo uso ina-
dequado da terra, através dos processos de

"derrubada e queima". Entretanto, apesar da

reduçáo dos recursos naturais em decorrência
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dos fatores acima mencionados, podemos rea-

firmar que a fauna marinha continua abundan-

te e variada, constituindo, hoje como no pas-

sado - com a pesca e a coleta de moluscos e

crustáceos - a principal fonte de subsistência
das populações desta área.

III . ASPECTOS HISTóRICOS

Sobre a história da AmazÔnia bem pouco

sabemos, por ter sido pouco estudada de ma-

neira sistemática. Os primeiros viajantes não

indígenas, parecem náo ter dado a devida im-

portância a seus feitos, quase nada deixando
registrado, privando-nos, assim, de um melhor
conhecimento histórico da área,

Contudo, podemos dizer que, em mea-

dos do século XVl, as vârzeas e as terras fir-
mes, principalmente das margens do Amazo'

nas, eram povoadas por indivíduos que retira-

vam da natureza, sem prejudicá-la, o suficien-
te para sobreviver, aprendendo a conviver com

ela em harmonia. Por esta época, a floresta
era exuberante, a alimentaçáo farta e a área

densamente povoada pelos indígenas, que uti'
lizavam os rios como caminho (Oliveira,

1983 :160-63).

No século XVI e início do século XVll, os

Tupi-Guarani se apossaram de quase toda a

costa oriental do continente americano, desde
a embocadura do Amazonas à toz do rio'da
Prata. Embora esses aborfgenes apresentas'
sem grande unidade na língua e cultura mate-
rial, estavam divididos em numerosas nações
que se combatiam. Muitos tinham seu próprio

nome, mas quase sempre eram chamados Tu-
pinambá ; tal designação era dada apenas aos
Tupi estabelecidos no recôncavo do Rio de
Janeiro, na região da Bahia e provlncia do Ma-
ranhão (Metraux, 1950 :31).

Como nenhuma tribo Tupi-Guarani de
importância estava estabelecida na época pré-

histórica na margem esquerda do Amazonas e

a ocupaçáo do litoral foi feita numa data tar-
dia, somos levados a colocar o centro de dis-
persão das tribos dessa raça, na área limitada
ao norte pelo Amazonas, ao sul pelo Paraguai,
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a leste pelo Tocantins e a oeste pelo Madeira.

As primeiras migrações Tupi ocorreram duran-

te o século XV e vieram do sertáo, invadindo a
regiáo costeira do Estado da Bahia (Metraux,

1928 :290 e 313).

Segundo Fernandes (1963 :25,41 e 43),

os grupos tribais descritos sob o nome de Tu-
pinambá pelos cronistas, ocuparam, do século
XVI ao XVll, regióes situadas tanto no Brasil

meridional como no Brasil setentrional; as in-
formaçóes de Abbeville, insinuam que os'Tu-
pinambá do Maranhão e Pará procediam do

Rio de Janeiro, entretanto, outros documentos
indicam que provinham de regiões mais próxi-

mas.

Metraux, igualmente, acha imposslvel
serem os Tupinambá do Maranháo, os mesmos
que emigraram do Rio de Janeiro; os índios
Tupi que povoaram os territórios compreendi-
dos entre a serra do lbiapaba e o Amazonas,
procediam, segundo ele, provavelmente da
Bahia e Pernambuco e tiveram prolongados
contatos com os portugueses (op. cit. 25,
44-6).

A ilha de Marajó e regiáo do Amapá (O-

liveira, 1983:173) eram habitadas por grupos

indfgenas, geralmente Aruak, como os Aruã,
Anajá e outros, que os portugueses chamavam
Nheengaíbas, em língua geral "povo que fala
mal" ou "que fala língua desconhecida".

Se acompanharmos os jesuftas em suas
viagens pelo Pará, após o descobrimento, se-
gundo Leite (1943:237), veremos que havia
lndios Tupinambá aldeados próximos à cidade
de Belém e mais para o litoral na margem es-
querda do rio Caeté, havendo também nesta

área os índios Pacajá, que faziam parte do nú-

cleo primitivo da aldeia de Maracaná, aldeados
a princfpio no rio Marapanim. Subindo o To'
cantins, o Pe. Vieira conta ter, a trezentas lé-
guas rio acima, uma nação dos Tupinambá e,

seguindo ainda este rio, a naçáo dos lnheigu'
ra, fndios impacientes à sujeição, que se refu-
giavam nos lugares mais ocultos e difíceis. Fo-

ram os padres seguindo na conversão de ou-

tros indios, chamados Poquiguara, localizados
mais para o interior e bem distante do rio.
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Continuando rio acima, chegaram ao sítio dos
Tupinambá, aqueles que ainda restavam, pois
muitos deles já tinham vindo para aldeias mais
próximas de Belém.

Neste caminhar dos jesuítas pelo Tocan-
tins, outras tribos de índios foram encontradas,
como a dos Carajá, dos Caatinga, dos Aruaqui,
dos Jaguari e Tocaiúna, que fizeram sua en-
trada no rio Tocantins somente no início do
sécr,¡lo XVlll. Para o baixo Amazonas, no rio
Tapajós, vamos encontrar a aldeia dos Tapa-
jó, a mais importante das Missões do Pará. O
Pe. Jacinto de Carvalho diz pertencer esta al-
deia não só aos fndios Tapajó, mas a outras
nações e em particular aos fndios Arapium e
Corariense (Leite, 1943:289, 337, 339, 340,
343, 359 e 361).

Das tribos indígenas que. habitavam o
Parâ jâ em tempos históricos, os índios Tupi-
nambá merecem nossa especial atençáo; no
início da colonizaçáo do Pará (Oliveira, 1983:
173-74), eles ocupavam a faixa marítima que
vai do Guajará ao Gurupi e se localizavam não
só no litoral, mas também nas margens dos
rios que afluem nessa zona. Foram os Tupi-
nambá os primeiros habitantes encontrados
por franceses, espanhóis, ingleses, holandeses
e portugueses e os primeiros a oferecer resis-
tência aos invasores. Foram eles que Francis-
co Caldeira de Castelo Branco encontrou no

local onde fundou a povoaçáo de Santa Maria
de Belém, e que muito o ajudaram nos primei-
ros dias de seu governo, sendo também os

primeiros a se opor à escravização de sua gen-

te e à apreensáo de suas terras.

Foi sempre dada grande importância ao

que diz respeito às lendas, à religiosidade e
ao conceito de família e de justiça dos Tupi-

nambá.
Metraux conta que (Fernandes, 1963: 67,

69, 84, 85, 98 e 102) a maloca dos Tupinambá

deveria ter 100 m de comprimento com uma

largura variando de 10 a 16 m, ali convivendo

em média 50 a 200 indivfduos; porém, para

Léry, na mesma maloca moravam " de qui-

nhentas a seiscentas pessoas e não raro

mais". Cada grupo local dispunha de uma área
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territorial e os componentes deste grupo deve-
riam tirar dela os meios de subsistência, cons-
tituindo assim cada grupo local uma unidade
econômica independente e auto-suficiente. A
economia deles era uma economia mista. Os
meios de subsistência eram obtidos pela cole-
ta ou pelo trabalho agrfcola organizado. Me-
traux diz ainda, serem "um povo essencialmen*
te agrlcola", retirando da terra a maior parte
de sua subsistência; isto porém, parece pouco
provável, pois seus conhecimentos agrfcolas
se limitavam apenas à horticultura.

Seria incorreto restringirmos a economia
dos Tupinambá aos elementos relativos à sub-
sistência, pois uma série de objetcs naturais
ou produzidos pelo homem também tinham
valor econômico.

Suas migrações estavam diretamente
relacionadas às atividades extrativas dos re-
cursos naturais; para. alguns autores esta cau-
sa era a mais importante. As técnicas de na-
vegação eram eficientes e, dentro dos limites
impostos por seu equipamento material, foram
grandes navegadores. Metraux considera-os os
mais hábeis da America do Sul.

As canoas (Fernandes,1g52 : 47,87, g9,
e 101) constitufam o único elemento ergológi-
co usado pelos Tupinambá como instrumento
de transporte na guerra. A guerra era nessa
Sociedade uma atividade masculina e a incur-
são guerreira dependia também das relações
existentes entre a subsistência dos componen-
tes do bando guerreiro e o ciclo ecológico. O
perfodo de guerra ligava-se a certos fenôme-
nos naturais e a guerra nessa Sociedade se-
guia um curso estritamente determinado.

Estes aborfgenes praticavam a antropo-
fagia sob forma ritual. A ingestão da carne do
inimigo possufa um signif icado sfmbólico e
mágico. Grande parte dos ornamentos usados
pelos Tupinambá eram tidos como cheios de
virtudes mágicas. Antes de partírem para a
guerra, dançavam com seus maracás, pedindo-
lhes que os auxiliassem na captura do inimigo.
O bom êxito da expedição era atribufdo aos
maracás, instrumento muito usado em toda a
América e revestido de caráter sagrado.

Havia uma série de tabus; os animaís
domésticos jamais eram abatidos e náo consti-
tufam reserva alimentar para a tribo (Metraux,
1950:1 47 e 295l'.

Segundo Anchieta, o casamento de um
indivfduo com outros parentes consangüfneos
ou por afinidade ocorria freqüentemente. A
descendência real era contada na base do pa-
rentesco consangüfneo, através da linha pater-
na. Consideravam muito fntima as rela@es
existentes entre o pai e seu filho, e a famflia
constitufa um núcleo de condensação das
energias emocionais e funcionava como uma
unidade ofensiva e defensiva, assumindo cole-
tivamente a responsabilidade pelas ações de
seus membros. Na sociedade Tupinambá, os
princfpios de parentesco, de sexo e de idade
eram fundamentais na atribuição de ,,status"

(Fernandes, 1963:165, 1ZO, 1BO, ZS4 e 261).
Para Metraux, a cultura dos Tupinambá

era primitiva e originária do grupo Tupi, con-
cluindo que "os Tupinambá se mostram a nós
como um povo cuja civilização se compóe de
elementos que tem um caráter homogêneo',.
Contudo, sabe-se que de fato eles constitufam
grupos tribais distintos, espacialmente segre-
gados e solidariamente diferenciados. Todos,
porém, laziam parte de um grupo étnico bá-
sico, revelando em seu sistema sócio-cultural
os mesmos traços fundamentais, localizando-
se nas áreas em que os contatos com os bran-
cos foram mais intensos e regulares desde o
infcio da colonizaçáo.

Pelos relatos, sabe-se que, em fins do
século XVll, estes lndios já eram pouco nume-
rosos e que, em meados do século XVlll os
que sobreviviam penetraram profundamente
para o "hinterland" brasileiro (Fernandes,
1963:16, 17, e 51).

Entretanto, apesar de sua total extin-
ção, os Tupinambá, que constituíam a nação
dominante desde a Bahia até o pará, podem
se considerar os aborfgenes sulamericanos
mais bem conhecidos na atualidade (Metraux,
1950 : 32).

Estes aborlgenes colaboraram ativamen-
te para a implantaçáo do domfnio português no
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mundo amazÔnico e com seu conhecìmento
acerca do meio ambiente e a ajuda de seus

braços, auxiliaram portugueses e brasileiros a

subsistir e se f ixar na regiáo (Oliveira,

1983 : 1 76).

A destruiçáo náo só desses fndios mas

de todos os outros habitantes indfgenas da

Amazônia, segundo Meggers (1977:184, 185

e 193),foi trágica do ponto de vista humano;
porém, náo afetou de modo marcante o ecos-
sistema como um todo. O que afetou foi a
substituição das práticas culturais indfgenas
por atitudes e comportamentos que se desen-
volveram num contexto ambiental diferente
e incompatfvel com as condigões ecológicas
locais. Foi somente após o descobrimento,
com a chegada dos colonizadores na Amazô-
nia, que se iniciou uma incompatibilidade
acelerada entre a cultura e o meio ambiente.

A ocupaqão e o povoamento da Amazô-
nia, tendo em vista as condições naturais da

região, ocorreram sempre segundo o estabele-
cimento de núcleos isolados, como resultado
da diffcil penetração na mata densa e pelas

facilidades que a navegaçáo proporcionava,
facilitando a penetragáo a grandes diståncias.
Juntando a estes fatos o pouco elemento hu-

mano disponfvel, compreenderemos de manei-
ra mais fácil o porquê do aparecimehto de nú-

cleos de povoamento isolados e bastante dis-
tanciados entre si (Egler, 1961 :75).

Os portugueses que aqui cheEaram,
considerando-se donos exclusivos da terra,
reagiram diante da concorrência feita pelos ou-
tros europeus. lnicialmente estabeleceram pe-

quenos fortes, com a principal função de evitar
a fixação de franceses, ingleses e holandeses.
Podemos dizer que a penetração lusitana na

Amazônia foi feita em funçäo da conquista da

terra, com a doação delas às missões religio-
sas, náo só para assegurar o domínio da terra,
como para dar origem ao verdadeiro povoa-

mento do solo, com a fixação do indígena e a
criaçáo de núcleos de população. A maioria
das cidades amazônicas, situadas guase sem-
pre no vale dos principais rios, se originaram
nestas aglomeraçóes religiosas dos séculos
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XVll e XVlll (lBGE, 1957:59).
Segundo Figueiredo (1977 : 51), a ex-

pansão e a manutenção do território amazôni-
co foi baseada na instalaçáo de fortificaçóes
militares e de "aldeamentos" dirigidos por sa-
cerdotes de diversas ordens religiosas. Esses
aldeamentos náo eram somente dedicados á
catequese ou às práticas religiosas, mas tam-
bém às atividades econômicas e sociais, im-
primindo, paralelamente a esses objetivos, ou-
tros, capazes de encaminhar a população neles
sediados,, para uma diversificaçáo de ativida-
des, de acordo com os recursos regionais exis-
tentes.

O primeiro núcleo que surgiu com a che-
gada de Francisco Caldeira de Castelo Branco
tinha necessidade de manter contatos admihis-
trativos e de prover grande parte do seu abas,
tecimento com o núcleo já evolufdo de Sáo
Luís, na ilha de Maranhão; para este fim, ten-
tou-se levar as notfcias do êxito inicial da con-
quista do Pará de uma maneira mais fácil ; po-

rém, esta ligação náo se efetivava de modo
concreto. A via marítima, apesar de perigosa e

demorada, ainda era a melhor. Realizada com
pequenas embarcaçóes a vela, que eram obri-
gadas a aportar com freqüência para procurar
mantimentos e abrigo, a navegaçáo deu como
resultado um verdadeiro seguimento de nú-
cleos de povoamento ao longo da costa do Pa-
rá. Com uma economia voltada para a pesca,

estes núcleos em seu conjunto resultaram na
chamada região do Salgado (Egler,1961 : 528).

Neste seguimento de núcleos, que se

estendem de Belém até São Luís, estão os po-

voados de Pinheiro, Vigia, Sáo Caetano de

Odivelas, Curuçá, Marapanim, Maracanã, Sali-
nópolis, Japerica, Sáo Joáo de Pirabas, Quati-
puru, Bragança e Urumajó.

Foram as feitorias, as "fazendas", as al-
deias missionárias e as fortificaçóes, que for-
maram as bases que permitiram o desenvolvi-
mento dos povoados e vilas, e posteriormente
das cidades, ao mesmo tempo que integravam
mais o índio à sociedade emergente (Figueire-
do, 1977:81).
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Em fins do século XlX, com a vinda do

elemento nordestino, o povoamento da Ama'
zônia tomou considerável impulso. Dois fato-
res, entretanto,contribuíram para este fenôme'
no que constituiu um marco no povoamento da
região : as secas periódicas, com suas fatais
consequiências, expulsando o homem de sua

terra, e a própria planfcie amazônica, com
suas promessas de bonança e fartura devido
ao preço da borracha no mercado internacio-
nal, decorrente do considerável desenvolvi'
mento da sua indústria (IBGE, 1957.60)

A entrada da borracha no mercado inter-
nacional dilatou novamente as frentes de pe-

netração para os seringais do Tocantins, Ta-
pajós, Xingu e lugares mais distantes da Ama-
zônia e, acrescida do novo elemento, o nordes-
tino, expandiu ainda mais a sociedade a locais
muito distanciados, penetrando nos grandes

afluentes do Amazonas e nos cursos d'água
menores.

Com a decadência da borracha depois
de 1912, registra-se o natural regresso à la-

voura das espécies alimentfcias e do algodão.
Há igualmente um retorno à indústria extrati-
vista, e os produtos naturais da época colonial
voltam a figurar nas tabelas de exportação
(Figueiredo, 1 977 :7 1 -21.

Já na terceira década do século XX (lB-
GE, 1957:60), a safda da população, devido à
desvalorização da borracha, teve como conse-
qüência o abandono da regiáo. Quando exami-
namos o problerna demográfico da Amazônia
através da História, observamos que desde os

seus primórdios foi diffcil a fixaçáo do homem
ao solo, resultando deste fato uma populagão

rarefeita e dispersa nesta área.

IV. AS FASES AROUEOLÓGrcAS

T. FASE MARUDÁ

DESCRTçÃO DO SiïO E ESCAVAçÖES

A fase Marudá está representada por um
sftio localizado na margem da estrada, em
frente a praia de Marudá, no municfpio de Ma-
rapanim (fig. 2). Ocupa uma grande área na

parte alta, lugar sujeito a processos de lotea-
mentos e construções. Foi feita a coleta de
superffcie' em vários locais da área do sftio e
junto à vila de Santo Antônio, onde José Car-
los Cardoso já havia coletado alguns fragmen-
tos de cerâmica.

PA-SA-1: CUNHARANA

Sftio localizado à margem direita da es-
trada que liga Marapanim a Marudá, sobre
uma falésia que se estende fronteira à praia.
Na época da pesquisa, parte do sftio e vizi-
nhanças estavam sendo demarcados para lo-
teamento imobiliário, com vários alicerces já
construídos.

O sítio ocupa a parte plana superior da
falésia, coberta por vegetação arbustiva com
algumas poucas árvores e palmeiras esparsas
(est. Vll, a). Solo acentuadamente arenoso à
superfície e areno-argiloso nos nfveis inferio-
res. A altura do sftio em relação à praia, ou
'seja, a altura da falésia, é de 15m e a áreado
sftio, de forma elfptica, mede 150 x 100m.
Além dos alicerces já citados, algumas cons-
truções mais antigas prejudicaram a perfeita
delimitaçäo da área do sltio (fig. 3). A praia de
Marudá é a margem esquerda do rio Marapa-
nim, já proximo a sua foz no oceano Atlåntico,
e, conseqüentemente, sujeito às inf luências
das marés. Na praia, junto à falésia, encon-
tram-se inúmeros blocos e seixos de laterita.

Há água próxima no rio Marapanim, já
citado, que dista cerca de 25m do sftio atual-
'mente, ou ainda alguns igarapés que correm
mais para o interior, em média 1S00m distan-
tes da área do sítio.

Evidéncias arqueológicas superf iciais
(fragmentos de ceråmica) esparsas por toda a
área do sftio. Encontrado um almofariz ou pi-
lão de arenito ferruginoso e um vaso semi-in-
teiro.

Foram realizados 2 cortes estratigráficqs
de 2 x2m e 3 x 3m. O corte 1 foi feito na par-
te mais alta, onde as evidências foram regula-
res. Corte de 3 x 3m e escavado em nlveis de
10cm, pela pouca espessura aparente do refu-
go. Apresentou os seguintes resultados:
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FlG. 2 - Mapa do Municlpio de Marapanim com a localizaçáo dos slt¡os arqueológicos. Os sltlos
PA-SA-3 e PA-SA-4 foram estudados antoriormente (Cf. Corrêa & Simões, 1971).

RG. 3 - Plànta do sftlo PA-SA-1: Cunharana
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Nfvel O - fOcm - Solo de terra êscura arenosa, com raf-
zes de gramfneas, Pequenos frag-
mentos de ceråmica, fragmentos de
concreçóes laterfticas, seixos rolados
e alguns fragmentos de cerâmica de
torno e de porcelana. Minúsculos
fragmentos de ossos de animais. En-
contrado um abrasador de cerâmica;

Nlvol lO - 2ocllr Solo semelhante ao nlvol anterior, com
regular quantidado ds fragmentos do
ceråmica, alguns fragmentos de con-
creçóes laterlticas e um fragmento de
diabásio;

Nfvel 2O - S0crr Solo mais argiloso, úmido e diflcil <te
penelrar. Monor quantidade de frag-
mentos de ce¡âmica e maior quantlda-
de de concreçóes laterfticas. Começam
a surgir manchas amarelas de latos-
solo;

Nfvol 30 - ¡l(,cllt . Solo amarelado com poucos fragmeri-
tos de ceråmica, alguns minrlsculos,
apenas na parte superior do nfvel.
Grande quantidade de concreções la-
terfticas € raras amostras de arglla.
Para baixo do nfvel, aprofundado mals
1m, com solo argiloso amarelado, es-
t6ril. Encerrado o corte 1.

O corte 2 foi escavado ao lado da rua
transversal à estrada, atrás do terreno do edi-
ffcio em construção. Corte de 2 x 2m em nfveis
de 1Ocm, com as seguintes caracterfsticas:

l{lVel o 1ocllr Solo arenoso escuro, com terra solta e
alguns fragmentos de cerâmica de tor-
no. Fragmentos de cerámica em rogu-
lar quantldade, de pequenos tama-
nhos, possivelmênte reutilizados, Al.
guns fragmentos de concreç6es laterÞ
ticas e lascas de rocha lgnea. Presen-
ça de rafzes de gramfneas;

ItrËl 10 - 2ocln Solo escuro com terra solta, apreson-
tando bastanto material cerâmico. Al-
gumas concroções ferruginosas (lato-
rita), fragmentos de carvão de fogueira
e uma lasca de rocha fgnea. No canto
E uma estaca vertical de madeira;

NfVcl 2O SOcrî Solo escuro com terra bastante úmida,
apresentando pontos do carvåo. Re-
gular quantidade de fragmentos de
csr¿lmlca e pequenas concreções late-
Iticas. Uma rodela-de-fuso de cerâmi-
ca;

l{fvcl 3O - ¡l0qn - Solo mais claro com dlmlnuiçáo de
quantidade dos fragmontos de cerâmi_
ca, Presença de ralzes at6 este nfvel.
Parc a parte infer¡or do nfvel, terra
tlmida e argilosa, com concreções la-
terlticas;
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Nlvel ,tO - S(tcfl - Solo mais claro e mais úmido. Frag-
mentos dê cerâmica esparsos, embora
em maior guantidade que do nlvel an-
terior. Raras concreções laterfticas e
uma lasca de rocha fgnga;

l{ftel 5ll 60crtr - Solo ldêntico ao do nfvel anterlor com
raros fragmentos de cerâmica. Algu-
mas concreções laterfticas. Aprofunda-
do o cortg mais 1m, constatou-se solo
argiloso, estéril. Encerrado o corte.

ANÁLISE DO MATERIAL

Com exceção de pequenas concreções
laterfticas, raros fragmentos e lascas de ro-
chas diversas e 1 artefato lftico, o material
coletado no sftio da fase Marudá é na maioria
constitufdo de vários fragmentos de cerâmica
com a presença de apenas 2 artefatos cerâmi-
cos.

ARTEFATOS DE PEDRA

Vários fragmentos de pedra foram cole-
tados dos nfveis do sftio PA-SA-1, dos quais
apenas 1 mostra vestfg¡os de uso como artefa-
to. Os demais compreendem grande quantida-
de de concreções laterfticas comuns na área, l
fragmento e 5 lascas intencionais de diabásio
(est. l, Êk), porém sem marcas de uso.

A matéria-prima do artefato é o arenito
ferruginoso ou "pedra Palá", assim denomina-
da por Katzeti "é um arenito quartzoso com
copioso cimento hematltico e por isso de cor
variada desde a vermelha viva até a preto-rol
xeada. Aparece em toda secção da depressão
amazônica do Estado do Pará, sendo a única
rocha natural de utilidade". Apresenta-se este
arenito "em forma de nódulos e blocos soltos,
às vezes de dimensões gigantescas e varia-
das, acamadas em outras formações quaterná-
rias, principalmente areia e argilÍas arenosas"
(Katzer, 1933:94 e 95).

O artefato consta de um almofariz ou
pilão, fraturado, e elaborado sobre nódulo pos-
sivelmente de forma cilfndrica, e escavado
pela técnica de picoteamento, medindo apro-
ximadamente 90mm de diâmetro. Na fratura da
parte inferior nota-se impregnação de argila no
artefato. Encontrado na superflcie do sftio PA-
sA-1.
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A presença de concreções ferruginosas

nos vários nfveis dos cortes estratigráficos do

sftio PA-SA-1, pelo alto teor do sesquióxido de

ferro que contém, possivelmente teriam sido
utilizadas como matéria-prima para extraçáo

do pigmento vermelho (hematita) empregado

no banho ou engobo vermelho da cerâmica.

CLASSIFICAçAO DA CERÂMICA

A classificagão da cerâmica da fase Ma-

rudá está baseada na análise de 3.268 frag-
mentos de cerâmica, de manufatura local, pro-

cedentes das escavaçöes realizadas no sftio
PA-SA-1 e da coleção de superffcie deste. Do

total, 3.173 (97,Q9/") fragmentos pertencem à

fase Marudá e 95 (2,91"/"1 sáo fragmentos de

cerâmica intrusiva com 2,78/o, que pelas ca-

racterlsticas apresentadas, sáo tipicamente da
fase Areão.

Dos fragmentos da fase Marudá, 1.161

såo decorados, representando 36,59% do total
da amostragem da fase.

A cerârnica da fase Marudá, temperada

com ereia, caco mofdo, cariapé8 e, mais rara-

monte, com carvão, caracteriza-se por textura
abrasiva, por vezes porosa e superffcies va'
cuolares. As superffcies dos cacos, em sua
maioria, se apresentam bastante erodidas,

com alguns se apresentando bem alisados in'
terna e externamente, e mais raramente com
estrias do alisamento na face interna, parale'

las à borda.

A cerâmica foi classificada em dois tipos
simples e quatro tipos decorados. Os tipos
simples estabelecidos pelo critério do tempero

compreendem: Marudá simples (tempero de

areia e areia em associação com caco moldo)

e Algodoat simples (tempero de cariapé e de

cariapé em associaçáo com carvão). Os deco'
rados, segundo a técnica utilizada, em: Marudá

vermelho, caracterizado por engobo vermelho
variando do escuro a claro, geralmente aplica-

do em ambas as superffcies; Marudá pintado,

Horticultores Pré-históricos do Litoral do Pará, Brasif

por engobo branco com pintura vermelha ou
engobo branco e engobo vermelho em comþi-
naçáo ou ainda apenas o engobo branco, com
o engobo branco aplicado em ambas as super-
ffces e a pintura vermelha na superffcie exter-
nai Marudá inciso, por predomfnio de linhas
incisas bem elaboradas na superflcie externa e
paralelas à borda; Marudá inciso pintado, por
linhas incisas finas, largas e duplas aplicadas
à superfície engobada de branco e vermelho
ou apenas de branco, sendo ainda determina-
do um lipo lnclassificado decorado, em vista
da pequena ocorrência dos fragmentos (1 cor-
rugado e 3 ponteados).

Encontrados um vaso semi-inteiro (res-
taurado), do tipo Marudá pintado, de Forma 5
(êst. Vl, n) e dois artefatos de cerâmica:
- Um abrasador ou afiador elaborado em

fragmento de cerâmica tipo Marudá simples,
reaproveitado, medindo 49,5 x 44,2 x 10,6mm,
com caneluras que variam de 5,1mm a 6,2mm
de largurá, encontrado no nfvel 0-1Ocm do cor-
te 1 (est. l, â).
- Uma rodela-de-fuso, fraturada, com 59,3mm
de diâmetro, do tipo cerâmico Algodoal sim-
p/es, encontrada no nlvel 20-30cm do corte 2.

Os tipos ceråmicos estão dispostos por ordem
de classificaçáo, primeiramente os tipos sim-
ples seguidos dos tipos decorados, precedidos
pela descrição das formas e caracterfsticas
dos vasos.

Freqüéncia dos tipos ceråmicos e formas
dos vasos estão contidas, respectivamente,
nas tabelas 1, 2 e 3.

Formas reconstrufdas dos Yasos

FORMAS COMUNS

- Valo simétrico de boca constrlta, contorno oomposto
e forma estérica (llg. 4, 1).

Boña:Dircla e inclinada interna. Dlâmotro de boca - 14
a 38 cm.

Lllbio : Aredondado,

Espessura da parede do corpo:6,1 a 13,4 mm.

Base: Plana ?

aO cariapé ou caraipé, consiste em uma casca de árvore que contém sflica em percentagem variável. Sua mais freqÍ¡ento

ocorfêhcia é na América Tropical, especialmente no Brasll, e sou uso como tempero, apareceu inicialmente na região
do Baixo Amazonas (Linné, 1925:38-48).
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2 - Vaso simétrico de boca ampliada, conlorno composto
e forma variando de meia calota a eslérica (lig. 4,21.

Borda: Dftela, expandida e contralda variando de vorti-
cal a inclinada externa. Diåmetro de boca - 12 a

44 cm; maioria : 24 a 30 cm.

Lábio : Arredondado e plano.

Espessura da parcoe do corpo: 4,5 a 19, 7 mm; maioria
8,3a11,8mm.

Ease; Plana ?

3 - Vaso simétrico de boca ampllada, contorno infletido e

forma esf érica (fig. a,3).

Borda :Direla e contralda, vaiiando de extrovertida a ¡n-
clinada externa. Diâmetro de boca - B a 38 cm;
maioria : 20 a 24 cm.

Lábio : Arredondado e apontado.

Espessura da parede do corpo: 4,7 a 11;6 mm; maioria:
7,2 a 9,8 mm.

Base : Plana ?

4 - Vaso s¡métr¡co de boca ampliada, contorno infletido e
lorma variando de meia esfera a moia calota (fig. 4,4).

Borda :expandida, vasada, reforçada extsrna e inclina-
da oxterna. Diåmelro de boca - 14 a 42 cmi
maioria i 24 a 32 cm.

Lábio : Arredondado e pleno.

Espessura dd parede do corpo:4,4 a 11 ,6 mm; maioria:
7,2 a 9,7 mm.

Base: Plana ?

5 - Vaso s¡métrico de boca constrita, contorno infletido e
forma variando de meia esférica a esférica (fig. a,5).

Borda : Direta, exparidida e vasada, reforçada externe e
variando de vertical a extrovertlda. Dlâmetro de
boca - 16 â 46 cm.

Lábio : A¡redondado o aponlado.

Espessura da parede do corpo : 4,S a 1 1,1 mm.

Ease ; Plana ?

FORMAS RARAS

1 - Prato circular plano ou assador, com 10,6 e l9,S mm
de espessura, borda direta de láblo arredondado. Diâ-
motro - 22 ø 4 cß(t¡g.,1,1).

2 - Preto clrcular plano ou ascador, oom'l 0,2 a i7,5 mm de
espossura, borda contralda € dircta, lcvsmgnto levanta-
da do lábio plano € apontado. Diâmetro - 22 a 40 cm
(fig. a,2).

FORMAS DA BASE

A - Plana, formando com a parede do corpo ângulo de 30 a
45o; junção interna e externa curva, espsssada ou náo,
Diåmetro : 6 a 20 cm (fig. 4,4).

B - Plana, formando com a parede do corpo ångulo de 40 e
600; jurição externa angular e ¡nterna curva, esp€ssa-
da ou nåo. Diâmetro : I a 38 cm (fig. 4,8).

C - Anelar, formando com a parede do corpo ångulo de
130o; junçáo externa e interna curva. A junçáo das pa-
redes interna da base com o plano superior varia de
angular a curva. Diâmetro : I a 12 cm (fig. 4,C).

DESCRTçÃO DOS T|POS CERÂMTCOS

MARUDA SIMPLES

PASTA

Método de manulatwa.' Acordeladoe Em alguns frag-
mentos nota-se a junçåo dos roleles, om vista do
seu mau acabamento; ém raros fragmentos a f¡atura
ocorreu na linha de junçäo,

Tempero: Dos fragmentos, 65,52% são temperados so-
mente com a¡eia e 94,48V" com areia em assoclaçâo
com ceco mofdo. O tempero é bem distribuldo na
pasta, apresentando pequenos fregmentos do arg¡la
(0,2 a 0,4 mm), partlculas de hematita (0,3 a 0,7
mm), areia fina e gråos de quartzo arredondado!
(0,8 a 2,5 mm). Presença de grandes partfculas de
caco mofdo de 1,0 a 1,8 mm e outras menores de
0,3 a 0,5 mm, igualmente misturadas com argila e
gráos de quartzo esparsos (est.l, a).

Textura ;Compacta, com alguns tragmentos apresentando
vacúolos deixados pela remoçåo das partfculas do
tempsro. Levemente abrasiva. Fratura irregular e
angulosa.

Cor; Variando de laranja claro a marrom 9 de cinza clero
a negro na parte central do nrlcleo.

Quøima .' Predomina oxidaçáo incompleia com gS,l4%.

SUPERFfClE

Cor.' Varlando de castanho clafo a castanho escuro; al-
guns fragmehtos apresent¡m-se de coloraçáo cinza
escuro om ambas âs superffcies.

Tratamento:Regularmente alisados, especialmente na
superffcie externa. Alguns fragmentos sáo bem ali_
sados interna e extornamente, outtos apr€sontam
superffcie porosa (erosáo).

Dureza: 2 a 3.

gGeralmente ãste méto¿o d o mais usado para formar vasilhas de barro em que sua construção se faz com cordas de ar-
gilas umas sobre as outras. Do acordo com Ford (1962:23), o método mais difundido e mais antigo da América era de
construção de roletss ou acordolado. Essc método é essencialmente um processo de construir aè paredes da vasilha
com superposiçåo de roletes de argila, podendo estes roleles serem em aspiral ou colocados em forma de anéis super-
postos. De um modo gêral, o ecoñelado, deve ser anotado como um método clássico de fabricação manual (Shepard,
1 961:57- 59).
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FlG. 4- Perfis de bordas e tormas rccongtrufdas dos vagos de fese Marudá.
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FORMA

Borda : Direta, variando de vertical a inclinada gxterna.

Contrafda, variando de inclinada externa a extrover-
tida, Expandida, reforçada €xterna e lnclinada ex-
têrna. Lábio arredondado, plano e mais raramente
apontado. Presença de 4 bordas unguladas de For-
ma 3.

Espessura da parede do corpo: Variando de 4,4 a 10,9
rnm; maioria entre 6,4 a 9,5 mm.

Base : plana - Forma B - 50,00%; FormaA - 25,OOV"
anelar - Forma C - 25.OOo/o.

Formas comuns reconstruldas dos vasos :

Forma 3 - 50,00%

Forma 4 - 25,00%

Fo¡ma 2 - 20,83ok

Formas raras reconstruldas dos vasos:

Forma 1 - 4,17"/o

DIFERENçAS TEIPOHAIS DENTRO DO TIPO: Os vasos de
Forma 2, 3, e 4 ocorrem em toda a seqüência seria-
da. Os vasilhames de Forma rara 1 ocorrém no terço
médio da soqüência.

PosçÃo CRONOLÓG|CA Do TtPo : Aumenta de populari-
dade de 8,72o/o îã base da seqoência seriada, ató
22,22o/" no t€rço superior, para depois declinar até
10,66% no topo.

ALGODOAL SIMPLES

PASTA

Método de manulatura .' Acordelado. Sáo comuns as fra-
turas ao longo dos rololes. Medem os roletes de I a
10 mm de largura.

Tempero .' Em 86,70% dos fragmentos, o carlapé é o úni-
co antiplástico e, om 13,30%, apareco em associa-
çflo com carváo. O tempero está distribuldo na pasta
de maneira irregular, constando de cariapé muito fl-
no (0,5 a 1,2 mm) associado com grande quantldade
de areia fina; parllculas bem maiores de cariapé
(2,0 a 3,5 mm) varlando de claro a quase negro!
misturado com fragmentos de carvão (0,8 a 2, 1 mm),
restos de madeira queimada e grãos de quartzo (est.
t,b).

Texturc ,' Porosa. Grande parte apresenta-se com bolhas
de ar e abrasiva no tato. Fratura irregular e angulo-
sa.

Cor .'Ntlcleo variando de totalmente negro a cinza sscuro
ou claro. Raros fragmentos com núcleo cinza escuro
éntre duas lalxas avermelhadas paralelas às super-
ffcles.

Queima .' Predomina oxidação lncompleta com 95,72o/o,

SUPERFfCIE

Cor .' Mais comumente marrom claro a oscuro.
fragmentos apresentem- Se avermelhados.

Trctamento.' Algumas superflcies foram bem allsades
para corrigir irregularidades; outras apresentam es-
trias do alisamento na face interna, paralelas à bor-
da. Maiorla dos fragmentos apresêntam slnais de
erosão.

Dureza.'3a4,

FORMA

Borda : Direla e incllnada interna. Direta e expandlda,
varlando de vertical a inclinada externa. Contraf-
da, variando de inclinada externa a extrovertlda.
Expandida, reforçada externa e inilinada extorne.
Direta e extrovertida. Lábio arredondado, aponte-
do e mais raramente plano. Presença de 2 botdes
digltadas, uma de Fo¡ma 2 e outre d6 Forma 4.

Espessura da parede do corpo.' Varlando de 5,3 a 19,7
mm; maiorla entre 9,5 a 12,6 mm,

Ease .' Plana - Forma A - 57,1'Voi Forma B - 28,571o
Anelar - Forma C -'l'4,28o/o,

Formas comuns rcconsùuldas dos vasos :
Fotma 2 - 46,51o/o
Forma 4 - 23,26o/o
Forma 3 - 18,60%
Forma 1 - 5,81%
Forma 5 - 2,33o/"

Formas nras rcconstruldas dos vasos .'

- Forma2-2,33o/"
Forma 1 - 1,16%

D¡FEREI{çAS TEMPORAIS DENTRO DO TIPO: Os vasos
de Forma 1 ocorrem com interrupções, no terço mó-
dio da seqilência seriada e os vas¡lhamês de Forma
rara 2 ocorrêm somente na metade superior da se-
qüência.

POSçÃO CRONOLÓGICA DO TIPO:Algodoal simptes é o
tlpo de maior popularidade dentro da fase Marudá,
aumentando gradativamente durante o temþo abran-
gido pela seqilência seriada, de 3O,23o/" a 56,98%.

MARUDÁ VERMELHO

PASTA E SUPERFICIE: 440 fregmentos (78,85%) sobre /qr-
godoal simples e 118 (21,15%) sobro Marudá
simples.Yu as descriçóes destes tlpos para maiores
detalhes.

FORXA

Borda : Direta o inclinada interna. Dirgta e contralda, va-
riando de vertlcal a inclinada sxtsrna. Expandida,
reforçada externa e extrovertlda. Lábio arredonda-
do, apontado e mais raramento plano.

Espessura da parede do corpo; Variando de 4,7 a 14.2
mm; maioria entre 7,3 a 9,7 mm.

Ease ,' Plana - Forma A - 42,86o/oi Forma B - 28,570/"
Anelar - Forma C - 28,57o/o
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DECORAçÃO

Técn¡ca : Engobo vermelho variando de escuro a claro. A
maior parte dos fragmêntos apresonta-se bastante
erodida, com engobo mostrando tonalidades dlfe-
rentes. A espessura do engobo apresenta-se como a
da pelfcula de ovo.

liiotivo : Aplicado em ambas as superflcies, cobrindo-as
totalmente; mais raramente, apenas na superflcie
externe (est. I, c).

D|FEREilçAS TEIPORAIS DElffRO fX) TIPO: Nenhuma
observável.

POSçAO CROI{OLôGICA fX) TIPO: Dlminui gradativa-
mente de popularldade do 31,98%, na base da se-
qúêncla seriada, at6 9,56% no topo.

MARUDÁ PINTADO

PASTA E SUPERFICIE: 481 fragmentos (83,36%) (249 com
duplo engobo, 231 com engobo branco e 1 pintado) sobre
Algodoal simples, e 96 (16,64%) (36 com duplo engobo e 60
com engobo branco) sob¡ø Marudá simples. Ver as descrl-
çóes desses tipos para maiores detalhes,

FOilA

Borda z Direta e lncllnada interna. Direta, expandida e
contralda, varlando de vertical a inclinada exter-
na. Contralda variando de inclinada €xlerna a ex-
trovertida. Vasada e reforçada externa, variando
de vertical a incllnada externa. Lábio arredonda-
do, plano e mais reram€nte aponlado,

Espessura da parede do corpo: Variando de 4,5 a 11,6
mm; maloria ontro 7,1 a 9,7 mm.

Base .' Plana - Fo¡ma B - 71,43o/oi Forma A - 28,571o

Formas comuns reconstruldas dos vasos
Forma 4 - 36.77V"
Forma 2 - 25,O0o/"
Fo¡ma 3 - 22,06o/"
Forma 5 - 8,82%
Forma f - 5,88"/"

Formas rarcs rcconsttuldas dos yasos ,.

Forma 2 - 1,47Vo

DECORAçÃO

fécnica,'Engobo branco com pintura vermelha (repre-
s€ntado por um vaso semi-lnteiro de Forma 5); en-
gobo branco e engobo vermglho em combinaçáo e
alguns fragmentos apresentando apenas o engobo
branco.
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Mot¡vo : Engobo branco em ambas as superllcios, com
pintura vermelha formada por duas linhas retas pa'
ralelas, de 5 a 10 mm de largura, dispostas no boio
do vaso, cortadas por pequenas verticais, apenas na

superflcie externa. Dos fragmentos, alguns apre'
sentam engobo branco na superflcie interna, com
engobo vermelho na superffcie externa e em volta
das bordas; outros com engobo branco em ambas as
superflcies e o engobo vermelho apenas em volta
das bordas; a maior parte dos fragmentos apenes
com engobo branco em ambas as supelllcies (est. I,

dl.

D|FEREilçAS TETPORA¡S DENTRO DO TIPO
Nenhuma observável.

POSçÃO CROilOLÓGrcA DO TIPO: É o tipo decorado de
maior popularidade da fase Marudá, aumentando dc
12,21o/o na base da seqtlêncla serlada, alé 27,19%
no terço inferior, para depois declinar e aumentar
gradativamenlø alé 22,43%.

MARUDÁ INCISO

PASTA E SUPERFÍCTE: I fragmentos (57, 14%) (inctso fino)
soúe Algodoal simptes ø 6 (42,86%l (S tnciso fino e
1 inciso largo) sobre Marudá simptes. Ver as descri-
çöes dsstos t¡pos para maiores detalhes.

FORIA

Borda : Direta e inclinada externa. Direte e extrovertlda.
Vasada, reforçada sxtorna e vorticel. Lábio arredôn-
dado e raramontg apontado.

Espessura da parede do corpojVarlando de 4,S a 9,1mm, /

Ease .' Náo há evidência direta

Formas reconstrufdas dos vasos : Formas comuns

Forma 2 - 60,00olo
Forma 3 - 20,00"/"
Forma 5 - 2O,OO"/"

DECORAçAO

Técnrcà: Predomínio de llnhas ¡ncisas finas bem elabora-
das, variando de 1,0 a 1,4 mm de largura poÌ 0,2 a
0,5 mm de profunilidade; um lragmento com linha
incisa larga tem 3,6 mm de largura por 1,3 mm de
profundidade.

Mot¡vo: Curvilfneos e retillneos, compondo desenhÕs .
geométricos na face externa, correndo aba¡xo 6 pa-
ralelamente à borda (est. l, g). Outros fragmentog
apresentam uma ou duas linhas paralelas à borda.

f¡|FERELçAS TEPORA|S DEI{.ÍRO fX) TtpO:
Nenhuma observável.

PO$çÁO CROTaOLÓcrcA DO T|PO: ocorre com pequena
freqäência (0,'121" å 0,57%) , na parte módia e su-
perior da seqilência serlada.

Formas reconstruldas dos vasos
Fo¡ma 2 - 36,54o/"
Forma 4 - 36,54o/"
Forma 3 - 25,oo%
Forma 1 - 1,92o/o

Formas comuns
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MARUDA INCISO PINTADO

PASTA E SUPERFICIE: 5 fragmentos (62,50%) (4 com du-
plo engobo e 1 com engobo branco, todos incisos fi-
no) sobre Algodoal simples e 3 (37,50%) (1 inciso
fino duplo engobo, 1 dupla linha incisa com engobo
branco e 1 inciso largo pintado) sobre Marudá sim-
ples. Vør as descriçóes destes tipos para maiores
detalhes.

FORIIA

Borda : Direta e inclinada interna. Direta e incllnada ex-
terna. Lábio arredondado.

Espessura da parede do corpo: Variando de 7 a 1 1 mm.

Ease : Não há evidência direta

Formas reconstruldas dos vasos: Formas comuns

Forma 2 - 60,00%
Forma 1 - 40,OOVo

DECORAçÃO

Técnica .' Linhas incisas finas, largas e duplas, variando
de 1,1 a 3,4 mm Ce largura e 0,8 a 1,6 mm de pro-
fundidade, aplicadas à superffcie engobada de
branco e vermelho ou apenas de branco.

Mot¡vo : Linhas incisas retas abaixo da borda, sobre a
superffcie engobada de branco e engobo vermelho
sobre a borda e superflcie interna (est. l,e/; outros
exemplares, com ambas es supgrffcies engobadas
de branco, mostram linhas incisas retilfneas e curvl-
llneas sobre a superffcie externa.

DTFERENçAS TEMPORA|S DENTRO DO TtpO:
Nonhuma observável.

PO6¡çÁO cRoNOLóctcA DO TtpO : ocorre com pequena
freqüência (0,28% a 0,82%l na parte inferior da se-
qt¡ência ser¡ada, com um ¡ntervalo na parte média,
tornando a ocorrgr na parte superior.

INCLASSIFICADO DECORADO

CORRUGADO - Represêntado por 1 fragmento de borda de
Forma 5, proveniente da superf fcie.

PASTA E SUPERFICIE I Atgodoat s¡mptes

A borda é direta e extrovertida, de lábio arredondado,
com marcas digltais contornando-a- Espàssura da
parede do corpo 11 mm.
As corrugações são simples, medlndo de 10 A 11,s
mm de largura e 3,5 mm.de profund¡dade. As digita-
çóes v¿io de 6,2 a 7 mm.
As duas fileiras de corrugações estáo dispostas obli-
quamente à borda.
Náo há vestlgios de corrugaçáo no restante do corpo
(est. I, f).
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POilTEADO - Representado por 3 fragmentos do bordas oos
quais 2 sáo bordas de Forma 3 e 1 de Forma 5.

PASTA E SUPERFÍCIE: 2 fragmentos (66,67olo) sob¡e Maru-
dá simples e 1 (33,33%) sobre Algodoal simples.

Há bordas dirêta, contrafda, inclinada externa ou ox-
trovertida de lábio apontado, com a espessura do cor-
po variando de 7,1 a 11 mm.
Os ponteados produzem marcas circulares, medindo
cerca de 6,2 a 7 mm e profundidade de 2 mm. A se-
paração entre os ponteados varia de 3,5 a 5 mm.
Os ponteados estáo dispostos na superffcie externa,
paralelos à linha da borda,

A SEOÜÊNCIA SERIADA E SUAS

TMPLICAçÖES

A seqüência seriada da fase Marudá es-
tá baseada na interdigitação de diversos níveis
dos 2 cortes estratigráf¡cos realizados no sftio
habitação PA-SA-I e uma coleçáo de superfí-
cie deste componente. Os nfveis 30-40, 40-50
e 50-60 cm do Corte 2, os mais profundos da
escavaçáo, pela pequena quantidade de frag-
mentos de cerâmica coletada (21, 39 e 25), fo-
ram somados, passando a constituir o nlvel de
30-60 cm.

As melhores tendências da seqüência
ser¡ada são aquelas ex¡bidas pelos tipos ,4/go-
doal simples e Marudá vermelho (fig. S). Dos
dois tipos simples, Algodoal simples, com o
tempero de cariapé e de cariapé em associa-
çäo com carváo, é o tipo mais popular da fase
Marudá, apresentando no lnicio da fase
3O,32o/" para depois aumentar gradativamente
para 56,98% no final. Durante o mesmo perfo-
do de tempo, Marudá s¡mples, com tempero de
areia e areia em assoc¡açáo com caco mofdo,
aumenta de popularidade de 8,72/", na base
da seqüência, até o terço médio super¡or com
22,22o/o, para depois declinar até 10,66% no
topo da seqüência.

Os tipos decorados da fase Marudá
compreendem 36,46% da amostragem da fase.
A maioria pertence aos tipos Marudá pinta-
do (17,650/"), caracterizado por pintura verme-
lha sobre engobo branco ou engobo branco e
vermelho em combinaçáo, aplicados nas su-
perffcies dos vasos e ao tipo Marudá vermelho
(17,08o/"1, caracterizado por um fino engobo
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vormelho apl¡cado geralmente em ambas as

superffcies dos vasos. Estes dois tipos, embo-

ra prejudicados pelo tempo, apresentam boa
popularidade: o tipo Marudá pintado é o tipo
decorado de maior popularidade, aumentando

de 12, 211" na base da seqüência alé 27,19o/"

no terço inferior e parte média, com algumas

flutuações, para depois declinar e logo em se-

guida aumentar gradativamente até 22,43o/" no

finaf; o lipo Marudá vermelho diminui gradati-

vamente, com ligeiras flutuações de 31,98% na

base da seqüência seriada até 9,56% no topo.

Dos outros tipos decorados, o Marudá inciso

ocorre com pequena freqüência (0,12% a

0,57o/"1 somente na parte média e superior da

seqüência, e se caracleriza por predomfnio de

linhas incisas finas aplicadas na superfície ex-

terna; o Marudá inciso pintado ocorre igual-
mente com pequena f reqüência (0,28% a

0,82o/"1 na parte inferior, com grande intervalo
ne parte média, e novamente na parte superior
da seqüência, caracterizando-se por linhas in-

cisas finas, largas e duplas, geralmente abaixo
da borda, na superffcie externa do vaso engo-
bado de branco. Os /nclassificados comportam

somente 4 fragmentos (O,12/o da amostra-
gem) : 1 borda com decoraçáo corrugada e 3
bordas com decoraçáo ponteada, ocorrendo
somente na parte superior da seqüência seria-
da.

Quanto às formas do vasilhame, os per-

ffs de bordas, corpo e base permitiram a re-
construção de 7 formas - 5 comuns e 2 raras.
Quando a freqüência relativa das 7 formas foi
calculada e as amostragens por nlveis dispos-
tas, segundo a seqüência dos tipos cerâmicos,
algumas tendências e diferenças na populari-
dade das formas tornaram-se evidentes. As

formas comuns 2 e 4 estão presentes em toda
a duraçáo da fase e apresentam tendências
inversas, constituindo as únicas formas exis-
tentes na base da seriação. As outras formas
comuns, com ocorrênciaS temporais distintas,
estão presentes da parte média inferior da se-
qüência até o topo. A forma comum 2 é a mais
popular, apresentando grande ocorrência na
parte inferior da seqüência, permanecendo
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com ligeiras flutuações na parte média para

declinar acentuadamente no topo. As formas

comuns 1 e 3 mostram tendências inversas,

com a forma 1 apresentando lacunas na parte

média. A forma comum 5, de menor populari-

dade, aumenta para o topo da seriaçáo, apre'
sentando a mesma tendência das formas co-

muns 1 e 4.

As formas raras 1 e 2 pertencem a prato

plano ou assador, com a forma rara 1 presente

apenas na parte média da seqüência e a forma
rara 2 restrita à metade superior da seqüência
seriada (fig. 6).

Com relação às bases, segundo o crité-
rio adotado para a classificação, que consistiu
na presença de sua junção com o corpo, foram
classificados 3 tipos. Embora inadequadas as
amostragens para fins percentuais e de seria-

ção, a forma A parece indicar uma diminuiçáo
de popularidade da parte inferior para o topo;
a forma B, de maior popularidade, aumenta ne
parte média da seqüência para diminuir no to-
po; a forma C ocorre na parte média e no topo
da seqüência, declinando. Todas as formas se
apresentam com algurnas omissões ao longo
de toda a seqüência seriada.

Há um único artefato de pedra associado
à fase Marudá, elaborado sobre nódulo de
arenito ferruginoso, rocha de ampla d¡stribui-
ção no litoral do Salgado.

Embora se tratando de um rJnico sftio, as
caracterfsticas apresentadas e a seqüência se-
riada oferecem algumas probabilidades de in-
terpretação dos padrões de povoamento ou
ocupação do sftio. Foi construldo sobre a parte
plana de uma falésia fronteira à praia, coberta
por vegetaçáo arbustiva, com presença de al-
gumas árvores e palmeiras. Trata-se de um sf-
tio-habitação, medindo aproximadamente
7.500 m2, com presença de um esteio prova-
velmente empregado na construgão de casas e
apresentando acumulação do refugo de 60 cm,
o que implica em relativa permanência local.

ASPECTOS DIAGNOSTICOS DA FASE

A fase Marudá é representada por um sl-
tio-habitaçáo localizado sobre a parte plana de
uma falésia, fronteira à praia de Marudá. A
área do sítio é relativamente pequena, coberta
por vegetação arbustiva com árvores e palmei-
ras, apresentando solo acentuadamente areno-
so.

A ceråmica da fase Marudá foi classifi-
cada em dois tipos simples, quatro decorados
e um inclassificado, temperados com partfcu-
las de cariapé e grãos de areia, estes isolados
ou em associação com caco moldo e mais ra-
ramente com carvão. Os tipos simples, com-
preendendo 61,58% do total da amostragem,
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foram classificados pelo critério de tempero:
o Marudá simples, temperado com areia e
areia em associaçáo com caco moído, aumen-
ta de popularidade com pequenas flutuações
até o terço superior para logo declinar até o

topo; o Algodoal simples, o tipo mais popular,
temperado com partículas de cariapé e com

cariapé em associaçáô com carváo, aumenta
de popularidade através da seqüência. Os ti-
pos decorados são distintos: o Marudá verme-

lho, caraclerizado por engobo vermelho aplica-
do às superflcies do vasilhame, diminui de po-
pularidade na seqüência seriada; o Marudá
pintado, o tipo decorado de maior popularida-

de, caracteriza-se por engobo branco aplicado
em ambas as superffcies dos vasilhames, com

alguns fragmentos apresentando a pintura

vermelha sobre o engobo branco e aumentan-
do de popularidade até o terço inferior, para

depois declinar e novamente aumentarraté o

topo da seqüência; o Marudá inciso, com pre-

domfnio de linhas incisas finas bem elabora-
das, ocorre com pequena freqüência na parte

média e superior da seqriência seriadai o Ma-
rudá inciso pintado, com linhas incisas finas,
largas e duplas aplicadas à superffcie engoba-
da de branco ou vermelho, ocorre com peque-

na freqüência na parte média inferior e média
superior. Foi determinado aindá um tipo ln-
classificado decorado, em vista da pouca ocor-
rència dos fragmentos (1 corrugado e 3 pon-

teados), restrito à parte superior da seqüência.
Das formas reconstruídas resultaram pratos de
base plana e vasos que compreendem tigelas
e panelas semi-esféricas e esféricas, de boca
constrita ou ampliada com base plana ou
'anelar. Presença de quatro fragmentos (0,12%l
de uma cerâmica temperada com espículas de
ceuixilo, tempero não comum nesta área pes-

quisada.

Foram encontrados dois artefatos de ce-
råmica constando de um abrasador ou afiador
de canelura, elaborado em fragmento de cerå-
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mica reaproveitado, destinado provavelmente
para o arredondamento das varetas das fle-
chas ou para aguçar pontas de madeira, osso,
etc., e uma rodela-de-fuso destinada para ba-
lanceamento do fuso no trabalho de fiação e
tecelagem.

Artefatos de pedra sáo raros e estão re-
presentados apenas por um almofariz ou piläo,
elaborado sobre nódulo de arenito ferruginoso.
Forarn encontradas algumas lascas de diabá-
sio' e grande quantidade de concreções laterf-
ticas ricas em hematita de provável utilizaçäo
no preparo do engobo vermelho da cerâmica, e
a presença de uma estaca vertical de madeira,
provavelmente utilizada na construgáo de ca-
sas.

Artefatos de material perecfvel (osso,
,rnadeira, fibras) não foram encontrados, nem
amostras de carvão para fins de datação por

C-l4 e padrões de sepultamento, sendo míni-
mas as possibilidades de conservaçáo dessas
evidências. \

Quanto aos padrões de subsistência da
fase Marudá, foram encontrados raros e mi-
núsculos fragmentos de ossos de animais; po-

rém, a proximidade com o litoral nos leva a
pensar ter havido uma dieta alimentar com
grande utilização dos recursos do mar; a pre-

sença de grelhas e de grandes panelas de bo-
ca ámpliada e bordas extrovertidas comuns no

uso da mandiocarsugere ser este ou outro tu-
bérculo básicos na alimentação.

2. FASE QUATIPUBU

DESCRTçÃO DOS SíTIOS E ESCAVAçÓES

Os quatro sltios pertencentes à fase

Quatipuru estáo localizados no Municlpio de

Primavera: três na vila de Quatipuru, situada à
margem esquerda do rio homônimo e um na

barranca da mesma margem do rio, a cerca de
6 km de diståncia da vila (fig. 7).

t0 O cau¡xi 6 um espongiá¡io de água doco guo prolifera nas águas estacionárias, preso ao solo inundado, aos troncos das

árvores, aos cascos das embarcaç6es, das madei¡as ou mesmo às folhas cafdas, com a condiçáo de estarem em ågua

permanentemento (H¡lbort, 1 955:33).
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FlO. t . Mapa do Munlclpio de Prlmavera com a local¡zaçáo dos sltlot erquoológicos'

PA-SA-I7: NAZARÉ

. Localizado na área urbana da vila de

Quatipuru, em terreno situado à rua Nazaré,

paralela à margem esquerda do rio Quatipuru

e dele distante 100 m.

O terreno com construções mede

10x50 m, ocupando o sitio, a julgar pelas evi-

dências, cerca de 70x25 m, ultrapassando as

medidas do terreno, prolongando-se para os

terrenos laþrais e a rua fronteira (fig. 8). Foi

localizado um vaso fragmentado a cerca de

3 m do limite oriental e 2m da parte posterior

da principal construçáo. O vaso' servindo de

urna, continha restos de ossos muito friáveis e

um grande fragmento de outro vaso.

Embora o terreno mostrasse sinais de

grande perturbaçäo pela construção das casas,

ogrcas e terraplenagem da rua, realizadas es-

cavações de 2 cortes estratigráficos de

1,50x1,50 m. A vegetação é arbustiva, com al'
gumas fruteiras. Água próxima, do rio Quatipu-

ru, que atualmente corre a cerca de 100 m.

Na superflcie do sftio foi encontrado um

vaso semi-inteiro com engobo branco na parte

interna e sobre a borda, onde se vêem filetes
em alto relevo formando desenhos curvilfneos,

circundando o veso. Na parte externa, abaixo

da borda, notam-se vestfgios de pintura ver'
melha; em volta da borda, vestfg¡os de pintura

vermelha em forma de linha horizontal. Na par'

te externa do vaso, logo abaixo da borda oca,

10 furos distribufdos regularmente para a salda
do ar contido na borda vasada durante a quei-

ma. Esta peça é intrusiva na fase, provavel'

mente uma peça de comércio (est. Vl, m).

O corte 1 foi escavado em nfveis de

10cm, próximo à casa, ficando no centro os

Rev. Arqueol. 4(21: 137-252, 25. X .1987
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primeiros fragmentos encontrados do vaso que
continha ossos. Apresentou os seguintes resul-
tados:

Xfvcl .O - 10 cn - Solo com terra amarelada, mais es-
cura no interlor do vaso que contém
restos de ossos friáveis e parte de
uma outra vasllha. Poucos lragmsntos
de cerâmlca. Algumas concroç6es
laterfticas, raras emostras de àrglla e
tregmentos de telha;

Iirl lO - 2l¡ orr- Solo mais claro, úmido, com fregmen-
tos de cerâmica em igual quantldade
do nlvel anterior. Continuam os frag-
montos do vaso. Algumas concreç6es
latorltlcas e amostras de argila;

llfrel 2O - 3O cm- Solo amarelado, muito úmido, com os
fragmentos de ceråmica da base do
vaso. Poucos fragmgntos de ceråmica
e raras concreções laterfticab. Limpo o
corte, fol procedida a retlrada do vaso
que praticamente estava todo lrag-
mentado. Foi aprofundado mals 50 cm,
apresentando saibro amarelo, estéril.
Encerrado o corte 1.

O vaso foi posteriormente restaurado (esi. Vl, r)

Rev. Arqueol. 4(21: 137-252, 25' X .1987

O corte 2 foi escavado cerca de 3 m
a NW do corte 1, em nlveis de 10 cm e apre-
sentou as seguintes caracterfsticas :

lltocl 0 - fO cn- Solo amarelo claro, compacto e dlflcll.
de escavar à superflcle. Regular quan-
tldade de fragmentos de cer{lmlca, al-
guns tljolos de lorno e fragmentos de
tolhas. Algumas concreções laterfticas;

lfrcl 10 - ãl crn- Solo com terra bastante compacta,
grande quantidade de concroeões la-
terfticas, do ceråmlca neo-braslleira e

' cerâmica industrlalizada. Poucos frag.
mentos de ce¡âmica e alguns frag-
mgntos de ossos de anlmais;

Iftrel 20 - 30 cn- Solo com terra mals solta, menor
quantldado de fragmentos de cerâmica
que o nfvel enterior e alguns fragmen-
tos de ossos de an¡mais. Algùmas con-
creções latêrfticas e fragmentos de
cerâmica industrlalizade;

iltrcl 30 - ¡lO ør- Solo com terra bastante solta, amare-
lada. Poucos fragmentos de cerâmica o
algumas concreções laterlticas. Apro-
fundado ma¡s 60 cm, solo estérll. En-
cerrado o corte.
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PA-SA-I8: CAMPO DE FUTEBOL

Sltio localizado ao lado NE do atua¡

campo de futebol da vila de Quatipuru, entre a

margem esquerda do rio homônimo e a rua Si-

queira Mendes. O sftio ocupa um teso de 1,50

m de altura em relaçáo ao terreno envolvente'
e 200 m de diåmetro, a julgar pelas evidências

superficiais esparsas (fragmentos de cerâmica)
(fig. 9). A vegetaçáo é arbustiva, com algumas
palmeiras, tendo sido recentemente queimada'

Água próxima, a do rio QuatiPuru, que

corre a cerca de 100 m. Pela pouca espessura
do refugo, foi coletado apenas material de su-
perfície, constando de poucos fragmentos de

cerâmica e alguns fragmentos de cerâmica in-

dustrializada.
O sltio está a nordeste e cerca de 600 m

do sftio PA-SA-17 :Nazarê.

PA-SA-I9: MATRIZ

Sftio localizado à margem esquerda do
rio Quatipuru, no final da rua Siqueira Mendes
(paralela ao rio), distando do sftio PA-SA-17:
Nazaré, a sudeste, cerca de 50 m, '

O sftio ocupa a barranca do rio Quatipu-
ru, espalhando-se para o interior, onde se lo-
caliza a velha igreja da vila e algumas resi-
dências, numa área aproximada de 200 m de
diâmetro, a partir da barranca do rio, Esta
mostra acentuados sinais de erosáo, o que im-
porta atualmente uma reduçáo do sítio nessa
direçáo (f¡g. 10).

A barranca tem 3 m de altura em relação
ao nlvel do rio nas marés de enchentes, dei-
xando à mostra, durante as marés de vazante,
inúmeros fragmentos de cerâmica rolados da
parte erodida da barranca. Vegetação atual ar-
bustiva rala, com algumas árvores nos terrenos
particulares. Água próxima, a do rio Quatipuru,
paralelo ao sítio.

Feitos 2 cortes estratigráficos, um na
barranca do rio e outro no terreno próximo,
cerca de 50 m. Ambos os cortes de 2 x 2 m.

Pela grande perturbagáo ocorrida no material
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do corte 2 (todo analisado e classificado), con-
sideramos apenas o corte 1 no presente tra-
balho.

Foram encontrados na coleta de superfl-
cie um artefato lítico, algumas lascas de sflex,
amostras de argila e regular quantidade de

fragmentos de cerâmica.

O corte 1 foi feito na barranca, aprovei-
tando-se um de seus lados, em níveis de 10

ctn, acompanhando o declive do barranco.
Apresentou os seguintes resultados :

l{lvel O-l0crn-

lllvel lO - 2ocil -

Nfvel 2O - 30cil -

l{lvel 30 - ¡l0qrr -

l{lvel ¡lO - sOcrrr -

]{tuel 5ll - Gfrc¡lr -

llfuel 6O - 70cm -

Xtuel 70 - 8ocltr -

]{ñrel 8O - 90cln -

Solo escuro com bastante radfculas,
muito compacta o com regular quanti-
dade de fragmentos de cerâmica. Al'
gumas concreçóes letorftlcas e amos-
tras de argila;

Solo com tgrra oscura quas€ pfeta.
muito compacta, com algumas ralzes.
Regular quantidade de îragmentos de
cerâmica, de concreçóes laterfticae e
alguns lragmentos de porcelana. En'
contrado um artefato lftico. Alguns
lragmenlos de valvas dê Anom.locaf-
dla sp. e Ghione sp,, provavelmonte
para serem queimadas próximo ao lo'
cal. Alguns seixos rolados e amostras
do argila;

Solo preto como o anterior. Regular
quent¡dade de concreçóes laterfticas,
algumas lascas de quartzo leitoso e de
basalto. Grande quantidade de frag-
mentos de cerâmica;

Solo ainda escuro com terra mals sol-
ta. Grande quantidade de fragmontos
de cerâmica e de concreçóes laterft¡-
cas. Encontrado um artefato lftlco;

Solo com torra um pouco mais clara.
Regular quantldade de fragmenlos dc
ceråmlca e de--concreçöes late¡fllcas.
Alguns fragmenlos de calcário;

Solo Gom.terra ainde bastante oscura.
Fragmentos de cerâmica em menor
quantidade quo no nfvel anteilor. Re-
gular quantidade de concreções laterl-
ticas. Um lragmento de osso de animal
(costela);

Solo escuro como o anlerlor e lgual
quantidade de fragmentos de cerâmi-
ca, Regular quantidade de concreçöes
laterltlcas. Dols fragmontos de siltito;

Solo com terre mais clara e mais solte.
Grande quantldade de concreções la-
lerfticas e fragmentos de cerâmica em
igual quantidade å do nfvel anterlor;

Solo bem mais claro, com poucog
fragmontos de cerâmica e regular
quantidado de concreçóes leterfticas;
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l{fvcl 90 - l(xrcm - Solo claro, bastanto úmido, com pou-
qufsslmos fragmentos de cerâmica.
Aprofundados mals 60cm, saibro
amarelo, estéril. Encerrado o corte.

PA-SA-2O: FEITORIA

Sftio localizado sobre a barranca da
margem esquerda do rio Quatipuru, a jusante
da vila homônima, cerca de 35 minutos em um
bateláo com motor de 12 HP, cerca de 6 km de
distância daquela vila.

O barranco mede cerca de 3m de altura
em relação ao nfvel do rio em maré média,
sendo ocupado por duas casas de pescadores
junto à margem e roças para o interior.

O sftio deveria medir aproximadamente
150 m ao longo do rio, a julgar pelos inúmeros
fragmentos de cerâmica encontrados na base
da barranca e visfveis durante a maré vazante,
provavelmente parte do refugo de ocupação,
desmoronado por erosáo diferencial do rio.
Quanto à largura do sftio, não foi possível pre-
cisar, cons¡derando a erosão ocorrida da bar-
ranca. Na base existem dois manguezais sepa-
rados pela base da barranca (fig. 11). Vegeta-
çäo de mangal na base, arbustiva na área da
barranca e roças para o interior.

Água próxima, a do rio Quatipuru. Por
falta de profundidade do refugo, foi coletado
apenas material de superffcie, constando de
grande quantidade de fragmentos de cerâmica,
alguns fragmentos de ossos de animais, de ce-
râmica neo-brasileira, de amostras de argila,
de concreções laterfticas e três artefatos de
cerâmica.

ANALISE DO MATERIAL

A maior parte do material coletado nos
sítios da fase Quatipuru consta de fragmentos
de cerâmica (dentre os quais encontram-se 3

artefatos), sendo o restante constituido de re-
gular quantidade de concreções lateríticas, al-
guns nódulos de argila, raros seixos rolados,
rarfssimos fragmentos de ossos humano e de

animal, fragmentos e lascas de rochas diver-
sas e 3 artefatos líticos.
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ARTEFATOS DE PEDRA

Os fragmentos de pedra aqui descritos
foram todos coletados nos níveis do sítio PA-

SA-19, dos quais apenas 3 se caraöterizam
como artefatos. Os demais compreendem
grande quantidade de pequenas concreções la-
teríticas, 1 fragmento de calcário arenoso, 1

fragmento de calcário silicoso, 1 fragmento de
quartzo leitoso, 2 fragmentos de sílex e 2

fragmentos de siltito; 4 lascas intencionais de
calcário silicoso e 1 grande lasca de basalto,
espessa intencional, feita por percussáo direta.

Os artefatos constam de:

1) uma lâmina-de-machado apresen-
tando a superfície polida na região
do gume, com o eixo longitudinal ao
gume fraturado e bastante erodido,
medindo aproximadamente 73 mm
de comprimento, 48 mm de maior
largura e 10mm de espessura. A
matéria-prima do artefato é a grau-
vaca e foi encontrada no nível 10-20
cm (est.ll, n);

2l um raspador múltiplo (ponta e late-
ral), com gumes ativos no bordo di-
reito, esquerdo e na extremidade
distal da lasca. Mede 59 mm de
comprimento, 50 mm de maior largu-
ra e 0,9 mm de maior espessura. A
matéria-prima do artefato é siltito e

foi encontrado no nível 30-40 cm
(est. ll, p);

3) um fragmento de lâmina-de-macha-
do polida, apresentando apenas a
parte do gume, de diabásio, medin-
do 36 mrrì de maior espessura, en-
contrado na superfície do sítio.

A presença de concreções lateríticas
(ferruginosas), em todos os níveis dos cortes
estratigráficos dos sítios da fase euatipuru,
indica que teriam sido utilizadas, como já ci-
tamos anteriormente, como matéria-prima para
obtenção de hematita empregada no banho ou
engobo vermelho da cerâmica.

flev. Arqueol. 4(2): 137-252, 25. X .1987
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CLASS|F|CAçÃO DA CERÂMrcA

A classificação da cerâmica da fase
Quatipuru está baseada na análise de 5.918
fiagmentos de cerâmica, de manufatura local,
procedentes das escavações real¡zadas no pA-
SA-17, PA-SA-19 e das coleções de superff-
cies destes e do PA-SA-I8 e PA-SA-2O. Do to-
taf, 5.577 (94,24o/ol fragmentos pertencem à
fase Quatipuru e 341 (5,760/") fragmentos per-
tencem a cerâmica intrusiva, temperada com
conchas mofdas, provavelmente pertencentes
à fase Tucumã, pelas caracterfsticas apresen-
tadas. Dos fragmentos pertencentes à fase
Quatipuru, apenas 1.088 são decorados, repre-
sentando 19,51% do total da amostragem da
lase.

A ceråmica da fase Quatipuru temperada
com areia, lamlnulas de mica, partfculas de ca-
riapé e mais raramente caco mofdo e carvão,
caracteriza-se por textura abrasiva e porosa
com superffc¡es regularmente alisadas mas

Rev. Arqueol. 4(2): 1gZ-252,25..X .1987

não polidas. A ma¡or parte dos fragmentos se
apresentam bastante erodidos e danificados.

A cerâmica foi classificada em dois tipos
simples e o¡to tipos decorados. Os tipos sim-
ples estabelecidos pelo critério do tempero,
compreendem: Quatipuru simples (tempero de
areia, areia em associaçäo com lamlnulas de
mica e areia em associação com caco mofdo)
e Nazaré simples (tempero de partfculas de
cariapé, cariapé em associação com carvão,
cariapé em associagão com lamlnulas de mica
e apenas carvão). Os decorados, segundo a
técnica utilizada, classificam-se em : Quatipu-
ru Vermelho, caracterizado por banho verme-
lho, apresentando várias tonalidades ou engo-
bo vermelho bem mais escuro, com o banho
aplicado em ambas as superffcies e o engobo
apenas em uma das superffcies do fragmento;
Quatipuru pintado, pintura vermelha sobre en-
gobo branco ou apenas engobo branco aplica-
do em ambas as superffcies com a pintura dis-
tribufda de maneira irregular sobre o mesmo
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ou ainda com o engobo branco em uma das

superffc¡es e a pintura vermelha sobre a outra

superffcie não engobada Quatipuru inciso fino,

linhas incisas finas bem elaboradas sobre a

parte externa do fragmento e mais raramente
na parte interna próximo a borda; Quatipuru
inciso largo, linhas incisas largas dispostas na
face externa ou apenas próximo à borda; Qua-

tipuru inciso dupla linha, duas linhas incisas
paralelas dispostas na face externa ou na face
interna próximo à borda; Quatipuru modelado,
filetes, botões, e apliques globulares ou côni-
cos aplicados na superffcie externa; Quatipuru
escovado, sulcos bem visfveis, paralelos, apli-
cados na superflcie externa; Quatipuru raspa-

do, estrias paralelas, dispostas na superffcie
externa. Foi ainda determinado um tipo lnclas-
sificado decorado, em vista da pequena ocor-
rência dos fragmentos (2 fragmentos corruga-
dos).

Foi encontrado um vaso semi-inteiro, in-

trusivo à fase (est. Vl,m), um vaso que possi-

velmente serviu para enterramento, pela pre-

sença de fragmentos de ossos no seu interior
(restaurado), do tipo Quatipuru vermelho, de
forma 3 (est. Vl, r) e três artefatos de cerâmi-
ca:
- Um abrasador ou afiador elaborado sobre

fragmento de provável suporte de panela,

do tipo cerâmico Nazaré simples, medindo
70,8 x 62,1x37,8 mm, com caneluras que

variam de 3,5 a 5,9 mm de largura, bastan-
te rudimentar (est. ll, /);

- Uma rodela-de-fuso bastante erodida e com
tosco acabamento, medindo 39,2 mm de

diâmetro e furo central com 7,5 mm, do tipo
cerâmico Quatipuru simples (est. ll, o);

- Um cachimbo angular do tipo Quatipuru mo'
delado, medindo 38 mm de comprimento e

18 mm de diâmetro interno do fornilho.Con-
fecç,ão feita em peça inteiriça. Decoraçáo em

relevo com ornatos de forma retilfnea e cur-
villnea próximo a borda do fornilho e retilf-
neas sóbre o canal condutor, o qual está em
parte fraturado (est. ll, m).

Os três artefatos foram encontrados na

superffcie do sftio PA-SA-2o.
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Os tipos cerâmicos estáo dispostos por
ordem de classificação, primeiramente os tipos
simples seguidos dos tipos decorados, prece-
didos pela descriçáo das formas caracterfsti-
cas dos vasos

A freqüência dos tipos cerâmicos e as
formas dos vasos estão contidas, respectiva-
mente, nas tabelas 4, 5 e 6.

Formas reconstrufdas dos vasos

FORMAS COMUNS

- Vaso slmétrico de boca constrita, contorno composto

e forma varlando de esfórica, meia esfera e mela calota
(fig. 12,1).

Borda : Direta cont¡alda, vasada e inclinada ¡nterna.
Diâmetro de boca - 12 a 46cm.

Lábio : Arredondado e apontado.
Espessura da parede do corpo : 4,7 a 13,7 mm.
Ease ,' Plana ?

2 - Vaso simétrico de boca ampliada. contorno composto €

lorma variando de esférica a meia calota (llg. 12,21 ,

Boña : Direta, contrelda e expandida, algumas relor-
çadas oxternas e varlando de vertlcal a incll-
neda êxtsrna. Diâmetro - 14 a 42 cm; malo-
tia i 22 a 30 cm,

Láb¡o :Aponlado e plano.
Espessura da parede do corpo,' 3,5 a 19,2 mm; meio-
rie r 5,1 a 9,9 mm,
Base : Plana ?

3 - Vaso simétrlco de boca ampliade, de contorno infletido
e forma de meia esfera (fig. 12,3).

Boña . Direta e expandlda. reforçada oxtorne varian-
do de vertical a inclinada ext€rna, Diâmetro de
boca-12 a 46 cm; maioria : 28 e 38 cm.

Lábio : Arredondado, plano e em bisel.
Espessura da parede do-cotpo : 4,8 a 14.9 mm; maio-

ria : 6,5 a 10,6 mm.
Ease .' Plane ?

4 - Vaso simótrico de boca constrita, contorno in-
fletldo e forma êsfórica (fig. 12,4).
Boña: D¡a|3, contralda, algumas reforçadas externes

e extrovertida. Diâmetro de boca - 8 a 42 cmi
meior¡e 22 a 30cm,

Lllbio: A¡¡ødondado e em b¡sol.
Espessura da parede do corpo: 5,1 a 17,6mm; maioria:

7,6 a 10,7mm.
Base.'Plana?

5 - Veso slmótrlco de boca amplieda, contorno inflstido
e forma de meia esfera (f¡9. 12,5).
Borda: Conl¡alda, dlreta e .extrovertida. Diâmetro do

boca - 12 a 44cm; maioria: 20 a 32cm.
Lábio: A¡¡ødondado e apontado.
Espessura da parede do cotpo: 4,1 a 16,7 mm; maioria:

7,4 a 12,7 mm,
Base.' Plane?

Rev. Arqueol. 4(2): 137-252,25. X .1987 ,
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FOFMAS RARAS

1 . Prato circular plano ou assador, com 15,9 mm de os-
pesgura, borda contrafda, inclinada externa de lábio
arrodondado. Diâmetro - 34 cm (fig. 12, 1).

2 - Benco simétrico, contorno composto e forma cônica
truncada. Base anelar com lados incl¡nados externa-
monte, com 18 cm de diâmetro. Assento pleno com
l4 cm de dlâmetro (lig. 12,21.

3 - Banco s¡mótrico, contorno composto e forma cônica
truncada. Base anelar com lados levemente incllnados
e convexidade na junçáo do essento, com f4 cm de
diåmetro. Assento plano com 18 cm de d¡âmetro (fig.
12,3).

FORMAS DA BASE

A - Plena, formando com a parsde do corpo ângulo de 35 a
80o; junção ¡nterna € externa curva, €spessada ou não,
Diåmetro - 12 a 22 cm (f ig. 12, A).

E - Plana, formando com a parede do corpo ângulo de 30 a
50o; junçáo externa angular e intorna curva, espessada
ou náo. Dlâmetro - 6 a 38cm (fig. 12,8).

C - Em pequenö pedestal, formando com a parede do cor-
po ângulo de 40o; junção externa levemente cóncava e
interna curva. Diâmetro - 16 cm (lig. 12, C).

D - Anelar, formando com a parede do corpo llngulo de g0

a 12Ùoi junçáo ext€rna e interna curva. A junçáo das
pâred€s internas da base com o plano superior é cur-
va. Diâmetro - 6 e'12 cm (fig. 12, Dl.

DESCRTçAO DOS TTPOS CERÂMtCOS

QUATIPURU SIMPLES

PASTA

Método de manufatun.' Acordelado. Com as junções dos
roletes bem obliteradas. Alguns fragmentos apre-
sentem fralura ao longo das linhas do rolete.

Tempero : em 21,34% dos fragmentos, a areia constitui o
único antipláslico; em 22,08Vo a areia aperece asso-
ciada com lamlnulas de mica ò em 6,58% está asso-
ciada com caco mofdo. Geralmente a areia fina está
misturada com grande quantldade de grãos de
quartzo (0,8 a 4,5 mm) de formas diversas; em al-
guns fragmentos, presença de areia fina compacta
associada com grande nrlmero de lamfnulas de mica
moscovita (0,3 a 2,5 mm) e pequenos grãos de he-
metlta (0,3 a 1,6 mm); em outros, a aieia fina e os
grãos de quartzo estão misturados com partfculas de
caco mofdo (0,4 a 2,1 mm). Em raros lragmentos
nota-se presençâ de mica biot¡ta (est. ll, a).

Textura .' Aronosa; em alguns fragmentos compacta pre-
sonçe de vacrlolos motivadoó pela má distribuiç¿io
do tempero, -com 

acúmulo de grãos de quaftzo.
Bastante abrasiva. Fratura iÍegular.
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Co¡ . Varlando do negro ao marrom claro e do le-
ranja claro a escuro. Alguns fragmentos mostram o
ntlcleo totelmente de cor laranja-evermelhada.

Queima .' Predomina oxldaçáo incompleta com 84,87o/o.

SUPERFÍCIE
Cor :Ya¡lando do castanho escuro, médio e claro. Alguns

fragmentos de cot laranja-amarelada.

Tratamento: Regularmente alisado, mas não polido. At
marcas do alisamento são às vezes visfveis. Váriog
tragmentos bastante orodidos.

Dureza : 4. in

FORIA
Borda : Contralda e lnclinada lnierna. Dlreta e contralda

variando de vertical a inclinada externe. Expendlda
e inclinada ext6rne. Direta, leforçada externa e ex-
trovertida. Direta e extrovertida. Láblo arrgdondado,
apontado e mais raramente plano. Presença de 2
bordas unguladas de Forma 5.

Espessura da parede do cotpo.. Varlando de 3,5 a 16,4
mm;maioria enkø7,2 a g,6.mm.

Base : Plana - Forma A - 50, 00/o; Forma B - 50,00"/o.

Formas reconstruldas dos vasos.' FormaS comung
Forma 2 - 42,50%
Forma 5 - 27,5OVo
Forma 3 - '18,75%
Forma 4 - 8,75o/"
Forma 1 - 2.5O%

DIFEBENçAS TEIPORA¡S DEI{TRO DO TIPO: Os vasôs de
Forma 1 ocorrem a partir da metado inferior da sg-
qüência seriada com várlas omisso€s. Os vasos de
Forma 3 ocotrem nos nfveis inferiores com uma in-
terrupção na parte média, tornando a ocorrer na ,

parte superior.

POSçÃO CROTOLÓG|CA tX) TtpO: Diminui de poputarl-
dade de 31 ,21o/", na parte inferior da seqüénc¡a so-
riada, a 6,21% no topo.

NAZARÉ SIMPLES

PASTA
Método de Manufatura.' Acordelado. Junçõos dos rolotes

bem obliteradas em ambas as superflcies.

Tempero: Dos fragmenlos, 72,62"/o esláo temperados
apenas com cariapé; em 16,05% o cariepé está as-
sociado com carvåo; em 6,91% ostá associado com
lamfnulas de mica e, em 4,42Vo o rlnico antiplástico
compreende pêquenos fragmentos de carváo. O
tempero está distribufdo de maneira irregular com a
areia fina misturada com partfculas de carlap6 (0,7 a
3,9 mm) claro e escuro, grãos de quartzo (1,7 a
3,2 mm), grãos do hematita (0,3 a 1,5 mm) e peda-
ços de cervão (0,5 a 1,8 mm). Em alguns fregmontos
o cariapé está assoclado com lamlnulas de mica
moscovita (0,4 a 3,8 mm) e biotita (0,4 a 1,6 mm). e,
em raros fragmentos o carvão aparec€ misturado
apenas com efeia (est, ll, ö).
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Textura: Porosa. A maioria apresenta-se com bolhas de
ar. Fratura irregular e angulosa.

Cor: A maioria com o núcleo variando de negro a casta-
nho escuro e em alguns fragmentos o núcleo varian-
do de avermelhado a cinza claro.

Queima: Predominantemente oxidação incompleta com
81 ,57%.

SUPERFIClE

Cor: Variando de castanho escuro a claro Alguns frag-
mentos menos erodidos mostram-se de cor averme-
lhada externamente e marrom escuro na superfície
interna.

Tratamento: Regularmente al¡sados, apresentando às ve-
zes bolhas de ar em ambas as superffcies. Vários
fragmentos bastante erodidos.

Dureza: 3 a 4-

FORIIA

Borda: Direla, contralda, vasada e inclinada interna. Di-
reta e contrafda variando de vertical a inclinada ex-
terna. Direta e reforçada externa variando de verti-
cal e inclinada externa. Direta, contrafda e extro-
vertida. tLábio apontado, arredondado e mais rara-
mente plano e em bisel. Presença de 2 bordas un-
guladas de Forma 5; 1 borda dig¡tada de Forma 1 e
1 borda digitada de Forma 2

Espessura da parede do corpo: Variando de 4,7 a
19,2 mm; maioria entre 7,9 a 12,8 mm.

Base; Plana - Forma B - 66,67%; Forma A - 29,63"/",

Anelar - Forma D - 3,70o/o.

Formas reconstruldas dos vasos: Formas comuns

Forma 5 - 34,33%
Forma 2 - 27,87o/"

Forma3-21 ,39%
Forma4-1'l ,44%
Forma 1 - 4,97%

DIFERENçAS TEIPORAIS DENTRO DO TIPO: Os vasos de
Fo¡ma 2 ocorrem em todos os nfveis da seqüência,
enquanto que os de Forma 4 ocorrem com uma pe-
quena interrupçåo no terço inferior e os de Forma 5
com uma pequena intsrrupçáo na parle média da
seqüência seriada.

PosçÃo cROiloLóclCA Do TtPo: Nazaré simples é o ti-
po de maior popularidade da fase Quatipuru, au-
mentando gradativamente durante o tempo abrangi-
do pela seqüência seriada, de 15,15% a 84,83o/".

QUATIPURU VERMELHO

PASTA E SUPERFíCIE: 355 fragmentos (82,75%) sobre Na-
zaré simples e 74 (17,25"k) soúe Quatipuru simples.
Ver as descrições destes tipos para maiores detalhes.

FORMA

Borda: Di¡ela, contrafda e expandida, variando de vertical
a inclinada externa. Direta e reforçada externa va-
riando de vêrtical a inclinada externa. Contrafda e
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extrovertida. Lábio apontado, arredondado e mais
raramente plano e em bisel. 1 vaso sem¡-¡nteiro de
Forma 3.

Espessura da parede do corpo: Variando de 4,6 a

15,7 mm; ma¡oria en-lIe7,7 a 10,4 mm.

Base: Plana- Forma B - 80,00%; Forma C - 20,00%.

Fotmas comuns reconstruldas dos vasos:
Forma 5 - 33,34"/o
Formâ 4 - 24,44"/o
Forma 3 - 22,22o/"
Fo¡ma 2 - 17,78Vo

Formas raras reconsttuldas dos vas¡lhames:
Forma 1 - 2,22o/o

DECORAçÃO

Técnica: Maioria dos fragmentos com banho vermelho
mostrando várias tonalidades, causadas pela ero-
são. Alguns fragmentos apresentam-se engobados
de vermelho mais escuro; a espessura do engobo
corresponde à da pelfcula do ovo.

Motivo: Geralmente o banho vermelho é aplicado em am-
bas as superflcies e o engobo em uma das superff-
cies do fragm€nto. Em um exemplar semi-inteiro, o
engobo foi aplicado em ambas as superf fcies (est. ll,
d).

OIFERENçAS TEIPORAIS DE|TRO DO TIPO: O vasilhame
de Forma rara 1 ocorre somente na parte superior da
seqüéncia seriada.

POSçÃO cRol{oLóclCA Do TtpO: Aumenta gradat¡va-
mente de popularidade de 8,08% na base da se-
qüência seriada, alé 19,t2V" na parte média, para
depois declinar até 5,51% no topo.

QUATIPURU PINTADO

PASTA E SUPERFÍCIE: 490 fragmentos (90,41%) (449 com
engobo branco e 41 pintados) sobte Nazaé simples
e 52 (9,59%) (50 com engobo branco e 2 pintados)
sobre Oual¡puru simples. Ver descrições destes ti:
pos para maiores detalhes.

FORMA

Borda: Direta, vasada e inclinada interna. Direta e

contralda, variando de vertical a inclinada externa.
D¡reta e reforçada externa variando de vertical a in-
clinada externa. Contrafda e sxtrovertida. Lábio
apontado,plano e mais raramente arredondado e
em bisel.

Espessura da parede do corpo: Variando de 5,3 a 14,9
mm; mai-or¡a entre 8,2 a 12,2 mm,

Base: Plana - Forma B - 83,33%.

Anelar - Forma D - 16,67%,

Formas reconstruldas dos vasos: Formas comuns

Forma 3 - 41,03%
Forma 5 - 33,34o/.
Forma 2 - 15,38%
Forma 4 - 8,97%
Forma 1 - 1,28%
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DECORAçÃO

Técnica: Pintura vermelha sobre engobo branco ou am'
bos combinados, com a maioria dos fragmentos
apenas engobados de branco.

Motivo: Os fragmentos pintados apresentam'se geral-
mente engobados de branco em ambas as superff-
cies, com a pintura vermelha distribufda de maneira
irregular sobre o engobo branco Às vezes o engobo
branco cobre a superflcie interna e parte da borda,
com pintura vermelha na superffcie externa; outras
vezes, pintura vermelha na parte interna e engobo
branco na parte externa. Os fragmentos apenas en-
gobados de branco apresentam o engobo na parte
interna e em volta da borda e, raras vezes, o engobo
aparece na parte externa do fragmento (est. ll, c)

D¡FERENçAS TEPORAIS DENTHO DO TIPO: Nenhuma
observável.

POS¡çÃO CROilOLÓGICA DO TIPO: É o tipo decorado de

maior popularidade da fase Quatipuru, aumentando
de 3,03% na base da seqüência seriada, até 1 7,1 6%

no terço superior, para depois declinar até 3,45% no

topo.

QUATIPURU INCISO FINO

PASTA E SUPERFICIE: 30 fragmentos (83,33%) sobre /Vaza-
é simples e 6 (16,67%) sobre Quafipuru simples.
Ver as descriçóes destes tipos para maiores deta-
lhes.

FORHA

Borda: Conl¡afda e inclinada fnterna. Expandida e incli-
nada êxterna. Direta, reforçada gxtorna variando de
vertical a inclinada extofna. Contrelda, direta e ex-
trovertida. Láblo apontado o mais raramente are-
dondado. Presença d€ 2 fragmentos de bancos

Espessura da parede do cotpo: Variando de 5 a 12,7 mm.

Base; Náo há evidêncla direta.

Fotmas comuns reconstruldas dos vasos:
Forma 3 - 30,00%
Forma 5 - 30,00%
Forma 1 - 10,00%
Forma 2 - 10,00%

Formas raras reconsttuldas dos bancos:
Forma 2 - 10,00%
Forma 3 - 10,00%

DECORAçÃO

Técnica: Geralmente linhas incisas finas bem elaboradas,
variando de 0,5 a 1,3 mm de largura por 0,2 a

1,2 mm de profundidade

Motivo: Curvilfneos, retilfneos e em forma de psquenos
clrculos (est. ll, e) na face externa dos fragmentos e

sobre o assenlo dos bancos; raros fragmentos apre-
sentam linhas incisas peralelas, na parte interna,
próximo à borda.

DIFERENçAS TEIPORAIS DENTRO DO TIPO: O benco de
Forma rara 2 oco¡¡e próximo à base da seqÍlência
seriada; o de Forma 3 ocorre no terço superior.
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Pos¡ç^o cRoNoLÓGlcA DO TtPo: ocorre com pequena

freqüência que varia de 0,43ok a 'l'72% nos terços
inferior e superior da seqüência seriada' com uma

interrupçáo no terço médio.

QIJATIPURU INCISO LARGO

PASTA E SUPEBFíCIE Nazaré s¡mptes. Ver a descrição
deste tipo para maiores detalhes.

FORMA

Borda: Conlrafda, reforçada externa e vertical. Direta e

extrovertida Lábio apontado e mais raramente arre-
dondado e em bisel.

Espessura da parede do corpo: Variando de 7.7 a 10 mm.

Ease; Náo há ev¡dência direta.

Formas reconstruldas dos vasos: Formas comuns
Forma 5 - 71,43o/"
Forma 3 - 28,57Y"

DECORAç^O

Técn¡ca: Linhas incisas largas, variando de 2.7 a 5,8 mm
de largura por 1,3 a2,1 mmde profundidade.

Motivo: Curvilfneos, retillneos dispostos na face externa,
com alguns fragmentos apresentando linhas retas
horizontaie e verticais em volta da borda (est. ll, g).

DIFERENçAS TEMPORAIS DENTRO DO TIPO: Nenhuma
observável.

PosçÃO CRoNoLÓc¡cA Do TlPo: ocorre com pequena
freqüência que varia Oe o,bs7" a 1,50% no terço su'
perior da seqüência serlada

QUATIPURU INCISO DUPLA LINHA

PASTA E SUPERFbIE: Nazaré s¡mptes. Ver a descriçåo

deste tipo para maiores detalhes.

FORMA

Borda: Con|lafda e extrovertida de lábio apontado.
Espessura da parede do corpo: 10,5 mm.
Base: Náo há evidência direta.
Forma reconstrulda do vaso; Forma comum

Forma 5 - lOOo/"

DECORAçÃO

Técnica: Duas linhas ¡ncisas paralelas que variam de 0,6
a 1,4 mm de largura pgr 0,3 a 1,6 mm de profundi-
dade. A distância entre as duas linhas incisas va¡ia
de 0,9 a 1,9 mm.

Motivo: Curvillneos e retilfneos dispostos na face externa,
com raros fragmentos apresentandc as linhas inci-
sas sobre a face interna, próximo à borda (est. ll, i).

DIFERENçAS TEIPORAIS DE]{TRO DO TIPO: Nenhuma
o bse rváve l.

Pos¡çÃo cRoNoLÓGlcA Do TlPo: ocorre com pequena
freqüência que varia de 0,11% a 0,77%, no terço
superior da seqüência seriada.
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QUATIPURU MODELADO

P^STA E SUPERFbIE: 38 fragmentos (gB,g7%) sobre /Vaza_
é s¡mples e S (11,69%) sobre euafþuru simples.
Ver as descriçô€s dsstes tipos para ma¡ores dota_
lhes.

FOßIA
Borda: Dfueta e incllnada interna. Direta, oxpandida, re-

lorçade extorna e vert¡cal. Difota e retorçada ext6rna
variando de vertical a inclinada externa. Contrafda e
extrovertlda. Lábio arredondado, apontado e mais
raramente plano.

Espessura da parede do corpo: Variando de 4,9 a 9,g
mm'

Base. N¿lo há evidêncla direta.
Formas rcconstuldas dos vasos: Formas comuns

Forma 2 - 40,00o/o
Forma 3 - 2Ù,00o/o
Forma 5 - 20,O0o/"
Forma 1 - 10,00e/o
Forma 4 - 10,00%

DECOR çÃO
Técnica: Gorelm€nto filetes aplicados å superflcie exler.

na, varlando de 4,5 a 6,9 mm de largura por 1,4 a
3,6 mm de altura; em alguns fragmentos,botões com
ponteado central que variam de 6,5 a g,1 mm de
diâmetro e 1,9 a 2,6 mm de altura; outros fragmen-
tos apresentam apliques globulares e cônicos. pre-
sença ds 2 alças e 1 cachimbo angular.

Motivo: Predominam os filetes retillneos e curvlllneos
(est. ll, /), às vezes associados com botões, na face
externa e sobre dois apliques globulares; alguns
fragmenlos com botões dispostos de maneira regular
e paralela à borda ou com apliques isolados sobre a
borda. O cachimbo é bem elaborado, com desenhos
em elto relevo, próximo à borda do fornilho.

ÍXFEREilçAS TEIIPORAIS DEilTRO DO TIPO: Nenhuma
observável.

POSçÃO.CROiloLóGrcA DO TtpO: ocorre com pequena
freqüência que varia d€ 0,38% a 1,gZ% com ¡nter-
rupçôes, ao longo da seqüência ser¡ada.

QUATIPURU ESCOVADO

PASTA E SUPERFICIE: 2 fragmentos (66,67%) sobre Oual¡
puru simples e 1 (53,93%) sobre Nazaré s¡mples.
Ver as descrições destes t¡pos para maiores deta-
I hes.

FORMA: Náo há evidência direta.

DECORAçÃO

Técnica: Sulcos feltos na superffcie, variando de 0,6 a
2,2 mm de largura por 0,5 a 1,2 mm de profundida-
de.

Mot¡vo: Sulcos bem visfveis, quase paralelos, na superff-
cie externa (est. ll, ñ).

POSçÃO cROt{oLóGtCA DO Ttpo: ocorre com pequena
freqüência que varia de 0,11"/o a O,4g% nos terços
inferior e superior da seqüéncia seriada.
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QUATIPURU RASPADO

PASTA E SUPERFbIE: Nazaré simples. Ver a descriçáo
deste tlpo pafa melorgs detalhes.

FORIÆ Náo há evidência dlreta.

DECORAçÃO

Técnica: Estrias feltas por alisamento com o próprio frag-
mento, variando de 0,3 a 1,4 mm de largura por 0,2
a 1,5 mm de profundidade.

Motivo: Estr¡as paralelas entre si, dispostas na supeiffcie
exl€rna (€st. ll, i)

PosçÃo cRoitoLóc¡c^ fX) TlP(> ocorre com pequena
freqüência, 0,ZOo/o a 0,26yo, aponas na perte módis
da seqüência ser¡ada.

INCLASSIFICADO DECORADO

CORRUGADO: Representado por dois fragmentos, um deleg
consiste em borda de Forma 4.

PASTA E SUPERFbIE: 1 fragmento (50,00%) sobre Ouati-
puru simples e 1 (S0,00%) sobÍe Nazaré simptes.
A borda é contrafda e extrovertida de lábio aponta_
do, com a espessura da parede do corpo de
10,5 mm.
As corrugaçõss são simples, medindo de 7,5 a
10,4 mm de largura por 2,2. a 6,3 mm de profundi_
dade. Representado por fileiras de corrugações dis_
postas obliquamente à borda, em toda a supelfcie
extorne (est. ll, k).

A SEOÜÊNCIA SERIADA E SUAS
TMPLtCAçÓES

A seqüência seriada da fase euatipuru
está baseada na interdigitação de diversoô nf-
ve¡s dos 2 cortes estratigráficos realizados no
sftio-habitação PA-SA-17 e uma coleçáo de
superfície deste, de uma coleçáo de superffcie_,
do sftio-habitação PA-SA-1g, de 1 corte estra-
tigráfico realizado no sftio-habitação PA-SA-tg
e uma coleçáo de superffcie deste e de uma
coleção de superffcie do sltio-habitação pA-
SA-20. Alguns nfveis dos cortes estratigráficos,
pela pequena quantidade de fragmentos de ce-
råmica coletados, foram somados com os nË
veis anteriores. Assim, os nfveis do corte 1 do
sftio PA-SA-I7 toram somados, passando a
constitu¡r apenas um nfvel de 0-30 cm; os nf-
veis do corte 2 deste mesmo sftio foram so-
mados, constituindo os nfveis 0-20 cm e 20-
40 cm. lgualmente foram somados os dois nf-
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veis mais profundos do corte 1 do sltio PA-SA-
19, passando a constituir o nfvel 80-100 cm.

As melhores tendências da seqüência
seriada são as exibidas pelos tipos simples
(fig. 131. Quatipuru simples, com tempero de
areia e com a areia associada com lamínulas
de mica ou com caco moido, diminui de popu-

laridade de 31 ,21o/o trã, parte inferior da se-
qüência alé 6,21p/" no topo. Durante o mesmo
perlodo de tempo, Nazaré simplês, com tempe-
ro de cariapé e o cariapé em associação com
carvão ou com lamfnulas de mica, é o tipo de
maior popularidade da fase Quatipuru e au-
menta gradativamente durante o tempo abran-
gido pela seqüência seriada, de 15,15% na ba-
se a 84,83% no topo.

Os tipos decorados da fase Quatipuru
compreendem.19,47a/o do total da amostragem
da fase. A maioria pertence ao tipo Quatipuru
pintado (9,16olo), caracterizado por pintura ver-
melha sobre engobo branco, com a maioria
dos fragmentos apresentando somente o en-
gobo branco aplicado em ambas as superfícies
dos vasos e ao tipo Quatipuru vermelho
(7,25/o), cataclerizado por banho vermelho na
maior parte dos fragmentos ou fina camada de
engobo vermelho, nas superffcies dos vasilha-
mes. O tipo Quatipuru pintado é o tipo decora-
do de maior popularidade, aumentando de
3;03/o na base da seqüéncia até 17,160/o îo
terço superior cem algumas flutuaçöes, para
depois declinar alé 3,45Yo no topo; o tipo Oua-
tipuru vermelhe aumenta gradativamente de
popularidade de 8,08% na base da seqüência
até 19,12o/" na parte média, declinando para

5,51o/" no topo; os outros tipos decorados de
menor freqüência sáo: Quatipuru inciso fino,
carucletizado por linhas incisas finas bem ela-
boradas, nas superflcies do vasilhame e sobre
o assento dos bancos, ocorrendo com pequena
freqüência que varia de 0,43o/" a 1,72/" apenas
nos terços inferior e superior da seqüência;
Quatipuru inciso largo, que se caracteriza por
linhas incisas largas na parte externa do vaso
e ocorre com pouca freqüência que varia de
0,39% a 1,5Oo/" no terço superior da seriação;
Quatipuru inciso dupla linha, caracterizado por
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duas linhas incisas paralelas, nas superfícies
dos vasos, ocorrendo com pequena freqüência
que varia de 0,11o/o ã O,77o/o no terço superior
da seqüência: Quatipuru modelado, com pre-
domínio de filetes retilfneos e curvilíneos so-
bre apliques globulares ou associados com bo-
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tões, na face externa do vaso, ocorrendo com

algumas omissões e uma freqüência que varia

de},38/o a 1,32o/" ao longo da seqüência se'

riada; Quatipuru escovado, apresentando sul-

cos feitos na superfície externa do vasilhame,

ocorrendo com pouca freqüência que varia de

O,'11"/o a 0,48/o nos terços inferior e superior

da seqüência; Quatipuru raspado, caracteriza'

do por estrias paralelas entre si, na superffcie

externa, ocorrendo raramente com freqüência

de O,2O"h e 0,26o/o, apenas na parte média da

seqüência.
Os /nclassificados (0,03% da amostra'

gem) comportam apenas 2 fragmentos apre'

sentando f ileiras de corrugações, dispostas

obliquamente à borda, na superfície externa do

vaso.

Quanto às formas dos vasilhames, os

perfís de bordas, corpo e base permitiram a

reconstrução de 8 formas - 5 comuns e 3 raras
(das 3 formas raras, 2 sáo reconstituições de

bancos).

Quando a freqüéncia relativa das I for-
mas foi calculada e as amostragens por níveis

dispostas, segundo a seqüência seriada dos

tipos cerâmicos, algumas tendências e dife-

renças na popularidade das formas tornaram-
se evidentes. A forma comum 2, com algumas
flutuações, está presente em toda a duração
da fase compreendida pela seqüência, dimi-
nuindo da base para o meio do gráfico e au-
mentando em seguida até o topo. A forma co-
mum 1 apresenta omissões, surgindo a partir
do terço inferior até o topo da seqüência; a

forma comum 3 se apresenta desde a base,
com omissões na parte média e diminuindo
para o topo; a forma comum 4 apresenta maior
popularidade na parte média da seqüência e a
forma comum 5 é a mais popular, aumentando
até o terço superior, para diminuir no topo. A

forma rara 1, representada por prato plano ou
assador, conta com um único exemplar obtido
no nível 0-10 cm do corte 1 do sítio PA-SA'19,
seriado na parte superior da seqüência (fig.
14). As formas raras 2 e 3 são representadas
por bancos que pertencem ao tipo decorado
Quatipuru inciso fino; o banco de forma rara 2
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ocorre próximo à base e o de forma 3 ocorre
no terço superior da seqüência seriada.

Com relação às bases, o critério adotado
para classicação foi a presença da sua junção

com o corpo e consideramos quatro tipos. Em-

bora inadequadas as amostragens para fins
percentuais e de seriaçáo, observamos que a
forma B é a forma de maior popularidade e

aparece com algumas omissões, todo o tempo
de duração da fase, diminuindo ao longo da
seqüência. A formas A surge com omissões a

partir da parte média da seqüência seriada,
apresentando boa popularidade para em se-
guida diminuir.As formas C e D aparecem so-
mente na parte média da seqüência, antes do
aparecimenir, da forma A.

Artefatos de pedra associados à fase

Quatipuru sáo raros, impedindo qualquer tenta-
tiva tipológica ou cronológica. Constam de

uma lâmina-de-machado com superfície polida,

bastantrl erodida, de grauvaca; um raspador
múltiplo com gumes ativos no bordo direito,
esquerdo e na extremidade distal, de siltito e
um fragmento de lâmina-de-machado polida
(apenas parte do gume), de diabásio.

As características dos sítios e a seqüên-
cia seriada, oferecem algumas probabilidades
de interpretação sobre os padrões de povoa-
mento ou ocupação dos sítios. O sítios PA-SA-
17, PA-SA-18 e PA-SA-19 foram construfdos
sobre parte elevada na barranca do rio (com os

dois primeiros mais para o interior) e ficando
acima do nível máximo das inundações perió-

dicas, no local ocupado atualmente pela vila
de Quatipuru. O sltio PA-SA-2O foi construído
também sobre a barranca do rio, cerca de 6 km

distante da vila ocupada pelos outros três sí-

tios, porém, em estado de desmoronamento
por erosão resultante do fluxo das marés, re-

dundando na atual redução da ârea de ocupa-

ção e nas condiçóes superficiais do refugo. O

sítio PA-SA-17 mede cerca de 1.750 m2 e

apresenta uma acumulação de refugo de 40

cm; o sítio PA-SA-18 e PA-SA-19 medem cerca
de 20.000 m2, com o primeiro apresentando
apenas refugo superficial e o PA-SA-19 apre-
sentando uma acumulação de 1,00 m impli-
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cando em longa permanência local. As evidên-
cias dos sftios superficiais representam a parte
média inferior de ocupaçáo da fase.

Ainda que náo tenhamos encontrado
vestígios de esteios ou outras evidências de

construção de casas, muito difícil de se con-
servar em ambiente tropical, a espessura dos
refugos e os nfveis seriados dos cortes estrati-
gráficos dos sítios sugerem uma longa e contí-
nua ocupaçáo local para esta fase.

ASPECTOS DIAGNÓSTICOS DA FASE

A fase Quatipuru está representada por
quatro sítios-habitação localizados na margem
esquerda do rio Quatipuru, com três localiza-
dos em área urbana e um na barranca do rio,
ladeado por dois manguezais, distante 6 km da
vila. As áreas dos sítios são de regular tama-
nho, com a profundidade do depósito de refugo
dos que apresentaram cortes estratigráf icos
surgerindo uma prolongada permanência local.

A ceråmica da fase Quatipuru foi classi-
ficada em dois tipos simples, oito decorados e
um inclassificado, com tempero de areia, areia
associada com lamínulas de mica ou com caco
moído e partículas de cariapé, cariapé em as-
sociagão com lamínulas de mica ou com car-
vão. Os tipos simples, compreendendo TS,BSo/o

foram classificados pelo tempero : euatipuru
simples temperado com areia e areia em asso-
ciação com lamínulas de mica ou com caco
moído, diminui de popularidade de próximo à
base até o topo, enquanto Nazaré simples,
com tempero de cariapé e cariapé em associa-
ção com lamínulas de mica ou com carvão,
aumenta de popularidade durante o tempo
abrangido pela seqüência seriada. Os tipos
decorados são distintos : euatipuru pintado
que se caracteriza por pintura vermelha sobre
engobo branco aplicado nas superfícies dos
vasos é o tipo decorado mais popular, aumen-
ta até o terço superior da seqüência para de-
clinar no topo; Quatipuru vermelho, caracteri-
zado por banho vermelho ou engobo vermelho
aplicado em ambas ou apenas em uma das
superfícies do vaso, aumenta de freqüência
até a parte média da seqüência para depois
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declinar até o topo; os outros tipos decorados
se apresentam com pequena freqüência : Qua-
tipuru inciso fino, caracterizado por linhas inci-
sas finas curvilíneas e retilíneas na face exter-
na do fragmento, ocorre nos terços inferior e

superior da seqüência; Quatipuru inciso largo,
caracterizado por linhas incisas largas com
motivos cuvilíneos e retilíneos na superfície
externa, ocorre somente no terço superior da
seqüéncia i Quatipuru inciso dupla linha, com
duas linhas incisas paralelas dispostas na su-
perfície externa do vasilhame, ocorre somente
no terço superior da seqüência; Quatipuru
modelado, apresentando filetes ou apliques
globulares e cônicos aplicados à superfície,
ocorre, com omissões,ao longo da seqüência

seriada; Quatipuru escovado, mostrando sulcos
paralelos feitos na superffcie, ocorre nos ter-

ços inferior e superior da seqüência e o tipo
Quatipuru raspado, caracterizado por estrias
paralelas dispostas na superfície externa, ocor-
re na parte média da seqüência seriada. O tipo
lnclassif icado decorado está representado
apenas por 2 fragmentos apresentando corru-
gações simples, sobre toda a superfície exter-
na do vaso.

Das formas reconstrufdas resultaram pra-
tos de base plana, vasos que compreendem ti-
gelas e panelas esféricas, meia-esférica e

meia-calota de boca constrita ou ampliada
com base plana, em pequeno pedestal ou
anelar e bancos simétricos de forma cônica
truncada.

Presença de um vaso semi-inteiro, intru-
sivo à fase, caracterizado por engobo branco
na superfície interna e sobre a borda, com file-
tes em alto relevo formando desenhos curvilí-
neos circundando o vaso; vestígios de pintura
vermelha abaixo da borda.

Foram encontrados três artefatos de ce-
râmica, constando de um abrasador ou afiador
elaborado sobre um provável suporte de panela,
bastante rudimentar, destinado provavelmente
para o arredondamento das varetas das fle-
chas ou para aguçar pontas de madeira, osso,
etc.; uma rodela-de-fuso bastante erodida e
com acabamento grosseiro, destinada para
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balanceamento do fuso no trabalho de fiação e

tecelagem; e um cachimbo angular de confec-

ção feita em peça inteiriça, destinado à colo-
caçáo do tabaco para fumar.

Artefatos de pedra sáo raros e estão re'
presentados por uma lâmina-de-machado ela'
borada em grauvaca, um raspador múltiplo
(ponta e lateral), elaborado em siltico e um

f ragmento de lâmina-de-machado elaborado
em diabásio. Encontradas algumas lascas de

calcário e basalto, alguns fragmentos de calcá'
rio , de quartzo, de sllex e de siltito. Grande

quantidade de concreções laterfticas prova'

velmente usadas no engobo vermelho da ce-

râmica.

Artefatos de material perecível (osso ,

madeirã, fibras) näo foram encontrados, assim

como amostras de carvão para fins de datação
por C-14 e evidências de casas.

Existência de enterramento secundário,
com presença de um grande vaso fragmentado
contendo restos de ossos humanos em seu in-

terior e em péssimo estado de conservação,
que, juntamente com a presença de bancos,
pode inferir existência de cerimonial.

Quanto aos padnões de subsistência da

fase Quatipuru, foram encontrados alguns
poucos fragmentos de ossos de animais; po-

rém, a proximidade do litoral nos leva a pensar

em uma dieta alimentar voltada para os recur-

sos do mar. lgualmente a presença de grelhas
e de grandes vasilhames de boca ampliada
nos leva a sugerir o uso da mandioca ou outro
tubérculo, básicos na alimentaçáo.

3 . FASE TUCUMÃ

DESCRIçÃO DOS SíTIOS E ESCAVAçÓES

Os quatro sítios da fase Tucumã estão
localizados no Município de Primavera, com

dois situados na parte mais elevada da mar-

gem esquerda do rio Quatipuru, cerca de 4km

da vila do mesmo nome, um na Fazenda São

Raimundo a 6 km da estrada Primavera-Quati-
puru, e um na Fazenda Jabatiteua a 2 km do
povoado de Jabaroca (fig. 7).

PA-SA-21 : MACACO I

Local situado na parte alta da margem
esquerda do rio Quatipuru, cerca de 4 km a

montante da vila homônima, distando da mar-
gem do rio onde fica a Fazenda Santo André

1,5 km, através de picada pela mata. O sftio

ocupa área praticamente circular, com cerca

de 150 m de diâmetro, apresentando-se ligei-
ramente inclinada, com a maior parte assenta-
da no topo da elevação, e a outra estendendo-
se para o flanco de acesso. No flanco, há di-

versas valetas (voçorocas) provocadas pelas

águas pluviais escoadas do topo do sítio. Nes-

tas valetas há inúmeros fragmentos de cerâ-
mica lavados pelas águas (fig. 15).

O refugo de ocupação varia de 50 a 80

cm de espessura em solo de terra preta super-
posto por camada estéril, arenosa clara, va-
riando de 30 a 40 cm de espessura, seggndo o

declive do sftio. Vegetação na área do sftio ar'
bustiva, com alguns pés de fruteiras, circunda-
do por vegetaçáo mais densa com predomfnio

de palmeiras.

Água próxima, o igarapé que corta a pi-

cada de acesso na parte baixa, com aproxima-
damente 800m de distância.

O material coletado foi obtido de 2 co¡-
tes estratigráficos de 2x2 m. O corte 1 foi feito
no local próximo a um teste que indicava
fragmentos de ceråmica abaixo de 40 cm. Cor-
te de 2 x 2 m em níveis de 10 cm, apresentan-
do os seguintes resultados :

Os primeiros quatro níveis estéreis, com
terra arenosa, muito solta, com algumas raízes
e apenas um fragmento ou outro por nível :

ilfvol ¡tO - socllr Solo com torra amarelada escura, al-
gumas rafzes, concreções laterltlcas e
pouca quantidade de fregmentos de
cerâmica;

lllYcl 5C - cocllr Solo com terra bastante solta, amar€-
lada, com algumas ralzes¡ rggular
quantidade de concreçóes laterlticas,
alguns nódulos de arg¡la e grande
quantidade de fragmentos de cerâml-
ca;
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FlG. 15 - Planta do sftio PA-SA-21: Macaco I

l{lvel 6O - 7Oør Solo com terra ar€nosa, amarelada,
com algumas concreções laterfticas e

nódulos de argila, grande quantidade
de fragmentos de cerâmica e um frag-
m€nto de quartzo ',

frcl 70 - q}ct - Solo como no nlvel anterior, com me'
nor quantidade de fragmentos de ce-
râmica e elgumas concreçóes laterlti-
cas;

Nlvet 80 - g0crn - Solo com terra amarelada mais clara,
úmida, com algumas rafzes e raros
fragmentos de cerâmica. Aprofundados
mais 60 cm, estéreis. Encerrado o

cortg 1.

O corte 2 foi feito na picada de acesso,
cerca de 20 m da clareira onde está localizado
o corte 1. Local com vegetação mais densa
com predomínio de palmeiras. Corte 2 x 2 m
em nfveis de 10 cm, apresentando os seguin-
tes resultados:

O primeiro nível apresentou solo com te-
ra escura, humosa e com esparsos fragmentos
de cerâmica;

illve¡ 10 2Ocít Solo dê terra igualmente escura, com
grossas rafzes, e fragmentos em malor
quantidade que o nfvel anterior;

llftcl 20 - 30cil - Solo mais escuro, com muitas ralzes,
algumas concreções laterlticas e pouca
quantidade de fragmentos de ceråmi-
ca;

Nlvel 3O - ,3Ocilr Solo com torra bastante escura, ainda
com rafzes, alguns nódulos de argila e

concreçóes laterlticas, raros fragmen-
tos de quartzo e grande quantidade de
fragmentos de cerllmica;

Nfvel ,lO 5Oc¡rt Solo de terfa escura, em condiçóes
idênticas às do nlvel anlerior. Alguns
fragmentos de quartzo, nódulos de ar-
gila e concreções laterlticas' Grande
quantidade de fragmentos de cerâmi-
ca;

Nlvel 5O - 60 cÍr - Condiçóes idênticas as do nlvel ante'
nor;

Nfvel 6O - 7O c-rn - Solo clareando, com ralzes, alguns
fragmentos de quartzo e concreções'
leterfticas. Grande quantidade de frag-
mentos de Óerâmica;
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Nlvel 70 - 80 cr¡r

Nfvel 8O - 90 crn

- Solo com terra mais clara, com menos
rafzes, raros fragmentos de quartzo
e regular quantidade de fragmentos de
cerâmica;

- Solo arenoso, esbranquiçado, com ra-
ras rafzes e poucos fragmentos de ce-
rámica. Aprofundados mais 60 cm, com
solo estéril. Encerrado o corte.

Nlvel 7O - 80 crn - Solo com terra clareando, bastante
tlmida, com raras rafzeé, algumas con'
creçôes laterlticas e regular quantldade
de fragmentos de ceråmica;

Nfvel 8O - 90 cfi - Solo com terra bastante amarelada,
raras ralzes e poucos fragmentos de
cerâmiea. Aprofundados mais 60 cm,
saibro amarelado, estéril. Encerrado o
co rte ,

PA-SA-28 :TUOUMÃ

Sltio localizado na Fazenda Sáo Rai-
mundo, no local denominado "Campo do Care-
ca" a cerca de 6 km através de uma picada
carroçável, do lnicci da estrada que liga Prima-
vera a Quatipuru.

O sftio ocupa área alta, cortada por vale-
tas de erosáo, mostrando nos flancos destas
fragmentos de cerâmica localizados abaixo de
uma camada aluvional de 30 cm, como o veri-
ficado nos sítios PA-SA-21 : Macaco I e PA-
SA-22: Macaco ll. O sítio mede cerca de 100
m de diâmetro, e está coberto de vegetação
arbustiva cerrada com algumas árvores e pal-
meiras (tucumá) (fig. 17).

O refugo de ocupação tem cerca de 50
m de espessura em solo areno-argiloso escuro
e, como nos acirna citados, também superpos-
to por Q.amada aluvional areno,sa clara, com ra-
ros fragmentos de cerâmica. Agua próxima, do
r¡o que corre em uma baixa alagável no perfo-
do invernoso, cerca de 1 km de diståncia.

Foi feito um corte estratigráfico único,
de 2 x 2 m em nfveis de 10 cm, na parte altai
próximo à valeta de erosáo, em local de mata,
apresentando os seguintes resultados :

Os três primeiros nfveis com terra are-
nosa, grande quantidade de raízes, algumas
concreções lateríticas e raros fragmentos de
cerâmica;

lllvel 3O - 40cm - Solo com tsrra arenosa, muitas rafzes e
fragment'os de cerâmica em maior pro-
porção, com algumas concreções late-
rfticas;

Nlvel ¡10 - s0crn - Solo com terra mais escufa, solta, com
muitas ralzes, alguns f ragmentos de
quartzo, regular quantidade de concre-
ções laterfticas e de fragmentos de ce-
râmica;

Rev. Arqueol. aQ): 137-252,25. X .1987
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PA-SA-22:MACACO lt

Sítio localizado a nordeste do PA-SA-
21 : Macaco l, distando deste, aproximada-
mente 300 m. A situação topográfica é prati-
camente idêntica à deste último sítio, isto é,

ocupa barranco ligeiramente inclinado, cortado
por várias valetas de erosão pluvial (voçoro-
cas) (fig. 16).

De forma quase circular, mede cerca de
250 m de diåmetro, coberto por vegetagão ar-
bórea de mata secundária, com predomínio de
palmeiras. Nas valetas, há grande quantidade
de fragmentos de ceråmica superficiais ou
parcialmente incrustados no solo.

O refugo, como no sítio anterior, tem
uma espessura de 60 cm aproximadamente,
em solo bastante escuro, estando igualmente
superposto por camada aluvional arenosa clara
e estéril.

Água próxime, do igarapé da parte baixa
da picada, distando 500 m.

Realizado um corte estratigráfico único
de 2 x 2 m, em níveis de 10 cm, sobre o bar-
ranco, próximo a uma das valetas de erosão,
apresentando os seguintes resultados :

Escavados os três primeiros níveis com
terra escura arenosa, muitas raizes e raros
fragmentos de cerâmica;

]{lvel 3O - ¡l{' crn - Solo de terra escura, solta, corn muitas
rafzes e poucos fragmentos de cerâmi-
ca;

Nfvel ¡l{l - 5O c-m - Solo idêntico ao anterior com numero-
sos fragmèntos de cerâmica e regular
quantidade de concreções laterft¡cas;

llfuel 5O - 60 crn - Solo de terra mais escura, mals rlmida,
com algumas rafzes, concreções laterf-
ticas e nódulos de argila. Grande
quantidade de fragmentos de cerâmica;

ilñro¡ 60 - 70 cm - Solo como no nfvel anterior porém com
menor quantidade de concreções late-
rfticas e do fragmontos de cerâmica;
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PA-SA-36: JABATITEUA

Sítio localizado na Fazenda Jabatiteua,
distando 2 km do povoado de Jabaroca, atra-
vés de picada pela mata. O acesso se faz pela
estrada carrogável que parte logo após Prima-

vera, ligando-a ao povoado de Jabaroca. O sÊ
tio localiza-se a 600 m da sede da Fazenda,
ocupando área circular de 150 m de diâmetro e
3,20 m de altura rnáxima em relaçráo ao terre-
no envolvente (fig. 18). A vegetaqão é de mata
secundária, tendo sido totalmente queimada
para fins de plantio de mandioca (est. Vlll, a).

Solo areno-argiloso escuro, com refugo
de ocupação variando entre 50 a 60 cm, com
inúrneras evidências arqueológicas. Água pró-
xima, a do igarapé junto ao flanco norte do sí-
tio, o qual vai desaguar na chamada ,,Vala do
Macaco".

Apesar da boa espessura do refugo e
das possibilidades de escavação, o proprietá-
rio da Fazenda, não permitiu a realização de
cortes estratigráficos, realizando-se apenas, e
mesmo assim às escondidas, a coleta de mate-
rial de superfície, constando de grande quanti-
dade de fragmentos de cerâmica e alguns nó-
dulos de concreções lateríticas.

]{lvel 5{l - 60cír -

lllvol 6O - 70cm -

Nfvel 7O - 8ocllr -

182

Solo com terra solta, bastante escura,
com rafzes, regular quantidade de con-
creçÕes laterlt¡cas e alguns nódulos de
argila. Grande quantidade de frag-
mentos de cerâmica. Encontrado um
artefato lftico polido. Próximo ao centro
do corte, existéncia de pequena marca
circular, com terra muito solta, sugerin-
do restos ou moldes de um esteio;

Solo de terra ainda bastante escura e

solta, com algumas rafzes, concreções
laterlticas e grande quantidade de
fragmentos de cerâmica;

Solo mais claro, acinzentado, argiloso
e muito compacto com poucos frag-
mentos de cerâmica. Aprofundedo mais
60 cm com solo amarelado, estéril. En-
cerrado o corte.

I

n,

,Ïi

I

FlG. 18 - Planta do sltio PA-SA'30 : Jabatiteua
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ANÁLISE DO MATERIAL

Embora apareçam concreções laterfticas,
nódulos de argila, fragmentos de rochas diver-
sas e um artefato lftico, a quase totalidade do

material coletado nos sítios da fase Tucumã

consta de fragmentos de cerâmica.

ARTEFATOS DE PEDRA

Alguns fragmentos de pedra foram cole-
tados nos níveis dos sítios PA-SA-21 e PA-SA-

28, dos quais apenas um caracterizamos como

artefato. Os demais compreendem grande
quantidade de concreçóes lateríticas de regu-
lar tamanho, 6 fragmentos de quartzo leitoso

' (est. lll, j-ll',3 fragmentos de quartzo hialino, 1

' fragmento e 1 lasca intencional de granito, po-
rém, sem vestfgios de uso.

O artefato consta de uma lâmina-de-en-
xó, polida, muito bem elaborada, de forma tra-
pezoidal, com seções transversal e longitudi-
nal elfptica, com gume e talão, ambos com si-
nal de uso, medindo 180 mm de comprimento,
56 e 18 mm de largura e 37 mm de maior
espessura. A matéria-prima é o diebásio; foi
encontrado no nível 50-60 cm do sítio PA-
SA-28 (est. lll, m).

A presença de concreções lateríticas
(ferruginosas) em todos os níveis dos cortes
estratigráficos dos sítios da fase Tucumá te-
riam sido utilizados, provavelmente, como
matéria-prima para obtenção da hematita em-
pregada no banho ou engobo vermelho da ce-
râmica decorada, como nas fases anteriores.

CLASStE|CAÇÃO DA CERÂMtCA

A classificação da cerâmica da fase Tu-
cumã está baseada na análise de 36'188
fragmentos de cerâmica, de manufatura local,
procedentes das escavações realizadas nos
PA-SA-21, PA-SA-22, PA-SA-28 e das cole-

ções de superficie destes e do PA-SA-36. Do

Rev. Arqueol. 4(21: 197-252, 25: X .1987
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total, apenas 4.342 fragmentos são decorados,
o que representa 12,O0/o do total da amostra-
gem.

A cerâmica da fase Tucumã temperada
com conchas moídas, areia, lamínulas de mica
e mais raramente partfculas de cariapé, carac-
teriza-se por textura laminar e arenosa com
presença de bolhas de ar na superffcie e al-
véolos deixados pela lixiviaçáo do tempero
(conchas) na maioria dos fragmentos, com al-
guns apresentando partículas de conchas moí-
das bem visíveis à superfície.

A ceråmica foi classificada em quatro ti-
pos simples, e dois decorados. Os tipos sim-
ples estabelecidos pelo critério do tempero,
compreendem : Tucumã simples (tempero de
conchas moídas), Patauá simples (tempero de

areia), Miriti simples (tempero de mica) e Ca-

ranã simples (tempero de partfculas de caria-
pé). Os decorados , segundo a técnica utiliza-
da, em: Tucumã vermelho, caracterizado por

banho vermelho variando de escuro a claro apli-
cado em ambas as superfícies e mais raramen-

te apenas na superfície externa; Tucumã esco-
vado, por sulcos bem visíveis e com certo pa-

ralelismo entre si, feitos nas superfícies, com
predomínio destes apenas na superfície exter-
na; foi ainda determinado um tipo lnclassifica-
do simples (constando de alguns fragmentos
temperados conjuntamente com partÍculas de
conchas moídas, minúsculas lamínulas de mi-
ca e bastante areia grossa) e um tipo lnclassi-
ficado decorado com pequena ocorrência de
fragmentos incisos (12), pintados (4) e verme-
lho escovado (1).

Os tipos cerâmicos estão dispostos, por

ordem de classificaçáo, primeiramente os tipos
simples, seguidos dos tipos decorados, prece-

didos pela descrição das formas característi-
cas dos vasos.

Freqüência dos tipos cerâmicos e formas
dos vasos estáo contidaq, respectivamente,
nas tabelas 7, I e 9.
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Formas reconstruídas dos vasos

FORMAS COMUNS

1 - Vrso slmétrlco de boca constrlta. contorno composto
e forma esf6rlca (flg. 19,1).

Borda : Dlreta e contrafda, reforçada externe e incli-
nada lnterna. Diâmolro de boca - 6 e 38 cm;

malor¡e:l2 a 28 cm.

Lilblo : arredondado, plano e apontado.

Espessura da parede do corpo: 2,5 a 9,0 mm; maio'
tla z 3,2 e 6'7 mm.

Base: Plana ?

2 - Vaso slmétrico variando de boca constrlta a suâvê ger'
galo, contorno composto e forme esfórica (fig. 19'2).

Borda : Dlreta e contrafda, varlando de vertical a incli'
neda lnterna. Diâmotro de boca - I a 32 cm;

maiorla | 12 a 22 cm.

Láblo: Plano e apontado.

Espessura da parede do Corpo.' 3,8 a 9,9 mm; maio'
rla:4, 1aô,7mm.

Base .' Plana ?

3 - Vaso slm6trlco de boca ampllada, contorno composto o

forma varlando de mela osf€ra e meia calola (f19. 19'3).

Borda : Dhtta, contralda e expandlda, variando de

Yorllcal a inclinada externa. Dlâmetro de boca

- 4 a 46 cm; maioria: 18 a 23 cm.

Lábio : Plano, apontado, arredondado e em bisel.

Espessura da parede do corpo: 2, 1 a 10'8 mm;maioria:

4,4 a 7,9 mm.

Base'. Plane?

4 - Vaso simótrico de boca ampliada, contorno infletido
€ forma de meia esfera (fig. 19,4).

Borda: D¡øla e contrafda, reforçada externa e inclinada

oxterna. D¡¿lmetro dé boca - 12 a 40 cm'

Láb¡o: Nrcdondado e aporitado.

Espessura da parede do corpo: 3.6 a 9,2 mm.

Base: Plana?

5 - Vaso simétrico de boca ampliada, contorno inlletid9
e forma de meia esfera (fig. 19,5)'

Borda'. Expandida e contralda, reforçada internaeextro-
vertida. Diâmetrodeboca- 8a50 cm; maioria: l8 a 34 cm'

Lábio: Nrcdondado e apontado.

Espessura da parede do corpo: 1,6 a 12,2 mm; maioria:
4r2a717 mm.

8ase.' Plana?

6 - Vaso simétrico de boca constrlta, contorno infletido e

forma esférica (fig. 19.6).

Boña:oÍela, contralda e êxtrovert¡da. Diâmetro de boca

- 10 a 38 cm.

Lllbio: Arredondado e apontädo.

Espessura da parede,do cotpo: 3,1 a 1 1,8 mm.

Base: Plana?

FORMA RARA

- Prato circular pleno ou assadot, com 8,1 a 8,4 mm de

ospessure, borda expandlda lev€mente levanteda' do

láblo arredondedo. Diámetro - 40 a 42 cm (f lg. 1 9, 1 ).

FORMAS DE BASE

A - Plana, formando com a parede do corpo ångujo de'20
a gooj junção intgrna e oxlerna curvd, espessada ou

náo. Diâmetroi 12 a 20 cm (flg. l9,A).

B - Plana, formando com a parede do corpo ångulo de 25

a 300; junçáo externa angular e lnterna curva. espes'
seda ou não. Diâmetro: I a II cm (fig. 19, B).

C - An€lar. formando com a parede do corpo ângulo de

l30o;junçáo externa curva. A junçáo das pâr€d€s in-
lerna da base com o plano superior é curva. Diâme-t
tro: I cm (llg. 19' C) .

DESCRTçAO DOS TrPOS CERAMTCOS

TUCUMA SIMPLES

PASTA

Método de manutatura: Acordelado. Normalmente a jun-

çáo dos roletes é bóm pressionadâ e os roletes
completariente obllterados.

Tempero: Conchas moldas. Na maioria dos fragmentos o
tempero de concha loi quase todo llxlvlado, rsstando
apenes os alv6olos'de forma irregular. As partfculas
de concha, qua varlam de 0,5 a 1,5 mm , aprgsen'
tam-se misturadas com areia fina, pequenos gráos
de quartzo (O,4 a 2,1 mm) e alguns grãos de hema-
t¡ta. Em alguns fragmentos, grandè quantldade de
areia gtossa (0,2 a 0,6 min) e de grãos de quartzo
misturados com menor quantidade de partlculas de
conchas (est.lll,a).

Textura: Laminar e porosa, com indlmeros vacúolos deþ
xados pela má distrlbuição do tempero. Fratura ¡rre-
gular e angu{osa.

Cor.' Variando do negro ao castanho claro.

Queima: Predominantemente com oxidaçáo ¡ncompleta

(92,12"/"1.

SUPERFÍC|E

Cor.' Geralmente os fragmentos são castanho clalo ou
castanho escuro em ambas'as superflcies. Alguns
com manchas de queima nas superlfcies.

Tratamento: Regularmente alisadcs. Presença de bolhas
de ar e alvéolos deixados pela lixiúiação do tempero
(concha), em ambas as superflcies. Em poucos
lragmentos são vislveis partlculas de conchas molda
do tempero. Alguns lragmentos apresentando ambas
as superffcies polidas.

Dureza:3.
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FlG. 19 - Perlfs de bordas e formas recgnstruldas dos vasos da fase Tucumã.
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FORMA
Borda: Dlrela e contralda, reforçada externa e inclinada

interna; variando de vertical a inclinada inlerna'
Direta, contrafda e expandida variando de vertical a

inclinada exlerna. Direta e contralda, reforçada ex'
terna e ¡nclinada externa. Expandida e contralda,
reforçada intêrna e extrovertida. Direta, contrafda e

extrovertida. Lábio arredondado, aponlado, plano e

mais raramente em bisel' Presença de 1 borda de

Forma 5 com furo na Parte suPerior.

Espessura da parede do corpo:Yariando de 2,5 a 12

mm; maioria entre 4,3 a 7,5 mm.

Ease: Plana - Forma A - 75,O0o/"i Forma B - 25,0OV..

Fotmas comuns reconstruldas dos vasos:

Forma 3 - 53.60%

Forma 5 - 38,53%

Forma 1 - 3,94"/o

Forma 4 - 2,33%

Fo¡ma 2 - 0,88%

Forma 6 - 0,62o/o

Formas raras reconstruldas do vas¡lhame:

Forma 1 - 0,10%

DIFERENçAS TEIIPORAIS DENTRO DO TIPO: Os vasos de

Forma 1 ocorrem no terço inferior e superior da se-
qäência seriada com interrupções na parte média;
os vasos de Forma 4 ocorrem com duas interrup'
çóes, nos terços inferior e médio. O vasilhame de

' Forma rara 1 ocorre na parte inferior do terço médio.

PosçÃo CROI.OLÓGrcA Do TIPO:rucumã simples é o t¡'
po de maior popularidade da fase Tucumá, dimi-
nuindo gradativamente de 82,96% na base da se'
qtiåncia seriada a 6,49"/" no topo.

PATAUÁ SIMPLES

PASTA
Método de manufatura.'Acordelado, com a junçáo dos ro-

letes bem obliterada interna e externamente. Em al'
guns fragmentos a fratura ocorreu na linha de iun-
ção.

Tempero: Areia. Grande quantidade de areia grossa (0,3
a 0,7 mm) misturada com gráos de quartzo (0,8 a 4,2
mm) e grãos de hematita (0,2 a 0,8 mm) bem distri-
bufdos na pasta. Na maioria dos fragmentos os
grãos de quartzo sáo visfveis sem o exame micros-
cópico. Em raros fragmentos a hematlta lorma ca-
madas paralelas em mistura com grande quantidade
de areia fina (est. lll, b).

Textura:Atenosa, mostrando-se em vários fragmentos
compacta. Presença de bolhas de ar e fratura irre-
gular.

Cor.' Variando do preto ao castanho escuro. Alguns frag-
mentos mostram o núcleo lotalmente castanho claro
ou castanho amarelado.

Queima: Predomina oxidaçáo incompleta com 82,88%.

SUPERFICIE

Cor; Variando de castanho escuro, médio ou claro, em

ambas as suPerffcies.

Trataìnento: A maio¡ia regularment€ alisada, porém abra-

siva ao tato, devido à presença de grãos de quartzo

nas superffcies. Alguns fragmentos apresentam-se
polidos em ambas as suPerffcies.

Dureza: 4.

FORXA 
I

Borda: Direla, reforçada externa e inclinada interna' Di-

reta e contrafda, variando de vertical a inclinada in-
terna. Direta, contrafda e expandida, variando de

v€rtical a inclinada extolna. Direta e contrafda, re'
forçada externa e inclinada externa. Expandida e

contrafda, reforçada interna e extrovert¡da' Direta e

extrovertida. Lábio arredondado, apontado e mais

raramente plano e em bisel.

Es'pessura da parede do corpo: Variando de 3'2 a 10,3

mm; maioria entr€ 4, 1 a 7 mm'

Ease; Plana - Forma A - 57,14%.i Forma B - 42'86%.

..Formas recons.truldas dos vasosi Formas comuns.

Forma 3 - 48,52%
Forma 5 - 42.27%
Forma 1 - 3,79%
Forma 4 - 2,46o/o

Forma 2 - 1,53%
Forma 6 - 1,43%

ÍXRFERENçAS TET|PORAIS DEXTRO ftO TIPO: Os vasos

dê Forma 3 e 5, ocolrem ao longo de toda a seqüên'
cia seriada.

POSçÃO CROilOLÓGICA fX) TIPO: Aumenta de populari-
dade durante o tempo abrangido pela seqüência se'
riada, de 6,08% até 54,05%.

MIRITI SIMPLES

PASTA

Mélodo de manufatura.' Acordelado' Junçáo dos roletes

bem pressionada, com roletes totalmente obliterâ-
dos.

Tempero: Lamlnulas de mica. O tempero está distribufdo
na pasta de maneira irregular, com areia fina em

m¡stura com areia grossa (0,3 a 0,8 mm), grãos de
quartzo arredondados (1 ,2 a 4,3 mm), gráos de he'
matita.e pequenas lamlnulas de mica moscov¡ta (0,2
a 1,5 mm); na maioria dos fragmentos as lamfnulas
de mica apresentam-se compactas. Como no tipo
Patauá simples, em raros fragmentos a hematita
aparece formando linhas paralelas om mistura com
grande quantidade de areia fina, poróm associada
com mintlsculas lâminas de mica (est. lll, c).

Textura: Laminar e arenosa, abrasiva ao tato. Apareci'
mento de pequenas bolhas do ar. Fratura irregular e

angulosa.

Cor: Yariando do castanro escuro ao castanho claro,
mostrando alguns fragmentos faixas castanho escuro
e avermelhada paralelas à superffcie. Alguns Írag'
mentos apresentam-se com o núcleo totalmente
avermelhado.

Queima: Predomina oxidaçao incompleta com 63,70%.

SUPERFfCIE
Cor: Variando de castanho escuro a castanho claro, com

alguns fragmentos avermelhados em ambas as su-

186 Rev. Arqueol. 4(2): 137-252,25. X .1987



perflcles ou epenas na supeffc¡e lnterna. Raros
fragmentos com manchas de queima na parte intor-
na.

Tratemento: 8em alisadas interna e extsfnamente. Leve-
mente abrasiva ao tato. Na maioria dos fragm€ntos
as lâminas de mica são vislveis na superlfcie. Alguns
fragmentos apresentam-se polidos em ambas as su-
perf fcies.

Durcza: 3 e 4.

FORIIA

Borda: Direla, contrafda € inclinada interna. Direta e ver-
tical. Direla, contrafda e expandida, variando de
verlical a incllnada extsrna. Contraida, reforçada
externa e inclinada externa. Expandida e reforçada
interna. Direta, contrafda e extrovortida. Lábio
apontado, arredondado e mais raramente plano e em
bisel. Presença de 2 bordas de Forma 3 com furo na
partg suporior.

Espessura da parede do corpo: Variando de 1,6 a g,6
mm; meiorie entre 9,8 a 6,9 mm.

Base.' Plana - Forma A - f OO%.

Formas rcconstruldas dos vasos: Formas comunE
Forme 3 - 52,9OV"
Forma 5 - 38.54Yo
Forma 4 - 4,50o/o
Forma I - 2,35%
Forma 2 - 1,07o/o

Forma 6 - O,64o/o

DIFEREiIçAS TEI|PORATS DENTRO DO TtpO: Os vasos de
Fo¡ma 2 e 6 ocorgm com várias interrupções ao
longo da seqtlência seriada.

POSçÃo cROIOLóctCA DO TtpO: Aumenta de poputa-
riade duranle o t€mpo abrangido pela seqüéncia se-
riada de 1,39% ató 39,gg%.

CARANÃ SIMPLES

PASTA

Método de manufatuta.. Acordelado. Os roletes foram bem
obliterados em ambas as superflcies.

Tempero: Partlculas de Òariapé. Areia fina e areia grossa
em guantidade regular, misturadas com partlculas
de cariapé (1,2 a 3,8 mm) claro e escuro, bastante
fragmentado, e gráos de quartzo arredondador (0,S
42,5 mm).Alguns fragmentos apresentam-se com
arela bem fina misturada com minúsculas partfculas
de cariapé (0,3 a 1,4 mm) e pequenos gráos de he-
matita (est. lll,d).

Textura: Porosa, com presença de bolhas de ar e fratura
iregular.

Cor: Variando de negro a cinza claro; alguns lragmenlos
apresentando o núcleo totalmente castanho amate-
lado.

Queima: Predomina oxidaçá<i incompleta com ô9,bg%.

SUPERFÍCIE

Cor,' Varlando de castanho escuro a castanho clard em
ambas as superffcles.
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Tntàmento: Rôgularmente alisados com alguns frag-
mentos mostrando marcas de alisamento. Maiorla
dqs fragmentos com a superflcie bastante porosa
(erosáo).

Duteza: 3 a 4.

FORTA

Botda: Dlreta e incllnada. Contrafda e vertical. Direta,
contralda e expandlda, va¡iando de vortical a ¡ncll-
nada oxterna. Expanclida e reforçada interna. Direta
e extrovertida. Lábio apontado, arredondado e mais
raramente plano.

Espessura da parede do corpo: Varlando de 4,4 a 9 mm.
Base.' Anelar - Forma C - 100%.
Formas reconst¡uldas dos vasos: Formas comuns

Forma 5 - 48,00o/o
Forma 3 - 40,00Vo
'Forma 1- 4,0OV"
Fotma 2 - 4.OOo/o

Forma 6 - 4,00%

DIFERENçAS TEIPORATS DENTRO DO TtPrq Nenhuma
observável.

PqslçÃo cRoiloLócþ^ fx) Ttp(l ocorre com p€quena
freqt6ncia que varla de O,07"/o a S,Bgyo, mais para o
terço médio e super¡or da seqil6ncia seriada.

TUCUMÃ VERMELHO

PASTA E SUPERFÍCIE: 1.96i fragmentos (45,61%) sobre
Tucumã simples. 1,669 (gg,g1%), sobre patau!!
s¡mples, 647 (15,OSo/o) sobre Mtriti simptes e 23
(0,53%) sob¡ø Caranã simples. Ver as descriçóes
destes tipos para maiores detalhes.

FORTA

Borda: Di¡øla e contrafda, reforçada €xterna e lncllnada
interna; variando de vertical a inclinada lnterna.
Direta € contrafda variando de vertical a lncllnada
externa; reforçada externa s ¡ncl¡nada exlerna.
Contralda e extròvertlda. Direta, contralda e extro-
vertida. Lábio arredondado, aponlado e mals rara-
ments plano e em bisel. presença de 1 borda de
Forma O com furo na parte média e f borde de For-
ma 1 com furo na parto suporior.

Esgessura da parede do corpo: Variando de 2,g a ii,g
mm; maioria entre 5,9 a 7,9 mm.

8ase.' Plana'- Forma B - 66,67%; Forma A _ gg,3g%.

Fotmas reconstrufdas dos vasos: Formas comuns
Forma 3 - 56,S0%
Forma 5 - 32,O2o/o
Forma 1 - S,O9%
Forma 4 - 3,28oh
Forma 2 - 2,19'/o
Forma 6 - 0,99%

beconaçÃo
Técn¡ca: Banho vermelho variando de escuro a claro,

regularmentb preservado em alguns fragmentos.

Motivo: Na maioria dos fragmentos o banho vermelho foi
aplicadO em ambas as sugerflcies; em raros, apenas
na superflcie e)itsrna (est. lll, f).
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D¡FERENçAS TEMPORAIS DENTRO DO TIPù Nenhuma

observável.

FosçÃo CRoNoLóG¡c^ Do TlPo: É o principal tipo de'
corado da fase Tucumã, presente em todos os nfvéis
dos cortes, aumentando gradativamente de popula-
ridade de 9,17"/" na base da seqüência seriadà, até
18,65% na parte superior do terço inferior, para di'
minuir no terço médio, tornando a aumentar até
25,75o/" no infcio do terço superior, diminuindo até
8,06% no topo.

TUCUMÃ ESCOVADO

PASTA E SUPEBFÍCIE: 21 fragmentos (50,00%) soÏe Mir¡ti
simples, 16 (38,10%) sobre fucumã simples, 4
(9,52%) sobte Patauá simples e 1 (2,38%) sobre
Caranã simples. Ver as descrições destes tipos para
maiores detalhes.

FORTA

Borda: Direla e inclinada externa. Direta, reforçada ex-
terna e inclinada externa. Contraída e extrovertida.
Lábio arredondado e mais raramente apontado.

Espessura da parede do corpo: Variando de 4 a 6.4 mm.

Base.' Não há evidência direta.

Formas reconstruldas dos vasos: Formas comun's

Forma 5 - 60,00%

Forma 3 - 30,007o

Folma 4 - 10,00%

DECORAçÃO

Técnica: Sulcos feitos nas superflcies, variando dq 0,3 a
0,7 mm de largura por 0,2 a 0,6 mm de profundida-
de.

Motivo: Sulcos bem vislveis, com certo paralelismo entre
si, na superflcie externa; em raros fragmentos, sul-
cos êm ambas as superffcies (est. lll, e).

D¡FEREXçAS TEFORAIS DEI{TRO DO TIPO: Nenhuma
observável.

POSçÃO CROxOLóctCA flo T|PO: ocorre com poquena
freqilência que varia dø 0,07V" a 2,41o/o com inter-
rupções, nos terços inferior e superlor da seqr)êncla
seriada.

INCLASSIFICADO SIMPLES

Representado por 56 fragmentos temperados com uma
mlstura de pequenas part¡culas de concha molda (0,2 a
1,2 mm), minrlsculas lamfnulas de mica (0,2 a 0,7 mm),
bastante quantldade de areia grossa e grãos de quartzo
(0,4 a 3,6 mm). As partfculas de concha geralmente fo-
ram lixiviadas restando apenas os alvéolos.

Em alguns fragmentos os gráos de quartzo estáo asso-
ciados com pequenos fragmentos de caco moldo (0,6 a
1,9 mm).

A textura é laminar e arenosa, com fratura irregular e

angulosa. A cor varia do cinza escuro ao castanho claror
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com raros lragmentos apresentando o nÚcleo totalmente
castanho avermelhado. Predomina a oxidaçáo incom-
pleta com 79,63"/o.

Cor da superffcie variando de castanho escuro e claro,
com raros fragmentos avermelhados na superffcie exter-
na. Regularmente alisada com a dureza 4.

Dos 56 fragmentos, presença de I bordas sendo 7

(87,50%) de Forma 3 e 1 (12,5O"/"') de Forma 2.

A borda é contrafda e vert¡cal. Direta e contrafda varian'
do de vertical a inclinada externa com o lábio apontado,
arredondado e mais raramente plano. A espessura da
parede do corpo varia de 4,9 a 6,3 mm. Não há evidên'
cia direta da presença de base.

INCLAS S IF ICADO DECOR ADO

¡t{ClfiO: Representado por 12 fragmentos dos quais 2 são
bordas de Forma 3 e Forma 5.

PASTA E SUPERFfCTE: 10 fragmentos (83,33%) sobre fu-
cumll simples e 2 (16,67o/") sob¡e Patauá simples.

As bordas sáo contrafda e expandida, inclinada externa e
extrovertida de lábio arredondado e apontado, com a es-
pessura da parede do corpo de 4,2 a 8,3 mm;

As linhas ¡ncisas variam de 0,4 a 1,3 mm de largura e 0,5
a 0,7 mm de profundidade; as linhas incisas apresentam-
se de for.ma retilÍnea, paralelas ou não, sobre a superfl-
c¡e externa ou interna (est. lll, g, i/.

PINTADO: Representado por 4 fragmentos.

PASTA E SUPERFÍC|Ez Miriti simptee.

Ambas as superflcies sÍ¡o engobadas de branco, com a
p¡ntura vermelha dlstribufda de forma irregulâr sobre o
engobo branco (est. lll,l¡).

VERIIELHO ESCOVADO: Representado por 1 borda de
Forma 3.

PASTA E SUPERFÍCIE= M¡tiil simptes.

A boña é direta e inclinada extetna de lábio arredon-
dado, com a espessurc da parede do corpo de 6,3 mm.

Os su/cos aprcsentam 0,5 mm de largura e O,S mm de
proÍundidade, dispostos de maneira vislvel e paralelos,
obliquamente à borda, sobre ambas as superllcies ba-
nhadas de vermelho.

A SEOÜÊNCIA SERIADA E SUAS
TMPLTCAÇOES

A seqüência seriada da fase Tucumã es-
tá baseada na interdigitação de diversos nfveis
dos 2 cortes estratigráficos real¡zados no sftio-
habitação PA-SA-21 e uma coleção de superff-
c¡e deste componente, 1 corte estratigráfico
realizado no sítio-habitação PA-SA-22 e uma
coleção de superffcie deste, 1 corte estratigrá-
fico realizado no sftio-habitaçáo PA-SA-28 e
uma coleção de superffcie deste e de uma
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amostragem superficial do sftio-habitaçáo PA-

5A-36. O nfvel 40-50 cm do corte 1 do sftio

PA-SA-21, os nlveis 10-20 cm e 20-30 cm do

corle 2 deste mesmo sítio e o nTvel 70-80 cm

do sítio PA-SA-28 não foram interdigitados,
pela pouca quantidade de fragmentos e o con-

seqüente problema de distorção; os nfveis

70-80 cm e 80-90 cm, os mais profundos da

escavação do corte 2 do sftio PA'SA'21 foram

somados, passando a constituir o nível 70-90

cm.

As melhores tendências da seqüência

seriada são aquelas exibidas pelos tipos sim-

ples (fig. 2O'¡. Tucumã simples, com tempero

de conchas moldas, é o tipo mais popular da

fase Tucumã, diminuindo gradativamente de

82,96o/o na base da seqüência seriada, a 6,49o/"

no topo. Durante o mesmo período de tempo,

dois outros tipos simples aumentam de popu-

laridade : Patauá simples, temperado com
gráos de areia, aumenta com algumas oscila-

ções de 6,08% na base até 54,05% no topo
e Miriti simples, temperado com lamfnulas de

mica, aumenta igualmente de popularidade de

1,39% até 33,88%. Outro tipo simples, Caranã
simples, temperado com partlculas de cariapé,
ocorre com pequena freqüência que varia de
0,O7o/" a 5;88% nos terços médlo e superior da
seqËðncia seriada.

0s tipos decorados da fase Tucumã
compreendem somente 12,00/" do total da
amostragem. A maioria pertence ao tipo Iu-
cumã vermelho, (1 1,88o/o), caracterizado por
banho vermelho que varia de claro a escuro,
aplicado nas superfícies do vasilhame, com li-
geiras oscilações, aumenta de popularidade de
9,17o/o na base da seqüência para 18.65% no
final do terço inferior. para diminuir no terço
médio e aumentat até 25,75% no início do ter-
ço superior, diminuindo até 8,06% no topo. O
outro tipo - Tucumã escovado - representa
apenas 0,12o/o da amostragem e se caracteriza
por sulcos visíveis feitos nas superfícies do
vasilhame, ocorrendo nos'terços inferior e su-
Perior da seqüência seriada.

Os inclassif icados foram determinados
corno lnclassificado simples e lnclassificado
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decorado. O lnclassificado simples (0,15o/" da
amostragem), temperado com grãos de areia
em associagãd com partfculas de conchas
mofdas e lamfnulas de mica, aparece em al-
guns fragmentos restos de caco mofdo. O /n-

classificado decorado (0,05o/o da amostragem)
se caracteriza por 12 fragmêntos apresentando
linhas incisas retillneas nas superfícies, 4

fragmentos apresentando ambas as superfl-
cies engobadas de branco com pintura verme-
lha sobre o engobo e 1 fragmento apresentan-
do sulcos dispostos de maneira visfvel sobre a
superfície banhada de vermelho.

Quanto às formas do vasilhame, os per-
fis de borda, corpo e base permitiram a re-
construção de 7 formas - 6 comuns e 1 rara.

Quando a freqüência relativa das 7 formas foi
calculada e as amostragens por nfveis dispos-
tas, segundo a seqüência seriada dos tipos ce-
râmicos, algumas tendêhcias e diferenças na
popularidade das formas tornaram-se eviden-
tes. Duas formas comuns, presentes em toda
duração da fase compreendida pela seqüência,
exibem tendências inversas. A forma comum 3,
apresentando flutuações e maior populariclade
na parte mals antiga, declina para o topo da
seqüência; simultaneamente, a forma comum
5, com algumas flutúações, aumenta de popu-

laridade da base para o topo da seqüência
(fig.21). As outras formas comuns, ocorrem
com pequena freqtiência e com interrupçöes,
ao longo da seqüência seriada. A forma co-
mum 1 ocorre nos terços inferior e superior,
desaparecendo no topo; as formas comuns 2 e
4 ocorrem com interrupções nos terços inferior
e médio, com a forma comum 4 aumentando
de freqüência no topo; a forma comum 6 ocor-
re com menor freqüência e com várias inter-
rupções, ao longo da seqüência seriada. A
forma rara 1, representada por prato plano ou
assador, conta apenas com duas br:rdas pro-
venientes da superfície do sítio PA-SA-21 e
pertencem ao tipo Tucumã simples. Esta forma
é limitada à parte inferior do terço médio da
seqüência seriada. A baixa freqüêncía desta
forma rara pode ser explicada pela dificuldade
de distinguir um fragmento plano de base e

outro de assador, considerando a semelhança
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em espessura e a falta de evidências da jun-

ção com o corpo ou de borda.

Com relação às bases, cujo critério ado-
tado foi a presença da junção desta com o
corpo, foram classificadas em 3 tipos. Ernbora
inadequadas as amostragens para fins percen-
tuais e de seriação, a forma A está presente
com omissões e flutuações em toda a duraçâo
da fase, sendo a forma de maior popularidade;
a forma B aparece a partir do terço médio com
várias omissões, diminuindo de popularidade
até próximo ao topo; a forma C está limitada
apenas ao início do terço médio da seqüência
seriada.

Quanto a artefatos de pedra associados
à. f ase Tucumã, apenas um foi encontrado,
constando de uma lâmina-de-enxó, polida,
muito bem elaborada, de diabásio.

As características dos sítios e a seqüên-
cia seriada oferecem algumas probabilidades
de interpretação dos padrões de povoamento
ou ocupação dos sÍtios. Os quatro sítios-habi-
tação foram construídos sobre parte alta, cor-
tada por valetas de erosão, mostrando nos
flancos destas fragmentos de cerâmica abaixo
de camada aluvional arenosa clara. A vegeta-

ção na área dos sítios é arbustiva cerrada,
com algumas árvores e palmeiras "tucumã". O
sftio PA-SA-21 mede cerca de 12.600 m2 e

apresenta acumulação de refugo de 90 crn; o
sítio PA-SA-22 mede cerca de 49.000 m2 e
apresenta acumulação de refugo de 90 cm; o
sftio PA-SA-28 mede cerca de 7.800 m2 e
apresenta acumulaçáo de refugo de 80 cm, to-
dos eles implicando em longa permanência lo-
cal, O sítio PA-SA-36, medindo cerca de
17.600 m2, apesar de boa espessura do refugo,
nos possibilitou apenas coleta superficiai, vis-
to o proprietário da Fazenda não permitir a

realização de cortes estratigráficos; ocupa o

final do terço inferior da seqüência seriada da
fase.

Próximo ao centro do corte único do sí-

tio-habitação PA:SA-28, foi encontrada peque-

na marca circular com terra mais solta, suge-
rindo restos ou molde de um esteio, possivel-
mente usado para construçáo de casas. Este
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pequena evidência, acrescida da espessura
dos refugos e dos níveis seriados dos cortes
estratigráficos dos sítios, sugere uma longa e
contínua ocupação para esta fase.

ASPECTOS DIAGNÓSTICOS DA FASE

A fase Tucumã é representada por qua-
tro sltios-habitação, dois localizados próximos
à margem esquerda do rio Quatipuru, não mui-
to distante da vila homônima e dois localiza-
dos em áreas de Fazendas, mais para sudoes-
te, próximos à cidade de Primavera. Os quatro
sítios ocupam parte alta nas encostas de coli-
nas cortadas por valetas de erosão e cobertos
por camada aluvional arenosa. Embora um dos
sítios apresente área relativamente pequena, a
profundidade dos depósitos de refugo sugere
uma prolongada permanência nestes sítios.

A cerâmica da fase Tucumã foi classifi-
cada em quatro tipos simples, dois decorados
e dois inclassificados, com tempero de con-
chas moídas, grãos de areia, lamÍnulas de mi-
ca e partículas de cariapé. Os tipos simples,
compreendendo 87,80o/" do total da anlostra-
gem da fase, foram classificados pelo tempe-
ro: Tucumã simples, temperado con'ì conchas
moídas, decresce em popularidade através da
seqüência, enquanto Patauá simples, tempera-
do com grãos de areia e Miriti simples, tempe-
rado com lamínulas de mica, aumentam em
freqüência; o outro lipo, Caranã simples, lem-
perado com partículas de cariapé, ocorre com
pequena freqüência a partir do terço médio da
seqüência, Os tipos decorados sáo distintos:
Tucumã vermelho, caracterizado por banho
vermelho aplicado às superffcies do vasilhame,
aumenta de popularidade até o final do terço
inferior, diminuindo no terço médio para au-
mentar no início do terço superior e diminuir
até o lopo. Tucumã escovado, caraclerizado
por sulcos dispostos paralelamente nas super-
fícies dos vasos, ocorre com pouca freqriência
nas partes média e superior da seqüência. Os
inclassificados são tipos minoritários, determi-
nados como lnclassificado simples, temperado
com grãos de areia associados com partículas
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de conchas moídas e lamfnulas de mica e ln-

ctassificado decorado, caracterizado por 12

fragmentos com incisões retilineas, 4 fragmen-

tos engobados de branco com pintura verme-

lha sobre o engobo e 1 fragmento com sulcos

paralelos sobre banho vermelho, aplicados nas

superf lcies do vasilhame.
Das formas reconstrufdas resultaram

prato ou assador de base plana, e vasos que

compreendem tigelas e panelas esféricas,
meia-esféricas e em meia-calota, de boca cons'

trita, ampliada ou de suave gargalo e base
plana ou anelar.

Náo foram encontrados artefatos de ce-

râmica; quanto a artefatos de pedra, apenas a
presença de uma lâmina-de-enxó polida, de

forma trapezoidal, de diabásio. Encontrados

alguns fragmentos de quartzo leitoso e quartzo

hialino, um fragmento e uma lasca de granito;

é comum ainda grande quantidade de concre-

ções laterfticas, possivelmente utilizada na ob-
tenção da hematita usada no banho vermelho
da cerâmica decorada.

Artefatos de material perecfvel (osso,

madeira, fibras, etc.) náo foram encontrados,
nem amostras de carvão para fins de datagão
por C-l4 e padrões de sepultamento.

Quanto a padnões de subsistência da fa-

se Tucumã, apesar da falta de evidências de
ossos de animais, conchas, etc., a proximida-

de do litoral .nos leva a inferir uma alimenta-

çáo voltada para os recursos do mar. Por outro
lado, a presença de assadores e de grandes
panelas de boca ampliada e bordas extroverti-
das, comuns no preparo da mandioca e outros
tubérculos, sugere uma certa dependência des-
te tipo de alimento.

4 - FASE MURURÉ

DESCRTçÃO DO SíT|O E ESCAVAçÓES

A fase Mururé está representada por um

sftio localizado na barranca da margem es-
querda do rio dos Cacos, no Municfpio de Ca-
panema $i9.221.
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PA-SA-26: RIO DOS CACOS

Sftio localizado à margem esquerda do
rio dos Cacos, cortado por uma picada que
procede do final da estrada carroçável que par-

te da rodovia Capanema-Jaburu, distando o sf-
tio da rodovia 18 km. O rio fronteiro ao sltio
espraia-se por entre a vegetação da margem
direita, contendo em seu leito inrlmeros frag-
mentos de cerâmica,que continuam pela mar-
gem e superflcie do sftio. O rio não sofre in-
fluência das marés; foi visitado por Peter Paul
Hilbert, do Museu Emflio Goeldi, em 1952,

Além de cortado pela picada, o sftio
apresenta o rebordo do bal:ranco bastante ero-
dido, com fragmentos de cerâmica superficiais
em ambos os flancos que margeiam a picada
de acesso ao rio. A vegetação é arbustiva cer-
rada; a da margem direita é ocupada por vege-
taçáo arbórea (fig. 23).

A delimitação do sltio é diffcil, conside-
rando a vegetaçáo cerrada que o cobre atual-
mente. Contudo, deveria ocupar uma ârea
quase circular, com cerca de 150 m de diâme-
tro, distante 10 a 15 m do rio, e tendo por altu-
ra 6,70 m em relação ao nfvel do rio (no ve-
rão).

O material foi coletado de 2 cortes es.
tratigráficos de 2,50 x 2,50 m no interior da

mata arbustiva. A coleta de superffcie foi feita
de material do barranco e do leito do rio, cons-
tando de regular quantidade de fragmentos de
cerâmica, raros fragmentos de concreções late-
rfticas, algumas valvas de Anodontites sp. e
alguns fragmentos de cerâmica de torno.

O corte 1 foi escavado mais para o interior
em local de mata arbustiva. lnicialmente foi
feito corte de 2,00 x 2,00 m em nfveis de 10

cm sendo logo depois ampliado para 2,50 x

2,50 m em vista da pequena quantidade de
fragmentos de cerâmica, apresenta¡rdo os se-
guintes resultados:

l{lvel O - 10 cil - Solo arenoso com terra amarelada,
muitas rafzes, alguns tragmentos de

concreções laterlticas e poucos lrag'
msntos de cerâmica;
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FlG.22 - Mapa do Municlpio de Capanema com a localizaçáo do sltio arqueológico'

FlG. 23 - Planta do sftlo PA-SA-26: Rio dos Cacos
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Nfvel 1O - 20 cm - Camada de solo bastante solta, com-
posta de terra amarelada e arenosa
com muitas rafzes, algumas concreções
laterftlcas e lascas de quartzo e peque-
na quantidade de fragmentos de cerå-
mica;

Xir.l ã¡ - 30 qrr - Solo arenoso, apresentando-se um
pouco mais escuro que a camada an-
terior. Grande quantidade de raízes,
Algumas concreções laterfticas e maior
quantidade de fragmentos de c€rámi-
cai

llfoel 30 - ¿llt qrr - Camada de solo como do nlvel ante-
rior. Algumas concreções laterfticas e

alguns nódulos de argila. Regular
quantidade de fragmentos de cerâmica;

l{fvcl ,l{l - 50 crn - Solo com terra mais escura e bastante
arenosa. Muitas rafzes, alguns frag-
m€ntos de quartzo e de corrcreções
laterftlcas. Regular quantidade de
fragmentos de cerâmica;

t{fuel 5O - 60 cil - Camada de solo semelhante a ar¡te-
rlor com presença de algumas reilzes.
Algumas concreções laterftlca's e sei-
xos rolados. Maior quantidade de
fragndttos de cerâmica que o nfvel
anter¡or;

Nfvel 6O - 7O cm - Solo com terra bastante solta, ma¡s
clara, com presença de raras ralzeé.
Alguns fragmentos de concreções late_
rfticas e pouca quanlidade de frag.
mentos de cerâmica;

taltcl 70 - 80 crn - Solo arenoso com terra de coloração
amarelada. Algumas lascas de quart-
zo, selxos rolados e concreções laterf-
t¡cas. Poucos fragmentos de cerâmica.
Aprofundado ma¡s 60 cm, com solo
amarelado, estéril. Encerrado o corte
1.

O corte 2 foi escavado do outro lado da
estrada de acesso ao r¡o, em terreno com a
mesma elevação do corte anter¡or, porém mais
próximo à margem. Local de mata arbustiva
fechada, com predomlnio de palmeiras ',urucu-
ri". Foi feita uma picada de acesso ao local, e
após verificada a ex¡stência de fragmentos de
cerâmica, desmatado um trecho para formar
uma clareira; onde foi feito o corte estratigráfi-
co.

Corte de 2,50 x 2,50 m, em nfveis de 10
cm distando do corte 1 cerca de 1S m no rumo
N, apresentando as seguintes caracterfsticas:
l{fVcl O - 10 crn - Solo com terra escura, muitas ralzes,

apresentando restos de carvão de
queimada (coivara). pouqulsslmos
fragmentos de cerâmica;

t{fYet 1O - 20 ant - Solo como do nlvel anterior, com pou-
cos lragmontos de ceråmica;
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Nltel ãt - 3O øt - Solo mals oscuro, com lerra solta,
muilas rafzes, algumas lascas do
quartzo e de seixos rolados. Boa
quantidadê de concreçóbs laterfl¡cas e
nódulos de arglla. Regular quantidade
de fragmentos de cerâmica;

Nlvel 30 - ¡10 ørr - Solo como no ntvel antgrior com gran_
de quant¡dade de tragmentos de ce¡å.
mica, regular quantidade do concfg_
çoes lateríticas e de nódulos de arglla.
Algumas lascas, um núcleo de quartzo
e um núcleo de calcedônia;

Nfvel ¡lO - 5O cm - Solo como do nivel anler¡or com gran-
de quant¡dade de rafzes, algumâ9
concreções laterllicas e selxos rola-
dos. Algumas lascas de quarlzo e nó-
dulos de argila. Grande quantidade de
fragmentos de cerâmlca;

Nfvel 50 - 60 crn - Solo com terra clareandot com poucas
ralzes, algumas concreções laterlticas,
seixos rolados e lascas de qilartzo.
Regular guantldade de fragmentos de
cerâmica;

Nlvel 6O - 70 cm - Solo com terra mais clara, com raras
ralzes e concreções latêrfticaS. Regu-
lar quant¡dade de lascas de quartzo e
poucos fragmentos de cerâmica. En-
cohtrado um artefato lftico de quartzo.
Aprofundado mais 60 cm com solo
amarelado, estéril. Encerrado o corte.

ANÁLISE DO MATEBIAL

Em associação com regular quantidaóe
de fragmentos de cerâmica foram encontradas
algumas valvas.de Anodontites sp., algumas
concreções lateríticas, fragrnentos de amostras
de barro, alguns seixos rotados, fragmentos,
lascas e núcleos de rochas cliversas com gran-
de predominância de quartzo hialino e apenas
um artefato lítico.

ARTEFATOS DE PEDRA

Diversos fragmentos de pedra foram co_
letados dos níveis do sítio PA-SA-26, dos
quats apenas um apresenta marcas de uso
como artefato. Os demais compreendem algu_
mas concreções lateríticas, 9 fragmentos de
quartzo, 1 fragmento de granito, 35 lascas in-
tencionais de quartzo, algumas de pequeno
tamanho (est. lV, n-o), 1 lasca intencional de
siltito, 1 fragmento de seixo util¡zado, 1 núcleo
de quartzo e 1 núcleo de calcedônia.
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O artefato consta de um raspador de
ponta com retoques no bordo direito, estando

o esquerdo fraturado, de forma triangular e

medindo 39 mm de comprimento, 37 mm de

maior largura e 11 mm de maior espessura. A
matéria-prima é o quartzo hialino; foi encon-

trado no nfvel 60-70 cm do corte 2 do sftio PA-

SA-26 (est.lV,/). Como nas fases anteriores, a

presença de grande quantidade de concreções
ferruginosas nos vários nlveis dos cortes estra-

tigráficos do sftio PA-SA'26, possivelmente te-

riam sido utilizadas como matéria-prima para

extração do pigmento vermelho (hematita) em-

pregado no banho ou engobo vermelho da ce-

râmica.

CLASSTFtCAÇÃO DA CERÂMtCA

A classificação da cerâmica da fase Mu-

ruré está baseada na análise de 9.276 frag-
mentos de cerâmica, de manufatura local, pro-

cedentes das escavações realizadas no PA-

5A-26 e das coleções de superfície deste. Do

total, apenas 420 fragmentos são decorados, o

que represenla 4,52o/o do total da amostragem.

A cerâmiea da fase Mururé, temperada
com areia, partfculas de cariapé e conchas
mofdas, caracteriza-se por textura arenosa e
compacta, e por vezes laminar, com inúmeros
vacúolos deixados pela remoção do tempero,
com superffcies bem alisadas.

A cerâmica foi classificada em três tipos
simples e três tipos decorados. Os tipos sim-
ples, estabelecidos pelo critério do tempero,
compreendem : Mururé simples (tempero de

areia), Aninga simples (tempero de cariapé)
e Jaburu simples (tempero de conchas mof-
das). Os decorados segundo a técnica utiliza-
da em: Mururé vermelho, caracterizado por en-
gobo vermelho variando do escuro a claro apli-
cado apenas na superffcie externa e, mais ra-
ramente, o banho vermelho aplicado em am-
bas as superflciesi Mururé inciso, por predoml-
nio de linhas incisas finas bem elaboradas,
curvilfneas, retilfneas ou cruzadas, formando
desenhos geométricos na superffcie externa e,

mais raramente, na superfície interna próximos
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à borda; Mururé escovado, por sulcos horizon-
tais bem visfveis e paralelos entre si na super-
ffcie externa ou interna; foi ainda determinado
um tipo lnclassificado simples (constando de 6
fragmentos temperados com espfculas de

cauixi) e um tipo lnclassificado decorado, em
vista da pouca ocorrência dos fragmentos (10

fragmentos com engobo branco, 2 fragmentos
ponteados, 2 fragmentos pintados, 1 fragmento
raspado e 1 fragmento modelado).

Os tipos cerâmicos estão dispostos por
ordem de classificaçáo, primeiramente os tipos
simples, seguidos dos tipos decorados, prece-

didos pela descriçáo das formas caracterfsti-
cas dos vasos.

Freqüência dos tipos cerâmicos e formas
dos vasos estão contidas, respectivamente,
nas tabelas 10, 11 e 12.

Formas reconstruídas dos vasos

FORMAS COMUNS

1 - Vaso simétrico de boca conslrita, contorno composto
e forma esférica (fig. 2a, 1).

Borda : Direta, contralda e inclinada interna. Diåme-
tro de boca - 10 a 28 cm.

Lábio : Arredondado, plano e apontado

Espessura da parede do corpo .' 3,3 a 7,3 mm.

Ease ; Plana.

2 - Vaso simétrico de boca constr¡ta, contorno composto

e forma esférica (lig. 24,2).

Borda : Direta, reforçada interna e vertical. Diåmetro
de boca - 10 a 38 cm.

Lábio : Arredondado, plano e apontado

Espessura da parede do corpo : 2,8 a 10,2 mm.

Base I Plana.

3 - Vaso simétrico de boca ampliada, contorno composto e
forma de meia calota (fig. 2a,3)
Borda : Direta e contrafda, variando de vertical a incli-

nada externa - Diâmetro de boca - 6 a 44 cm;
ma¡or¡a : 10 a 26 cm

Lábio: A¡redondado, plano e apontado.
Espessura da parede do corpo.' 1,8 a 11,Bmm; maio-

ria 4,2 a 6,8 mm.
Ease; Plana,

4 - Vaso simétrico de boca ampliada, contorno infletido
e forma de meia esfera (fig. 24,4)

Borda: Dftela, expandida e contrafda, reforçada exter-
na e extrovertida. Diâmetro de boca - 6 a 44
cm; maioria: 10 a 28 cm.

Lábio : Arredondado e aponlado,
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Espessura da parede do corpo: 2,7 a lO,4 mm; maioria:
4,2 a 7,7 mm.

Base: Plana.

5 - Vaso simétrico de boca constrita, contorno inlletido o
forma eslérica (lig 24,5).

Borda : Direta, contralda, expandida e extrovertida ,
Dilåmetro de boca - I a 40 cm.

Lábio: Arredondado,

Espessura da parede do corpo : S, B a 1 O, S mm.

Base : Plana.

FORMAS DE BASE

A - Plana, formando com a parede do corpo ângulo de 30 a
40o; junçåo inlerna e externa curva, espessada ou não.
Diâmetro - 6 a 10 cm (fig. 24, A).

B - Plana, formando com a parede do corpo ângulo de 40 a
70o; junção externa angular e interna culva, espessada
ou ná0. Diâmetro - 10 a 18 cm (fig. 24, B).

DESCRTçÃO DOS TIPOS CERÂMICOS

MURURÉ SIMPLES

PASTA

Método de manufatuta r Acordelado. Junção dos roletes
bem obliterada em ambas as superf lcies.

Tempero: Em 97,221" dos fragmentos, a areia fina se
apresenta compacta com regular quantidade de
gráos de quartzo (0,5 a 1,5 mm) arredondados e mi-
núsculos gráos de hematita (0,2 a 0,5mm). Dos res-
tantes, alguns fragmentos aparecem com grande
quantidade de gráos de quartzo (0,7 a 3,4 mm),
bastante areia grossa e lamfnulas de mica moscovila
(O,2 a'1 ,1 mm) e biotita (0,3 a 0,8 mm); em raros
fragmentos, a areia grossa está associada com par-
tfculas de caco mofdo (0,5 a 1,4 mm) e grande nú-
mero de gráos de hematita ou areia grossa está as-
sociada com regular quantidade de partfculas de ro-
cha triturada (0,8 a 3,9 mm) (est lV, a).

Textura; Arenosa e compacta na maioria dos fragmen-
tos. Fratura irregular.

Cor; Variando do negro ao castanho claro; em alguns
fragmentos faixas marrom escura e marrom amarela-
da, paralelas às superffcies. Raros fragmentos com
o nrlcleo totalmente castanho amarelado.

Queima r Predominantemente com oxidaçáo incompleta
(s2,88%).

SUPERFICIE

Cor .' Variando de negro, marrom escuro e marrom claro.
Raros fragmentos com manchas de queima em am-
bas as superffcies.

Ttatamento; Bem alisado, com alguns fragmentos apre-
sentando marcas de alisamento em ambas as super-
flcies; raros fragmentos são abrasivos ao tato (ero-
são).

Dureza : B,
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FORTA

Borda : Direta, contrafda e inclinada interna; reforçada
interna e vert¡cal. Direla e contrafda, variando de
vertical a inclinada externa. Expandida e reforçada
oxterna. Contrafda e extrovertida. Lábio arredonda-
do, plano e apontado Presença de 1 borda Entalha-
da de Forma 3 e 1 borda Entalhada de Forma 5

Espessura da parede do corpo; Variando de 2,3 a 11,2
mm; maioria entre 4,5 a 7,3 mm.

Base : Plana- Forma A - 100%.

Formas reconstruldas dos vasos; Formas comuns

Forma 4 - 52,87%
Forma 3 - 37,3oo/o
Forma 5 - 6,86%
Forma 2 - 1,60%
Forma 1 - 1,37%

DIFERENçAS TEMPORAIS DENTRO DO TIPO: Os vasos
de Forma 3 e 4 ocorrem em todos os nfveis da se-
qüência seriada.

POSçÃO CRONOLÓGICA DO TIPO : Mururé simptes é o ti-
po de maior popularidade da fase Mururé, aumen-
tando de 51 .32%, na base da seqüêncla seriada, até
54,74o/. no terço inferior, para depois d€clinar até
31 ,78% no topo.

ANINGA SIMPLES

PASTA

Método de manufatura; Acordelado. Maioria dos frag-
mentos com as junçÕes dos roletes bem obliteradas.

Tempero: Dos fragmentos, 97,69% apresentam grande
quantidade de partfculas de cariapé (O,S a S,2 mm)
claro e escufo, misturadas com areia fina e raros
gráos de quartzo (0,4 a i,6 mm) arredondados. Nos
demais fragmentos, presença de regular quantidade
de areia mais grossa (0,2 a 0,4mm) associada com
fragmentos de carváo (O,S a 2,2 mm) (est. lV, ö, c).

Textura: Porosa, com presença de bolhas de ar, motiva-'
da pelo agrupamento de gråos de areia. Fratura ex-
tremamente irregular.

Cor : Variando do negro ao cinza escuro. Alguns lrag-
mentos com faixas cinza escuro e cinza claro, para_
lelas âs superffcies, Raros fragmentos com o nrlcleo
totalmente castanho averme lhado.

Queima .' Predominantemente com ox¡daçâo incompleta
(92,79"/"1.

SUPERFíCIE

Cor : Variando de castanho médio, claro e avermelhado.
Alguns fragmentos com manchas de queima em am-
bas as superflcies.

Tralamenlo i Maioria dos fragmentos bem alisados e al-
guns com marcas de alisamento; em alguns frag-
mentos presença de bolhas de ar em ambas as su-
perf fcies.

Dureza:2a3.
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F G.24 - Perfls de bordas e formas reconstruldas dos vasos da fase Muturé.

FOilA
Borda : D¡reta e inclinada interna; reforçada interna e

vertical. Direta e contrafda, variando de vertical a
¡nclinada externa. Expandida, contrafda e extrover-
tida. Lábio arredondado, plano e apontado. Presen-
ça de 1 borda Entalhada de Forma 3 e 2 bordas En-
talhadas de Forma 4.

Espessura da parede do corpo; Variando de 2,1 a 10,2
mm; maioria entre 4,1 a 6,9 mm.

Base .' Plana - Forma A - 50,00%; Forma B - 50,00%.

Formas rcconstruldds dos vasos ; Formas comuns

Forma 4 - 56,39%
Fotma 3 - 36,34%
Forma 5 - 3,25o/"
Forma 1 - 2,01o/"
Forma 2 - 2,01"/o

OIFEFEI{çAS TEIPORAIS ÍTEXTRO DO TIPO :Os vasos de
Forma 1 só ocorrem na part€ média da seqüência

seriada, enquanto que os de Forma 2 oco¡rem com

interrupçÕes nos terços médio e superior.

PoSçÃo GRONOLÓGICA DO TIPO: Aumenta de popularl-
dade de 36,17%, na base da seqüôncia seriada, at6
59,70% no topo.

JABURU SIMPLES

PASTA

Método de manulatura .' Acordelado, com a junçáo dos
roletes bem obliterada interna e exte¡¡tamente,

Tempero.' Em todos os fragmentos as partlculas de con-
chas mofdas (0,4 a 1,9 mm), que geralmente foram
lixiviadas restândo apenas os alv6olos de forma ir-
regular, estáo assocladas com grande quantidade
de arela fina compacta e raros gráos de quartzo (0,6
a 1,7 mm) arredondados. Em alguns fragmentos há
maior quantidade de grãos de quartzo com arela

L.
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grosse (0,2 a 0,5 mm) e menor quantldade de partf-
culas de concha molda. Apenas gm raros fragmentos
es partlculas de conchas são vislveis (est. lV, d),

Texturc ,' Laminar, com inúmeros vacrlolos deixados pela
remoção do tempero. Fratura lrregular e angu-
losa.

Cor : Va¡iando de totalmente negro a raros fragmen-
tos castanho claro ou castanho avermelhado.

Queima .' Predominantemente com oxidaçáo incompleta
(s7,s7%1.

SUPERFIC|E

Cor .' Varlandô do castanho êscuro ao castanho claro;
raros lragmento.s castanho avermelhado, Alguns
fragmentos com mancha dc queima na superlfcie
externa.

Tratamento.' Regularmente alisados, com alguns frag-
mentos apresentando marcas do alisamento. Maioria
com presença de bolhas de ar em ambas as superfl-
oies,

Durcza : 3.

FORTA

Borda : Contralda e inclinada interna, Diteta e vertical.
Direte ê contralda, variando de vertical a inclina-
da externa, Expandida e extrovertida, Lábio
apontado, plano e mais raramente arredondado'

Espessura da parede do corpo.' Variando de 4,1 a 8,9
mm; maioria ontre 4,6 a 7 ,2 mm.

Ease ,' Náo há evidência direta, Provavelmente plana.

Formas reconstruldas dos vasos .' Formas comuns

Forma4-58, 18%
Forma 3 - 34,55%
Forma 5 - 4,55o/o

Forma 2 - 1,81Vo
Forma 1 - 0,91%

t)lFERE|ç S TEIPORAIS DEilTRO tX) TIPO: Os vasos
de Forma 5 ocorrem ao longo da seqüéncia seriada,
com interrupçöes no terço inferior e supcrior,

PosçAo cnoNoLÓcrc^ Do Ttpo: Aumenta de poputa-
ridade de 7,89Vo na baso da seqüência seriada, até
16,42V" no terço médio, para depois declinar até
3,1 1% no topo.

MURURE VERMELHO

PASTA E SUPERFÍCTE: 160 fragmentos (56,04%) sobre
Aninga simples,9S (33,45%) sob¡e Mururé s¡mptes e
29 (10,21%l sobrø Jaburu simples. Ver as doscri-
ções destes tipos para maiores detalhés.

FORTA

Borda : Direta, reforçada interna e vert¡cal. Direta e con-
trafda variando de vertical a inclinada externa,
Expandida, reforçada externa e extrovertida, Di-
reta e extrovertida. Lábio apontado, plano e mais
raramente arredondado.

Espessura da parede do corpo.' Variando de 2,8 a 9,7
mm; malorla entre 5, 1 a 7,8 mm.
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Ease .' Náo há evidência direte. Provavelmente plana.

Formas reconstruldas dos vasos .' Fo¡mas comuns

Forma 4 - 58,7QYo
Forma 3 - 2A,26%
Forma 5 - 8,69%
Forma 2 - 4,35%

n€cof,AçÃo
Técnica ,' Engobo vermelho variando do escuro a claro,

bastante erodido em alguns fragmentos, com a

espessura corno a da pelfcula do ovo; alguns
lragmentos apenas com banho vermeho.

Motivo : O engobo loi aplicado apenas na superffcie ex-
terna, enquanto que o banho vermelho na maio-
ria das vezes sm ambas as superflcies
(est lV, e ).

DIFERENçAS TEIPORAIS DENTRO DO TIPO: Nenhuma
observável.

POS!çÃO CRONOLóGrcA DO TIPO : É o principal tipo de-
corado da fase Mururé, prgs€nte em todos os nfveis
dos corles, aumentando de 3,96% na base da se-
qäência seriada, alé 11,2Oo/" no infcio do terço su-
perior, para depois declinar até 2,32o/o no topo.

MURURÉ INCISO

PASTA E SUPERFICIE: 80 fragmentos (77,67%) (7g inciso
f¡no, 5 inciso largo, 1 inciso ponteado e I inciso cru-
zado) sobre Aninga simples, 22 (21 ,36%l (20 inciso
fino e 2 inciso largo) sobre Mururé simples e 1

1O,97%| (inciso fino) sobte Jaburu slmples, Ver as
descrições destes t¡pos para maiores detâlhâs.

FORTIA

Borda Direta variando de vertical a inclinada externa.
Expandida, reforçada externa e extrovertida. Lá-
bio plano, arrêdondado e mais raramente apon-
tado,

Espessura da parede do corpo : Variando de 3,3 a 9,6
mm; maioria entre 5,8 a 8,6 mm.

Base : Plana- Forma B - 100%.

Formas reconstruldas dos vasos ,' Formas comuns

Forma 3 - 53,57%
Forma 4 - 42,86%
Forma 5 - 3,57o/o

DECORAçÃO

Técnica.' Predomfnio de linhas incisas finas bem elabo-
radas,variando de 0,3 a 1,4 mm de largura por
0,6 a 1,2 mm de profundidade (est, lV, f,9 );
vários fragmentos com linhas incisas largas
que variam de 1,9 a 3,smm de largura por 0,8
a 1,9 mm de profundidade; um fragmento com
linhas incisas finas que se cruzam, com 0,4
mm de largura e 0,2 mm de profundidade e um

fragmento com linha incisa de 1,3 mm de lar-
gura por 1,0 mm de profundidade combinada
com ponteados mais ou menos retangulares,
variando de 2,1 a 4,5 mm de comprimento por
0,8 a 1,3 mm de profundidade, sobre superffcie
engobada de vermelho.
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Motivo: Curvilfneos e retillneos compondo desenhos
geométricos, na superflcie externa e na interna pró-
ximo à borda. Em um frâgmento as l¡nhas incisas se

cruzam paralelamente sobre a superlfcie externa e

em outro fragmento a linha incisa retillnea aparece
na superllcie externa próximo à borda com esta mar-

cada pof ponteados retangulares dispostos parale'
lamente, estando ambas as superffcies engobadas

de vermelho claro.

DIFEREXçAS TEIIPOR IS DEIITRO DO TIPO: Nenhuma

observável.

POsçÃo cROt{oLÓGlcA Do TlPo: Aumenta de populari'
dade de 0,66% na base da seqüência seriada, até

6,96% no terço superior, para depois declinar até

2,32o/o no topo, oborrendo com interrupções na me'
tade inferior da seqÙência seriada.

MURUHÉ ESCOVADO

PASTA E SUPÊRFIGE: 11 fragmentos (64,71o2o) sobre
Aninga s¡mples e 6 (35,29%) sobre Mururé simples.
Ver as descriçöes destes tipos para maiores deta-
lh es.

FORTA

Borda: Dirøla e vertical. Contrafda e extrovertida. Lábio

apontado e arredondado'

Espessura da parede do corpo: Variando de 6'2 a 7,6
mm.

Base.' Náo há evidência direta. Povavelmente plana.

Formas reconstruldas dos vasos: Folmas comuns

Forma 3 - 66,670/"
Forma 4 - 33,33%

DECORAçÃO

Técnica: Sulcos feitos na superffcie, que variam de 0,3 a

2,7 mm de largura por O,2 a 1,1 mm de profundida-
de.

Motivo: Sulcos horizontais bem visfveis e paralelos entle
si, na supêrflcie externa ou interna (est. lV, ñ, l).

ÍXFERE].ç S TEIPORAIS DENTRO DO TIPO: Nenhuma
observável.

FOSçÃo cRoll(LÓctc^ Do TtPo: ocorre com omissôes
e com pequena freqüência, que varia de 0,10% a
0,80%, na parte média da seqüência seriada.

I NCLASSI F ICADO SI M PLE S

Bepresentado por 6 fragmentos temperados com espf-
cules do cauixi (0,2 a 0,5 mm) associadas com grande
quentidade de areia fina e minúsculos grãos de hemati-
ta.

A textura é arenosa com fratuta irregular; cor
castanho escuro ?vermelhado com oxidaçáo totalmente
incompleta. As superffcies interna e externa sáo casta'
nho escuro avermelhado e abrasivas ao tato. Durøza 2.

INCLASSIF ICADO DECORADA

ENGOBO BRAilCO: Representado por 10 fragmentos dos
quais 2 säo bordas de Forma 4.

PASTA E SUPERFÍCIE: 5 fragmentos (50,00%) sobre Anln-
ga simples, 4 (4o,oo%) sob¡e Jaburu simples e 1

(10,00%) sobre Mururé s¡mples.

Borda contrafda e extrovêrtida de lábio plano e

apontado, com a espessura da parede do corpo de

4,6 e 7 mm.

Engobo branco aplicado em ambas as superflcies
com a espessura do engobo semelhante a da pelf-
cula do ovo.

PONTEADO: Representado por 2 fragmentos.

PASTA E SUPERFíCIE: 1 fragmento (50,oO%) sob¡e Mururé
s¡mples e 1 (50,00%) sobte Aninga simples'

Ponteados retangulares que variam de 7 a 9,4 mm

de comprimento por 0,8 a 2,2 mm de profundidade,
dispostos em ambas as superfícies (est. lV, l) .

PINTADO: Bepresentado por 2 fragmenlos,

PASTA E SUPERFíGIE= Mururé simplès,
Ambas as superffcies banhadas de vermelho claro
com a pintura possivelmente preta (esta bastante
erodida), em forma de linhas finas paralelas que se

cruzam, na superf fcie interna.

RASPADO: Representado por 1 fragmento.

PASTA E SUPERFICIE= Mururé simptes.

Estrias hor¡zontais e paralelas feitas com o próprio
fragmento, com 0,5 mm de largura Pot 0,2 mm de
profundidade na superffcie interna e vestlgios de
engobo branco na superffcie êxterna.

llODEl-ADO: Representado por 1 fragmento.

PASTA E SUPERF|CIE'- Mururé simples.

Aplique de forma zoomorfa, com olhos, narinas e fo'
cinho em alto relevo, totalmente márcado por pon-
teados, apresentando a superffcie engobada de
vermelho (bastante erodida) (est. lV, k).

A,SEOÜÊNCIA SERIADA E SUAS IMPLICA-
çoES

A seqüência seriada da fase Mururé está
baseada na interdigitação de diversos níveis
dos 2 cortes estratigráficos realizados no sítio-
habitação PA-SA-26 e uma coleção de superfí-
cie deste componente. O nível 0-10 cm do cor-
le 2, o mais superficial da escavação, pela
pouca quantidade dos fragmentos coletados,
foi somado ao nível seguinte, passando a

constituir o nível 0-20 cm.

As melhores tendências da seqtjênc¡a

seriada, embora com pequenas flutuaçóes, sáo

aquelas exibidas pelos tipos mais simples (fig.
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25). Mururé simples, temperado com gráos de
areia e muito raramente ocorrendo a areia as-
sociada com lamínulas de mica, caco mofdo ou
rocha triturada, é o tipo mais popular da fase
Mururé, aumentando de 51 ,32o/o nã, base da
seqüência seriada alê 54,74o/o no terço inferior,
para depois declinar até 31 ,78o/o no topo. Du-
rante o mesmo período de tempo, Aninga sim-
ples, temperado com partículas de cariapé
ocorrendo algumas vezes a presença de peda-

ços de carvão, aumenta de popularidade com
algumas oscilações, de 36,17o/o îà base da se-
qüência até 59,7Q'/" no topo e Jaburu simples,
temperado com conchas mofdas, aumenta de
popularidade de 7,89/" na base da seqüência
alê '16,42o/" no terço rnédio, para declinar até
3,11y" no topo da seqüência seriada.

Os tipos decorados da fase Mururé com-
preendem apenas 4,35/o do total da amostra-
gem. A maioria pertence ao tipo Mururé ver-
melho (3,06%), que esta presente em toda a
duração da fase e é caracterizado por fino en-
gobo vermelho aplicado na superfície externa,
com alguns fragmentos apresentando apenas o
banho vermelho aplicado em ambas as super-
ffcies, aumenta de popularidade de 3,g6% na
base da seqüência para 1'l,2}o/o no início do
terço superior declinando em seguida até
2,32ô/o no topo; o tipo Mururé inciso representa
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1,11o/o da amostragem e se caracteriza por li-
nhas incisas finas bem elaboradas, linhas inci-
sas largas e linhas incisas combinadas com
ponteados sobre a superf ície engobada de
vermelho, nas superfícies do vasilhame e ocor-
re com algumas omissões, aumentando de po-
pularidade de 0,66% na base da seqüência até
6,96% no terço superior, para Çeclinar até
2,32y" no topo; o outro tipo - Mury'ré escovado

- constitui apenas 0,18% da amoJtragem e se
caracteriza por sulcos horizontais feitos nas
superfícies do vaso, ocorrendo com omissões e
uma freqüência que varia de O,1Oo/" a 0,807o na
parte média da seqüência seriada. Foram ain-
da identificados dois tipos inclassificados: /n-
classificado simples (0,06%), constituído por 6
fragmentos temperados com espículas de caui-
xi e lnclassificado decorado (O,17"/"), represen-
tado por 10 fragmentos engobados de branco,
2 f ragmentos com ponteados regulares, 2
fragmentos banhados de vermelho com pintura
preta em forma de linhas finas cruzadas sobre
superfície interna, 1 fragmento com estrias ho-
rizontais na superfície interna e vestígios de
engobo branco na superfície externa e 1 frag-
mento com aplique zoomorfo sobre a superff-
cie engobada de vermelho.

Quanto às formas do vasilhame, os per-
fís de borda, corpo e base permitiram a re-
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FlG. 25 - Serlaçáo dos cortes estratigrálicos da lase Mururé, baseada nas mudanças de ffeqüência dos tipos cerâmicos
(Cf. tabela 10).
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PÀ-SÀ- 26:Cff.l: O-f06

PA-SA-26:Cod. l:lo-zod

PA- S^ - 26: Corl. l: 20 -¡Oñ

PÂ-SA-26: Cd.t þ-¡þ,ñ

PA-SA-26: Cctz: O -20ø (Sñ )

PA -5A-26: Cñ2:20-¡Oh

PA- SÂ-26:Cfr 2:¡O-406

PA- SÂ-26: Cd.2:40-loh

m-SÁ'26:Cd.2: ¡O-6Oh

PA-SÂ-26: Cftlt 40-506

PÁ-SA'2ô: Cd.l: ãO-GOm

PÂ-SA'26ì Sup.rlic¡

PA-SA-26: ød. 2: €O-rcø

PÂ-SA-26: tud.1:æ-7Oh

PA-SA-26: Corl.l: 70-806

construção de 5 formas. Quando a freqüência
relativa das 5 formas foi calculada e as amos-
tragens por nlveis dispostas, segundo a se-
qüência seriada dos tipos cerâmicos, algumas
tendências e diferenças na popularidade das
formas tornaram-se evidentes. Os vasos de

forma 3 e 4 estão presentes em toda a dura-

ção da fase e exibem tendências inversas (fig.
26). Ambas apresentam flutuações, ocorrendo
a forma 3 com menor popularidade na parte
mais antiga, para aumentar até a parte média
da seqüência e diminuir aÎé o topo, enquanto a
forma 4 ocorre com maior popularidade na par-

te mais antiga, diminuindo até próximo a parte
média, para aumentar até o topo da seqüência
seriada. A forma 1 é limitada à parte média da
seqüência com oscilações e aumento de po-
pularidade, enquanto as formas 2 e 5 ocorrem
com omissões e flutuações, estando a torma 2
presente a partir do terço médio até o topo
aumentando de popularidade e a forma 5,

também aumentando de popularidade, ocorre
ao longo de toda a seqüência seriada.
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FlG, 26 - Mudanças na freqüéncia relativa das formas dos vasos da fase Mururé. Os nfveis estáo dispostos segundo
a seqüência seriada do sltio. (Cf. tabelas 1 1 e 12).

O critério adotado para a classificação
das bases foi a presença da lunção desta com
o corpo; porém, com a existência de diversos
fragmentos duvidosos de identificaçáo, resultou
uma baixa freqüência tabulada. Dois tipos fo-
ram identif icados, sendo inadequadas as
amostragens para fins percentuais e de seria-

ção; porém, a forma A parece indicar aumento
de popularidade da parte média para o topo da
seqüência, enquanto a forma B é limitada
apenas à parte média da seqüência seriada.

Dos artef atos de pedra associados ä.fa-
se Mururé, apenas um apresenta marcas de
uso, constando de um raspador de ponta com
retoques, de quartzo hialino.

As características do sftio e a seqüência
seriada oferecem alguma probabilidade de in-
terpretação sobre os padrões de povoamento e

ocupaçáo do sítio. Foi construído sobre parte
alta da margem esquerda do rio dos Cacos,
não sujeito à influência das marés, contornado
por vegetaçáo arbustiva cerrada. Mede cerca
de 17.600 m2 e apresenta acumulação de re-
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fugo de 80 cm, implicando em boa permanên-
cia local.

Ainda que não tenhamos encontrado
vestígios de esteios ou outras evidências de
construção de casas, dificilmente conservados
enr ambiente tropical, a espessura do refugo e
os níveis seriados dos cortes estratigráficos
sugerem para este sftio uma prolongada e con-
tínua ocupação.

ASPECTOS DIAGNÓSTICOS DA FASE

A fase Mururé é representada por ape-
nas um sítio-habitação localizado em área de
vegetaçäo arbustiva cerrada, à margem do rio
dos Cacos. Ocupa parte elevada, cortada
atualmente pela picada de acesso ao rio, que
fica fronteiro ao sftio. A área do sítio é relati-
vamente ampla e a profundidade do depósito
de refugo sugere uma boa permanência local.

A cerâmica da fase Mururé foi classifica-
da em três tipos simples e três tipos decora-
dos, temperados com grãos de areia, estes as-
sociados com lâminas de mica ou caco moído,
partículas de cariapé, pedaços de carvão e
conchas mofdas. A maioria dos cacos que con-
tém conchas moídas estão com o tempero lixi-
viado pela acidez do solo e águas de percola-

ção. Os tipos simples, compreendendo 95,42o/o

do total da amostragem da fase, foram classi-
ficados pelo tempero: Mururé simples, tempe-
rado com grãos de areia, com uma pequena
quantidade apresentando a areia associada
com lamlnulas de mica ou caco moício, aumen-
ta de popularidade até o terço inferior para
depois declinar até o topo da seqüência, en-
quanto Aninga simples, temperado com partí-
culas de cariapé ou raramente pedaços de car-
vâo, aumenta de popularidade até o topo da
seqüência e Jaburu simples, temperado com
conchas moídas, aumenta de popularidade até
o terço médio para diminuir até o topo da se-
qüência seriada. Os tipos decorados são dis-
tintos : Mururé vermelho, caraclerizado por en-
gobo ou banho vermelho aplicado às superfí-
cies do vasilhame, é o tipo decorado mais po-
pular, aumenta de popularidade até o início do
terço superior, para declinar até o topo; Mururé
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inciso, caracterizado por linhas incisas finas,
largas ou combinadas com ponteados sobre

superfície engobada de vermelho, aumenta de

popularidade até o terço superior, para decli-
nar até o topo; Mururé escovado, caracterizado
por sulcos horizontais nas superfícies do vaso,

ocorre com pequena freqtlência, na parte mé-

dia da seqüência seriada. Os inclassificados
comportam : lnclassificado simples, temperadoi
com espfculas de cauixi e lnclassificado deco-
rado, constando de 10 fragmentos engobados
de branco, 2 fragmentos ponteados, 2 f rag-
mentos com banho vermelho sob pintura preta,
1 fragmento raspado e 1 fragmento modelado.
As formas dos vasos compreendem tigelas e

panelas esféricas, em meia-esfera e em meia-
calota, de boca constrita ou ampliada e base
plana.

Náo foram encontrados artefatos de ce-
râmica e, quanto a artefatos de pedra, apenas
um raspador de ponta, de forma triangular, de
quartzo hialino. Presentes ainda alguns frag-
mentos e lascas de quartzo, núcleos de quart-
zo e calcedônia, um seixo utilizado e grande
quantidade de concreções laterlticas, possi-
velmente utilizado para extraçáo do pigmento
vermelho, empregado no banho ou engobo da
cerâmica.

Artefatos de material perecfvel (osso,
madeira, fibras, etc.) náo foram encontrados,
bem como amostras de carvão para fins de da-
taçáo por C-14, padrões de sepultamento e

evidências de casas.

Quanto aos padrões de subsistência da
fase Mururé, apesar da falta de evidências de
ossos de anímais e a presença de valvas de
moluscos e seu emprego no tempero da cerâ-
mica, é com a proximidade do rio que inferi-
mos uma dieta alimentar voltada para a pesca,
Por outro lado, embora náo se tenha encontra-
do nenhum vestígio de pratos ou assadores,
fato ocorrido possivelmente pela dificuldade
em distinguir um fragmento plano de base e
outro de assador, considerando a semelhança
em espessura e a falta de evidências da jun-

çáo com o corpo ou de borda, a presença de
grandes panelas de boca ampliada e bordas ex-
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ìrovertidas, usadas no preparo da mandioca ou
outro tubérculo, sugere igualmente uma certa
dependência agrícola neste tipo de alimento.

5 - FASE TIJOCA

DESCRTçÃO DOS S|ÏOS E ESCAVAÇÓES

Os doís sítios pertencentes à fase Tijoca
estão localizados no Município de Bragança,
ambos à margem direita da rodovia Bragança-
Vizeu, próximos da cidade de Bragança (1i9.27).

PA-SA-41 : RECREIO

Sítio localizado do lado direito da rodo-
via que liga a cidade de Bragança à de Vizeu,
distando daquela 26 km, e, aproximadamente,
uns 150 m da ponte sobre o rio Tijoca, Da es-
trada até o sftio a distância é de cerca da 1

km através de capoeira.

204

O sítio ocupa uma área plana, elfptica,
medindo 300 x 200 m sendo ocupada atual-
mente por roças de mandioca. A vegetaçáo na
periferia é de mata secundária com predomínio
de palmeiras e capoeira (fig,2g).

Solo areno-argiloso escuro, muito solto,
com o refugo de ocupação variando entre 50 a
60 cm de espessura. Evidências arqueológicas
superficiais por quase toda a área do sítio.
Água próxima, o rio Tijoca, que corre cerca
de 50 m a leste do sftio.

Próximo ao leito da estrada, na picada
de acesso ao sítio, encontrados no passado
um vaso de cerâmica e inúmeros fragmentos,
em poder do Prof. Armando Bordalo da Silva,

Coletado material de superfície constan-
do de pequena quantidade de fragmentos de
cerâmica, algumas concreçõe6 lateríticas e

FlG. 27 - Mapa do Municfpio de Bragança com a localizaçáo dos sltios arqueoló9icos.
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FlG. 28 - Planta do sltio PA-SA-41 : Recreio

seixos rolados e um artefato de cerâmica fra-
turado. Abertos dois cortes estratigráficos de
2,0x2,0 m.

O corte 1 foi escavado em nlveis de 10

cm, em local de roça, na parte sul do sítio.
Descrevemos por nfveis escavados, porém
pela pequena quantidade de fragmentos de ce-
râmica, consideramos para seriaçáo todo o
corte 1 como resultado dos testes (cf. tabela
13). O nível 0-10 cm apresentou raros frag-
mentos de cerâmica sendo em seguida apro-
fundado mais 10 cm.

lllvel O - 20 crn - Solo com areia escufa, arenosar com
muitas rafzes, raros fragmentos de
ceråmica e raras concreçóes laterlti-
cas;

llñr.l 20 31, cm - Solo mais claro e mais compacto com
rafzes em menor quantidade e poucos
fragmentos de cerâmica. Algumas
concreções laterfticas;

llfocl 30 - ¡lO cnr - Solo como do nfvel anterior ,ainda
com presença de rafzes. Poucos

Nlvel ,lO

fragmentos de cerâmica. Algumas
concreções laterfticas e alguns seixos
rolados;

50 cm - Solo se apresentando mais claro e
mais compacto, continuando a pre-
sença de rafzes. Poucos fragmenlos
de cerâmica com maior ocorrência no
flanco oeste do corte. Algumas con-
creções laterft¡cas;

Nlvel 5O - 60 cm - Solo bem mais claro com rarfssimos
fragmentos de cerâmica, Aprofundado
mais 60 cm, estéreis. Encerrado o
corte 1.

O corte 2 foi escavado no limite da roça
com a mata, ao norte do corte 1, cerca de 100
m (est. Vlll, þ). Para fins de seriação foi consi-
derado como corte único.

Os primeiros 10 cm com areia totalmen-
te solta, muitas ralzes, carvão de queimada e

rarlssimos fragmentos de cerâmica. Aprofun-
dado mais 10 cm apresentando terra bastante
arenosa com menos raízes, poucos fragmentos
de cerâmica , algumas concreções lateríticas e

um fragmento de um artefato lítico.

Rev. Arqueol. aQ): 197-252,25. X .1987 205
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Nlvel 20 - 30cm-

40cm-

Solo escuro, arenoso, Porém mais
compacto que o anterior, com muilas
rafzes, regular quantidade de frag-
mentos de cerâmica e de concreçöes
laterfticas, algumas lascas, alguns
fragmentos de quartzo e de seixos

rol ados;

Solo como o do nível anterior, com

presença de rafses, algumas lascas

de diabásio e alguns seixos rolados.
Regular quantidade de fragmentos de

cerâmica e de concreçóes laterfticas;

Solo mais claro, quase arenoso, com

presença de rafzes e radfculas. Raros
fraginentos de cerâmica e de concre-

ções laterlticas. Aprofunda.do mais 60

cm mostrando solo arenoso, estéril.
Encerrado o corte.

ra elípt¡ca, medindo 240 m no eixo norte-sul,
'160 m no de leste-oeste e uma altura, em re-

lação ao nível de um igarapé próximo, de 3 m
(em abril) (fig.29). Este sÍtio está a 15 km de

distância do sitio PA-SA-41: Recreio.

A vegetação da área do sítio foi total-

mente removida para plantaçáo do pimental,

ocorrendo na per¡feria mata secundária (arbus-

tiva), e, no igarapé Cearazinho, que corre junto

ao flanco leste do sítio, mata ciliar já um tanto

devastada.

Solo areno-argiloso escuro, ocupando o

refugo uma espessura de 50 a 60 cm com bas-

tante evidências arqueológicas. Abaixo do re-

fugo, solo amarelo estéril (latossolo amarelo).

Água próximo, a do igarapé Cearazinho,
que corre atualmente a uma distância de 3 m
do sítio.

Em 1977, foi encontrada pelos plantado-

res do pimental, uma urna inteira com restos

ósseos muito friáveis (enterramento secundá-

rio), próximo à superficie e na periferia do

flanco oeste do sítio, estando atualmente r.e-

PA-SA-62: SÃO VírOn

Sítio localizado à margem direita da ro-

dovia Bragança-Viseu, cerca de 11 km daquela

cidade e 4 km do ramal que vai para Augusto

Corrêa. O sítio ocupa a parte relativamente al-

ta, distante 100 m do leito da estrada, sendo

atualmente ocupado por plantações de pimen-

ta-do-reino. Sua área é irregular, tendendo pa-

Nlvel 3O -

Nlvel ¡lO - 50 cm

I
ri

1

FlG. 29 - Planta do sftio PA-SA-62: Sáo Vitor
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colhida à Divisão de Arqueologia do Museu
Emllio Goeldi, trazida pelo Pesquisador Mário
F, Simões, que visitou o sítio nesta época.

O material coletado de superfície consta

de regular quantidade de fragmeritos de cerâ-

mica, algumas concreções late¡fticas, alguns

fragmentos de diabásio, fragmehtos de artefa-

tos polidos e semi-polidos e três artefatos líti-
cos. Abertos dois cortes estratigráficos de 2,0

x 2,0 m.

O corte 1 foi escavado em nÍveis de 10

cm, no sentido centro-oeste do sltio, em local
de melhor acesso, tendo em vista o plantio do
pimental, com o seguinte resultado:

Ìlivel 0 - 10 cm - Solo com lerra escura bastante úmi'
da, com muitas ralzes, alguns lrag'
mentos de concreçóes laterlticas e

raros se¡xos rolados. Poucos frag-
mentos de cerâinica, algumas lascas
de diabásio e um núcleo de quartzo;

Nlvel 1O - 2O cm - Solo areno-argiloso escuro, com
grande quantidade de rafzes, alguns
seixo5 rolados e lascas de rocha -

Regular quantidade de concreçöes
laterlticas e de fragmentos de cerâmi-
ca. Encontrado um artefato de cerâ'
mica lraturado;

t{focl ãl - 30 cln - S0lo idêntico ao do nfvel anterior com
algumas concreções laterlt¡cas e al-
guns fragmentos de arenito ferrugino-
so. Regular quantidade de fragmen'
tos de cerâmica;

Nlvel 3ll - 4{, cm - Solo com terra mais clara, arenosa,
com bastante rafzes. Presença de
uma grande taiz no flanco oeste do
corte a partir de 10 cm. Algumas con'
creções laterfticas e dois fragmentos
de seixos utilizados, Poucos frag-
mentos de ceråmica;

Nfocl ¿lO - 5O crn - Solo argiloso, bem mais claro, com

muitas ralzes. Algumas lascas de ro-
cha e concreçóes laterfticas Pequena
mancha de terra escura no flanco
norte, de onde foram retirados os
poucos fragmentos de cerâmica.
Aprofundado mais 60 cm, terra ama-
relada, latossolo, estérí1. Encerrado o

corte 1 '

O corte 2 foi escavado no flanco sul,
próximo ao limite do pimental com a mata, a

160 m do corte 1, em níveis de 10 cm:

Nos primeiros 10 cm terra escura e úmi-

da, com pouquissímos fragmentos de cerâmi-
ca, sendo necessário aprofundar mais 10 cm;

Nlvel O - 20 cfi -

Nfvel 2O - 30 cm -

Nlvel 3O - ¡lO cm -

Nlvel ¡lO - 5O cm -

ilfvel 50 - 6O cm -

Solo com terra bastante escura com
manchas de terra preta e grande
quantidade de ralzes. Regular quan-
tidade de concreções laterfticas e
de lragmentos de cerâmica. Alguns
fragmentos de arenito e um artotato
de cerâmica;

Sólo mais compaclo, com terra escura
e grande quantidade de rafzes mis-
turadas com manchas de carváo. Be-
gular quant¡dade de concreções late-
rfticas, alguns seixos rolados e algu-
mas lascas de rocha Encontrados
três artefatos de cerâmica;

Solo com.terra mais escura, compac-
ta, com muitas rafzes e manchas de
carváo de onde foi coletada pequena
amostÍagem Grande quantidade de
fragmentos de cerâmica e de concre-
ções latetfticas. Alguns fragmentos de
diabásio e alguns seixos rolados. No
flanco lesle, na parede lora do corte,
fragmentos de duas vasilhas que fo-
ram reconstitufdas;

Solo com terra mais clara, continuan-
do a presença de rafzes e da mancha
de carváo de onde foi feita nova co-
leta. Poucos fragmentos de cerâmica
e de concreções laterfticas;

Solo com lerra mais clara, continuan-
do a manchä de carvão com o surgi-
mento de outra em local diferente.
Raros fragmentos de cerâmica e de
concreções laterfticas. Aprofundado
mais 60 cm, com terra amarela, latos-
solo, estéril. Encerrado o corte.

ANÁLISE DO MATERIAL

Além de regular quantidade de fragmen
tos de cerâmica (dentre os quais 7 artefatos)
foram encontrados nos sítios da fase Tijoca
bastante fragmentos de concreções lateríticas,
grande quantidade de seixos rolados, vários
fragmentos de rochas diversas, lascas inten-
cionais, pequenos núcleos, fragmentos de sei-
xos util¡zados e 3 artefatos líticos.

ARTEFATOS DE PËDRA

Diversos fragmentos de pedra foram co-

letados dos niveis dos sítios PA-SA-41 e PA-

SA-62, dos qua¡s três constituem artefatos
completos. O restante do material compreende
grande quantidade de concreções lateríttcas,
11 fragmentos de diabásio, 1 fragmento de

calcedônia, 3 fragmentos de arenito ferrugino-
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so e 4 fragmentos de gnaisse e quartzito; 1

lasca intencional de quartzo, 1 lasca intencio-
nal de sílex, 4 lascas intencionais de diabásio
e 24 lascas e micro-lascas intencionais de an-
fibolito (est. Vl, c-l ); 1 lasca cortical de granito

e 1 lasca cortical de quartzo; 2 núcleos de cal'
cedÖnia, 1 núcleo de basalto e 1 pequeno nú-
cleo de quartzo; 2 fragmentos de seixos ut¡l¡-
zados, 1 fragmento de possfvel artefato semi-
polido de anfibolito e 1 pequena e fraturada
lâmina-de-machado reaproyeitada, com ombro,
apresentando a superffcie polida, de basalto,

Os artefatos constam de:
1 - Uma mão-de-mó fraturada em uma das

superfícies, de forma trapezoidal com o
bordo ativo apresentando grande desgaste
pelo uso, medindo 73 mm de comprimento
e 72x34 mm aproximadamente de largura;
a matéria-prima foi o quartzo hialino;

2 - Um percutor com a superffcie polida, bas-
tante erodido e com visíveis marcas de
uso no bordo ativo, de forma trapezoidal,
medindo 63 mm de comprimento, 51 mm
de largura e 27 mm de maior espessura.
Possivelmente o bordo para encabamento
foi igualmente utilizado para preqsão. A
matéria-prima é gnaisse (est. Vl, ö);

3 - Uma låmina-de-machado apresentando a
superfície polida, com o eixo longitudinal
ao gume fraturado e erodido, de forma re-
tangular, medindo 81 mm de comprimento,
44 mm de largura e 17 mm de espessura,
com pequenos entalhes laterais próximos
ao taláo. A matéria:prima é diabásio (est.
yt a).

Os três artefatos foram encontrados na

superfície do sltio PA-SA-62.

A presença de concreções laterfticas em

todos os níveis dos cortes estratigráficos dos

sftios da fase Tijoca, teriam sido utilizadas
provavelmente como matéria-prima para ob-

tençáo de hematita empregada no banho ou

engobo vermelho da cerâmica, conio já anota-
do nas fases anteriores'

cLAS$ÉrcAçÃo DA oERÂMtcA

A classificação da cerâmica da fase Ti-
:joca está baseada na análise de 5.198 frag-

mehtos de cerâmica, de manufatura local, pro'

cedentes das escavações realizadas no PA'SA-

41, PA-SA-62 e das coleçóes de superfícies

destes. Do total, 4.789 (92,13"h) fragmentos

pertencem à fase Tijoca e 409 (7,87"/.1 lrag-
mentos pertencem a cerâmica intrusiva, tem'
perada com partículas de cariapé, neo-brasilei-
ra. Dos fragmentos pertencentes à fase Tijoca,

apenas 1.003 são decorados, representando
20,94oh do totâl da amostragem.

A cerâmica da fase Tiioca temperada
com areia e com lamínulas de mica, caracteri'
za-se por textura arenosa e laminar com super-

ficies bem alisadas e com alguns fragmentos

apresentando regular quantidade de gráos de

quartzo sensivel ao tato.
A cerâmica foi classificada em dois tipos

simples e cinco tipos decorados. Os tipos sim-
ples estabelecidos pelo critério do tempero,
compreendem: Tijoca simples (temperq de
areia com grande quantidade de gráos de
quartzo) e Recreio simples (tempero de mica).
Os decorados, segundo a técnica utilizada em:
Tijoca vermelho caracterizado por engobo
vermelho variando de escuro a claro, aplicado
em ambas as superfícies ou apenas na super-
fície interna ou por banho vermelho aplicado
em ambas as superffcies; Tijoca þintado por

engobo branco com linhas vermelhas, forman-
do desenhos geométricos aplicados apenas na
superffcie externa: Tijoca inciso exciso por
predomfnio de linhas finas incisas curvilfneas

e retllfneas compondo desenhos geométricos
geralmente na superfície interna ou em volta
da borda; Tijoca escovado por sulcos horizon-
tais paralelos feitos na superfície externa; fË
joca modelado por apliques ou filetes aplica-
dos à superfície, combinado com linhas incisas
ou ainda por saliências em alto relevo na su-
perfÍcie interna ou externa; foi ainda determi-
nado um tipo inclassificado decorado em vista
da pouca ocorrência (3 fragmentos raspados, 2

fragmentos incisos ponteados e 4 fragmentos
ungulados).

Foram encontrados fora dos cortes estra'
tigráficos no sítio PA-SA-62, no flanco oeste,
uma urna do tipo cerâmico Tiioca simples de

Forma 3. A urna apresenta na sua superfície

externa marcas de impressão por tecido, náo

L.
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intencionais (est. Vl,p); no f lanco leste, próxi_
mos à parede do corte 2, dois vasos que foram
restaurados, do tipo Tijoca inciso exciso de
Forma 2 (est. Vl, o, q); no nfvel 30-40 cm de
um corte feito posteriormente pelos estagiários
da Divisáo de Arqueologia, uma rodela_de_fuso
medindo 35,2 mm de maior diâmetro e furo
central com 4,3 mm, do tipo cerâmico Tijoca
vermelho (est. Vl, f.

Nos cortes,estratigráficos deste mesmo
sftio, foram encontradas quatro rodelas-de-fuso
bem elaboradas:
1 - medindo 37,3 mm de diâmetro e furo cen_

tral com 6,2 mm do tipo Tijoca simples,
encontrada no nfvel 0-20 cm do corte 2
(est. V, n);

2 - medindo 47,8 mm de diâmetro e furo cen_
tral com 7,7 mm do tipo Tijoca vermelho,
encontrada no nível 20-30 cm do corle 2
(est. V, p);

3 - medindo 41,2 mm de diâmetro e furo cen-
tral com 7,8 mm do tipo Tijoca escovado,
encontrada no nível 20_30 cm do corte 2
(est. V, m);

4 - possfvel rodela-de-fuso medindo 13g mm
de diâmetro e furo central com 1g mm, do
Iipo Recreio simptes, encontrada no nível
20-30 cm do corte 2.

A decoração foi aplicada apenas em
uma das superfícies das peças.

Foram ainda encontradas duas rodelas-
de-fuso fraturadas.

1 - medindo .S2,5 mm de diâmetro, do tipo
Becreio simples, encontrada na superfície
do sflio PA-SA-41 (est. V, o);

Horticultores Pré-históricos do Litoral do pará, Brasil

dos vasos estáo contidas, respectivamente,
nas tabelas 13, 14 e 15.

Formas reconstrufdas dos vasos

FORMAS COMUNS

1 - Vaso simótr¡co de boca ampliada, conlorno composto e
forma de meia esfera (fig, 30, i).
Borda: Direta e contralda, va¡iando de vert¡cal a incli-

nada externa, Diâmetro de boca _ iO a 46 cmi
maioria: 24 a 34 cm.

Lábio: Arredondado, apontado o plano.
Espessura da parede do corpo: 3,2 a j1 ,2 mm; ma¡o_

tiai 5,4 a 7,9 mm.

Base: plana.

2 - Vaso simétrico de boca ampliada, contorno inft€tido
e forma variando de meia esfera e cônica (f¡g 30,2).
Borda: Dirøla, expandida, reforçada externa e var¡ando

de vertical a extrovertida. Diâmetro de boca - g
a 48 cm; maioria: 24 a gZ cm.

Lábio: Arredondado, apontado e em bisel.
Espessura da parede do corpo: 3,g a 12,1 mm; maio_

r¡a: 5,5 a 7,9 mm.

Base: Plana.

3 - Vaso simétrico de boca constr¡ta, contorno inflefido e
forma esférica (fig. 30, g).

Borda: Di¡ela, contrafda e extrovertida. Oiámetro de
boca-Ba38cm.

Láb¡o: A'redondado e apontado,.

Espessura da parede do corpo: 3,9 a 9,5 mm.

Sase; Planá.

FORMAS RARAS

1 - Vaso simékico de boca constrita, contorno composto
e forma esférica e de meia oalota (fig. 30,i).
Borda : Direla e inclinada ¡nt€rna. D¡¿lmetro de boca _

20 e 30 cm.

Lábio : Arredondado,

Espessura da parede do corpo .. 4,6 e g,2 mm.

Base: Plana.

2 - Prato circular plano ou assador, com 19,g mm de es-
pessura, borda d¡reta levemente levantada, de lábio
arredondado. Diâmetro - 46 cm (fig. S0,2).

FORMAS DE BASE

A - plana, formando com ar parede do corpo ângulo de 2s a
3oo; junçáo interna e externa .rrua, 

"rpes.ãda 
ou nåo.

Diâmetro - 10 a 20 cm (fig. 30, A).

B - Plana, formando com a paÍede do corpo ángulo de 30 a
650; junção externa angular e interna curval espessaoa
ou não. Diåmetro - 6 a 26 cm (fig. 00, B).

C - Em suave pedestal, formando com a parede do corpo
ângulo de 2So; junção externa angular e interna curva.
Diámetro - 16 cm (fig. 30, C).

2 - medindo S0,g mm de diâmetro, do tipo
Recreio simples, encontrada no nlvel
10-20 cm do corte 1 do sítio PA_SA_62.

cas dos vasos.

Freqüência dos tipos cerâmicos e formas
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Fig. 30 - Perfls de bordas e formas reconstrufdas dos vasos da fase Tiioca.

DESCRTçÃO DOS T|POS CERÂMICOS

TIJOCA SIMPLES

de caco moído (0,5 a 1,7 mm) e pedaços de madeira
queimada (est. V, a ),

PASTA

Método de manutatura; Acordelado. JunçÕes dos roleles
bem obliteradas em ambas ab supef fcies'

Texturc; Arenosa, com presença de bolhas de ar. Fra'
tura irregular.

Cor : Variando do negro ao castanho médio e ao casta-
nho claro. Alguns fragmentos com faixas castanho
escuro e castanho amarelado, paralelas às sùpefl-
cies; outros, com o núcleo totalmente castanho
amarelado ou avermelhado.

Queima; Predomina oxidaçáo incompleta com 74,69%.

Tempero; Em 89,84% 'dos fragmentos o antiplástico
principal é constitufdo de ar€ia fina, por vezes com-
pacla, com grande quant¡dade de gráos de quartzo
(0,3 a 3,6 mm) de diversos formatos e de gráos de
hematita (0,2 a 4,1 mm), distribufdos:fegularmente
na pasta. Do total, 10,16% dos fragm-entos eståo as-
sociados com areia e grãos de quartzo, fragmentos

SUPERFIC|E

Cor ; Geralmelte marrom escuro a claro e raras vezes
marrom amarelado ou avermelhado; alguns frag-
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mentos apresentam manchas de queima na superff_
cie interna.

Trctamento.. Maioria dos lragmentos bem alisados, com
apenas raros fragmentos apresentando bolhas de are fragmentos de quartzo sensfveis ao tato. Em
46,56% dos fragmentos, presença de minúsculas
låminas de mica, visfveis no exame binocular.

Dureza: 3 a 4,

FORIA

Borda : Direta e contralda, variando de vertical a inclina-
da externa. Direta e expandida, reforçada externa,
vertical e extrovertida. Contralda e extrovertida. Lá_
bio arredondado, apontado e mais raramenle em bi_
sel.

Espessura da parede do corpo.. Variando de 3,9 a 11,8
mm; maioria entre 5,6 a 7,9 mm.

Ease,' Plana - Forma B - g0,OO%; FormaA - 2O,OO%.

Formas reconstruldas dos vasos I Formas comuns

Forma 2 - 46,57%
Forma 1 - gS,Z9%

Forma 3 - 1A,14o/o

frlFEREllçAS TEFORATS DEilTRO DO TtpO: Os vasos
de Formas i e 2 ocorrem em todos os nfveis da se_
qüênc¡a seriada. Os vasos de Fo¡ma 3 ocorrem nos
nfveis interiores e superiores, com uma interrupçáo
na parte média.

PIOSçÃO CRONOLóGICA DO TtpO: Tiioca simptes é o ripo
de ma¡or popularidade da fase Tijoca com 56,14o/o
na base da seqüéncia seriada, aumentando para
68,56% logo em seguida, para depois diminuir gra_
dativamente alê 12,40o/o no topo.

RECREIO SIMPLES

PASTA

Método de manutatura ; Acordelado com alguns frag_
mentos fraturados na linha de junçáo dos roletesí
geralmente as junções são bem obliteradas.

Tempero; Lamfnulas de mica distribuldas de maneira
irregular na pasta, com 52,91% apresentando gran-
de quantidade de mica moscovita (0,1 a i,S mm)
compacta, em associação com inúmeros gráos de
quartzo (0,5 a 8,2 mm) arredondados e areia fina; o
restante dos ftagmentos apresentando mica em me_
nor quant¡dade (est. V, ö ).

Textura .' Laminar, com presença de alvéolos de¡xados
pela remoçáo do tempero; levemente abrasiva. Fra_
tura irregular e angulosa.

Cor : Vatiando do totalmente negro, ao marrom claro e
do avermelhado claro ao avermelhado escuro.

Queima .' Predomina oxidaçáo incompleta com S2,S4L,

SUPERFIClE

Cor.' Geralmente avermelhada claro e avermelhada es_
curo ou marrom amarelado, com raros fragmentos
marfom escuro.

Tratamento; Maioria dos fragmentos bem alisados com
as marcas do alisamento mu¡tas vezes visfveis.
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Grande quantidade de låminas de mica nas superfl-
cies; em alguns fragmentos os gráos de quartzo são
sensfveis ao tato, o que ocorre quase sempre na su_
perflcie interna.

Dureza : 3.

FORMA

Borda: Direla e inclináda interna. Direta e contrafda, va_
riando de vertical a inclinada externa. Direta, ex-
pandida e reforçada externa, variando de vertical a
extrovertida. Contrafda e extrovertida. Lábio apon-
tado, arredohdado e mais raramente em bisel.

Espessura da parcde do corpo: Variando de 3,g a .l 2 mm;
maioria entre 5,8 a g,2 mm.

Base: Plana - Forma B - I'1,92%; Forma A - jg,ig%.

Fotmas comuns reconstruídas dos vasos:

Forma 2 - 36,49%
Forma 1 - 31,08%
Forma 3 - 31,08%

Formas raras rcconstruldas dos vasos:

Forma 1 -1,27%
TXFERENçAS TEMPORATS DENTRO DO TtpO: Os vasos de

Forma rara 1 ocorrem somentê na base e no topo da
seqüência seriada.

POSçÃO CRONOLóGICA DO TtpO: Aumenta gradativa-
mente de popularidade de ,lO,2B% na base da se_
qüência seriada, alé 4S,Sg% na parte superior, di-
minuindo para 28,82% no topo.

TIJOCA VERMELHO

PASTA E SUPERFÍCIE2 214 fragmentos (Z2,g}o/") sobre fl-
joca simples e 82 (27,7O%) sobre Recreio s¡mples.
Ver as descrições destes tipos para maiores deta-
I hes.

FORMA

Borda: Di¡ela e inclinada interna, Direla e contralda, va-
riando de vertical a inclinada externa Direta, con-
tralda e extrovertida Lábio apontado, em bisel e
mais raramente arredondado e plano.

Espessura da parede do corpo:yariando de 4,6 a g,2 mm;
maioria entre 5,8 a 7,5 mm.

Base: Plana- Fo¡ma A - 1OO%.

Formas comuns reconstruídas dos vasos:

Forma 1 - 48,66%
Fotma2 - 35, 19%
Forma 3 - 10,8i%

Formas raras reconstruldas dos vasos:

Forma 1 - 2,70%
Fotma 2 - 2.7O%

DECORAçÃO

Técnica: Engobo vermelho variando de escuro a claro
com a €spessura semelhante a da pelfcula do ovo;
raros fragmentos apenas com banho vermelho claro.

Motivo: O engobo foi aplicado em ambas as superffcies
ou apenas na superflcie interna. euanto ao banho
vermelho, este foi aplicado em ambas as superffcies
(est. V, c).
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DIFEREI{çAS TEITPORAIS DEIITRO DO TIPO: O vasilhame
de Forma rata 2 ocotte só no terço inferior da se-
qüência seriada.

POSçÃO GRONOLÓGICA DO TIPO: Aumenta de populari-
dade de 6,71'/. na base da seqüência seriada, até

10,16% no terço médio, para depois declinar até

4,99% no topo.

TIJOCA PINTADO

PASTA E SUPERFbIE: 17 fragmentos (68,00%) sobre Be-

creio simples e I (32,00%) sobre Tiioca simples'
Ver as descriçóes destes t¡pos para maiores deta-
I hes.

FORMA

Borda: Direla e inclinada externa. Direta e extrovertida.
Lábio arredondado.

Espessura da parede do corpo: 4,5 a 6 mm.

Base; Náo há evidência d¡reta. Provavelmente plana,

Forma reconstrulda dos vasos: Formas comuns

Forma 1 - 50,00%
Forma 3 - 50,00%

DECORAçÃO

Técnica: Engobo branco com pintura vermelha variando
de clara a escura, em forma de linhas que variam
de 1 ,5 a 7,2 mm de largura.

Motivo: Engobo branco aplicado na superffcie externa,
com linhas retas vermelhas, formando desenhos
geométricos (est V, d)'

DIFERENçAS TEMPORAIS DENTRO DO TIPO: Nenhuma
obse rv áve l.

PosçÃo cRoraolÓGrcA Do TlPo: ocorre com pequena

freqüência que varia de 0,33% a 4'77% nos terços

médio e superior da seqüência seriada

TIJOCA INCISO EXCISO

PASTA E SUPERFICIE:347 lragmentos (62,30%) (286 inci-
so fino, 37 inciso escovado, 8 inciso largo, 1 exciso
e 15 vermelho inciso) sobre Tiioca simples e 21O

(37,70%\ 1180 inciso fino, 23 inciso escovado e 7

inciso largo) sobÍe Recreio simples. Ver as descri-

çóe destes tipos para maiores detalhes.

FORMA

Botda: Dfiela e contrafda, variando de vertical a inclinada
externa, Direta e expandida, reforçada externa e

extrovertida. Direta, contralda e extrovertida. Lábio
apontado, plano e mais raramente arredondado e

em bisel.

Espessura da parede do corpo: Variando de 4,4 a 10,6
mm; maioria entre 5,2 a 6,9 mm.

Base; Plana - Forma A - 50,00%; Forma B - 50,00%.

Formas reconstrufdas dos vasos: Formas comuns

Forma 2 - 56,76%

Forma 1 : 32,43'k

Forma 3 - 10,81%

DECORAçÃO

Técnica: Predomlnio de linhas incisas finas bem elabora-
das, variando de 0,7 a 2,5 mm de largura por 0'5 a
1,4 mm de profundidade (est V, f); vários fragmen-
tos com linhas incisas finas que variam de 1 a 1'7
mm de largura por 0,5 a 1,2 mm de profundidade'
combinadas com sulcos paralelos que variam de 0,2
a 0,9 mm de largura por 0,1 a 0,6 mm de profundi-
dade; alguns fragmentos com linhas incisas largas
variando de 2,2 a 5, 1 mm de largura por 0,5 a I,9
mm de profundidade; raros fragmentos com linhas
incisas finas sobre superflcies banhadas de verme-
lho e 1 fragmento com excisáo (est, V, e).

Mot¡vo: Curvilfneos e retilfneos compondo desenhos
geométricos, geralmente na face interna do vaso e
mais comumente em volta da borda. Em alguns
fragmentos, as linhas incisas aparecem na superff-
c¡e interna e os sulcos horizontais paralelos, na su-
perffcie externa. Em raros fragmentos ambas as su-
perffcies sáo banhadas de vermelho em combinaçáo
com motivos retillneos. Em 1 fragmento, as exc¡sóes
aparecem de forma circular e triangular, sobre a su-
perf fcie interna, próximo à borda.

DIFEREilçAS TEMPORAIS DENTRO DO TIPO: Nenhuma
obse rváve l.

POSçÃO CRONOLÓGICA DO TIPO: É o principal tipo de-
corado da fase Tijoca, apresentando maior popula-
ridade e aumentando de 12,02%, na base da se-
qüência seriada, alé '17,96% no terÇo médio, para
depois declinar até 5,1 5% no topo.

TIJOCA ESCOVADO

PASTA E SUPEBFÍCIE: 77 fragmentos (70,64%) sobre rto-
ca simples e 32 (29,36%) sobre Recreio simples
Ver as descrições destes tipos para maiores deta-
lhes.

FORMA

Borda: D'rela, variando de vertical a inclinada externa.
Direta e reforçada externa, variando de vertical a

extrovertida, Contrafda e extrovertida. Lábio arre-
dondado, apontado, em bisel e mais raramente pla-
no.

Espessura da parede do corpo: Variando de 3,2 a 8,5
/mm.

Base; Plana - Forma A - 50,00%; Forma C - 50,00%.

Formas reconstruldas dos vasos: Formas comuns

Forma 2 - 61 ,54%
Forma 1 - 30,77%
Forma 3 - 7,69%

DECORAçAO

Técnica: Sulcos feitos na superflcie, variando de 0,4 a

1,6 mm de largura por 0,5 a 0,8 mm de profundida-
de.

Motivo: Sulcos horizontais bem visfveis, com certo para-
lelismo entre si, na superflcie externa (est V, h).

DIFERENçAS TEMPORAIS DENTRO DO TIPO: Nenhuma
observável.
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a FO$çÃo cRot{olÓc¡cA Do TlPo: ocorre com uma fre-
qüência relalivamenle pequena, diminuindo de
5,66%, na parte inferior da seqüência seriada, até
0,99% no topo.

TIJOCA MODELADO

PASTAE STPERFíCIE: 5 fragmentos (71,43%) sobreTijoca
simples e 2 (28,57o/o) sobre Fecreio slmples Ver as
descriçöes destes tlpos para maiores detalhes.

FOßTA

Borda: Conlrafda e inclinada externa. Lábio apontado e
arredondado.

Espessura da parede do corpo:7,7 a 10 mm,

Base.' Náo há evidôncia direta. Provavelmente plana.

Fomas teconstruldas dos vasos: Forma comum
Forma 1 - 100%

DÉCOR çÃO
Técnica: Apliques, sendo um antropomorfo (est. V, i) e

outro de forma cônicá; filetes aplicados à superlfcie
com 8,1 mm de larg,ura e 5,5 mm de altura, combi-
nado com l¡nhas incisas (est V, g). Presença de um
fragmento de borda recortada, igualmente combina-
da com linhas inc¡sas e incisões. Saliências em alto
f elevo,

Mot¡vo: Um dos apliques antropomorfo, com olhos e nariz
em alto relevo marcados por incisÖes circulares; os
filetes eståo d¡spostos na superffcie interna, em
comb¡naçåo com linhas incisas rêtas e cruzadas; na
borda recortada, as linhas incisas se apresentam
curvilfneas e se cruzam nas extremidades, dispostas
na superflcie interna; as saliências em alto relevo
sáo circulares e dispostas em volta da borda, na su-
perffcie externa.

DIFEBENçAS TEIIPORAIS DEI{TRO DO TIPO: Nenhuma
observável

Í,iOSIçAO CROIIOLÓGrcA tX) TIPO: Ocorre com pequena
lreqriência que varia de 0,'14% a O,42%, na metad€
supelior da seqÜência seriada'

INCLASSIFICADO DECORADO

RASPADO: Representado por 3 fragmentos, um deles, bor-
da de Forma 1.

PASTA E SUPERFICIE: 2 fragmentos (66,67%) soúe Tijoca
simples e 1 (33,33%) sobre Recreio simples.

trt' 
A Borda é direta e inclinada externa de lábio arre'
dondado, com a espêssura da parede do corpo com

5,4 mm.

Estrias leitas por alisamento com o próprio fragmen-
to, variando de 0,5 a 2,7 mm de largura por 0,3 a 1,5
mm de profundidade.

As estr¡as horizontais estão dispostas paralelamente
entre si, na superffcie externa.

lilGlSO POû{TEADO: Represêntapo por 2 fragmentos, Sendo
1 borda de Forma 3.

PASTA E SUPERFIC¡E= Tijoca simples.

Horticultores Pré-históricos do Litoral do Pará, Brasil

A Borda é contraÍda e extrov€rtida de lábio aponta-
do, com a espessura da parede do corpo de 6,2 mm.

Linhas inc¡sas variando de 0,3 a 1 mm de largura por
0,1 a 0,4 mm de profundidade; ponteados variando
de 1,2 a 2,7 mm.

As linhas incisas retas estáo dispòstas em forma de
desenhos geométricos com ponteados no centro dos
triângulos que compõem o desenho, na superffcie
extérna (est. V, l). Em um dos fragmentos os pontea-
dos aparecem de forma levemente retangular e dis-
postos em duas filas paralelas próximo à borda, na
superflcie interna, associados com linhas inciqas re-
tillneas, em ambas as superffcies.

UNGUI-ÂDO: Representado por 4 fragmentos.

PASTA E SUPERFÍCIE: T ijoca si mptes.

Ungulados feitos por pressão de unhas, variando de
0,8 a 1,8 mm de la¡gura por 0,6 a l,5 mm de profun-
didade.

Os ungulados estáo d¡spostos em filas paralelas na
superffcie externa (est. V, k).

A SEOÜÊNCIA SERIADA E SUAS

TMPLTCAÇÓES

A seqüência seriada da fase Tijoca esta
baseada na inierdigitação dos diversos níveis
dos 2 cortes estratigráficos realizados no sítio-
habitaçáo PA-SA-41 e uma coleçáo de superfl-
cie deste componente e dos diversos níveis
dos 2 cortes estratigráficos reaiizados no sítio-
habitação PA-SA-62 e uma coleção de superff-
cie deste. Os níveis do corte 1 do sítio PA-SA-
41, pela ínf irna quantidade de f ragmentos, fo-
ram considerados apenas como resultado de
testes e somados com a superf lc¡e deste
mesmo sítio, passando a constituir um único
nível; igualmente pela pouca quantidade dos
cacos foram somados aos três primeiros nlveis
do corte 2 do sftio PA-SA-41, considerado co-

I
mo corte único, passando a constitu¡r o nlvel
0-30 bm, os dois últimos níveis deste mesmo
corte e sítio, constituindo o nível 30-50 cm, os
níveis 30-40 cm e 40-50 cm do corte 1 do sítio
PA-SA-62 constituindo o nível 3O-S0 cm e os
níveis 40-50 cm e 50-60 cm do corte 2 deste
mesmo sítio, passando a constituir o nfvel
40-60 cm.

As melhores tendências da seqüência
seriada são aquelas exibidas pelos tipos sim-
ples (fig. 311. Tijoca s¡mples, temperado com
areia acrescida de grãos de quartzo de regular
tamanho, aparecendo em alguns fragmentos a
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areia associada com caco moído, é o tipo mais

popular da fase Tijoca, dominuindo gradativa-

mente a freqüência de 68,56% próximo à base

alé 17,4O"/" no topo. Durante o mesmo pelíodo

de tempo, Recreio simples, temperado com

lâminas de mica, aumenta de popularidade de

1O,28/o na base da seqüência para 45,53o/"

próximo ao toPo.

Os tipos decorados da fase Tijoca com-

preendem 2},75o/o do total da amostragem da

fase. A maioria pertence aos tipos Tiioca inci-

so exciso (1O,72/o), caracterizado por predomí-

nio de linhas finas ou largas aparecendo com-

binadas com sulcos paralelos em alguns frag-

mentos e mais raramente com as linhas inci-

sas finas sobre superfície banhada de verme-

lho ou presença de excisáo e ao tipo Tiioca

vermelho (5,69o/o), caracterizado por engobo

vermelho, variando de olaro a escuro ou ape-

nas o banho vermelho, aplicados nas superfí-

cies dos vasilhames. Estes dois tipos apresen-

tam tendências iguais. O tipo Tiioca inciso ex-

ciso é o tipo decorado de maior popularidade e
aumenta com oscilações de 12,O2/o na base

da seqüência até 17,960/" no terço médio, para

depois declinar até 5,15% no topo; o tipo IË
joca vermel/¡o aumenta igualmente de popula-
ridade de 6,71"/o na base da seqüência seriada
até 10,16% no terço médio, para declinar até
4,99"/" no final; os outros tipos decorados de
menor freqüência são:. Tiioca pintado, caracte-
rizado por pintura vermelha em forma de li-
nhas retas apresentando desenhos geométri-
cos sobre engobo branco aplicado na superff-
cie externa do vaso, ocorre diminuindo de fre-
qüência de 4,77o/o até 0,33% somente a partir

do terço médio para o topo da seqüência se-
riada; Tijoca escovado se caracteriza por sul-
cos horizontais bem visíveis feitos na super-
fície externa e ocorre ao longo de toda a ser
qüência seriada, diminuindo de 5,66% próximo
à base até 0,99% no topo; Tiioca rnodelado,
caracterizado por apliques zoomorfo ou cónico,
filetes ou saliências circulares em alto relevo,

dispostos nas superfícies do vasilhame, ocor-
rendo com pequena freqüência que varia de
O,14"/" a O,42/o na metade superior da seqüên-
cia; foi ainda determinado um lipo lnclassifi-
cado decorado (0,17"/" da amostragem), com'
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preendendô 3 fragmentos raspados, caracteri-
zados por estrias feitas por alisamento, na su-
perflcie externa, 2 fragmentos incisos pontea-
do, apresentando linhas incisas formando de-
senhos geométricos combinadas com pontea-
dos, nas superffcies e 4 fragmentos ungulados,
mostrando ungulações feitas por pressão das
unhas, dispostas na superffcie externa do va-
so.

Quanto às formas do vasilhame, os per-

ffs de borda, corpo e base permitiram a re-

construçâo de 5 formas - 3 comuns e 2 raras.

Quando a freqüência relativa das 5 forrhas foi
calculada e as amostragens por nfveis dispos-
tas segundo a seqüência seriada dos tipos ce-

râmicos, algumas tendências e diferenças na
popularidade das formas tornaram-se eviden-
tes. Duas formas comuns, presentes em toda a
duração da fase compreendida pela seqüência,
dÞresentam flutuações e exibem tendências

inversas. A forma comum 1 aumenta de popu-

laridade para o topo da seqüência, enquanto a

foi¡na comum 2, declina para o topo (fig. 32).

A lorma comum 3 ocorre com pequena omis-

são na parte média e aumenta de freqüência

com oscilações, da base para o topo da se-
qüência.

Das formas raras, a 1 conta somente
com 2 bordas provenientes da superfície e do
nfvel 40-50 cm do corte 2 do sítio PA-SA-62 e

pertencem aos tipos Recreio simples e Tijoca
vermelho, aparecendo somente na base e no

topo da seqüência, A forma tata 2, representa-
da por prato plano ou assador, conta com um

único exemplar do nível 30-40 cm do corte
único do sítio PA-SA-41, pertencente ao tipo
Tijoca vermelho e seriado próximo à base da
seqüência. Entretanto, esta baixa freqüência
pode ser explicada pela dificuldade em distin-
guir um fragmento plano de base e outro de
assador, considerando a semelhança em es-
pessura e a falta de evidências da junçáo com
o corpo ou borda.

Com relaçáo às bases, segundo o crité-
rio acima citado, foram classificadas em três
tipos. Embora inadequadas as amostragens
para fins percentuais e de seriaçáo, observa-
mos que as formas A e B estão presentes nos
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níveis seriados com pequena omissão no terço
médio. A forma B é a mais popular e aumenta
da base para o topo, enquanto a forrna A dimi-
nui de popularidade da parte infbrior para o
topo da seqüência seriada. A forma C está res-
trita somente à parte mais antiga da seqüên-
cia.

Os artefatos de pedra associados à fase
Tijoca, embora aparecendo em maior número
que nas outras fases aqui estudadas, náo nos
permitiram, pela pequena quantidade, qualquer
tentativa tipológica ou cronológica . Constam
de uma mäo-de-mó de forma trgpezoidal, fratu-
rada em uma das superffcies, de quartzo hiali-
no, um percutor de forma trapezoidal com su-
perffcie polida, de gnaisse e uma lâmina-de-
machado de forma retangular, com superfície,
polida, de diabásio.

As características dos sftios e a seqüên-
cia seriada oferecem algumas probabilidades
de interpretação sobre os padrões de povoa-

mento ou ocupação dos sítios. Ambos foram
construfdos na área hoje ocupada pela mar-
gem direita da rodovia que liga Bragança a Vi'
serJ, em área plana e elfptica, atualmente ocu-

padas por roças de mandioca e plantação de

pimental com mata secundária em sua perife-
ria, O sítio PA-SA-41 mede cerca de 60.000 m2

apresentando uma acumulação de refugo de

50 cm e o sítio PA-SA-62 mede cerca de

38.000 m2 com acumulaçáo de refugo de 60

cm, implicando ambos em certa permanência
local. O sítio PA-SA-41 sofreu grande pertur-

bações, o que já foi observado pelas condi-

ções da cerâmica no processo de preparação

dos níveis para seriar e'comprovado pela ocu-
pação do corte 1 e superffcie na parte média
da seriaçáo e o corte 2 no extremo inferior da

seqüência seriada.

Ainda que não tenhamos encontrado
vestígios de esteios ou outras evidências de
construção de casas, dificilmente conservados
em ambiente tropical, a espessura do refugo e
os níveis seriados dos corte estratigráf icos
surgerem para estes sítios-habitação uma con-
tfnua e relativa permanência local.

È

l.
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ASPECTOS DIAGNÓSTICOS DA FASE

A fase Tijoca é representada por dois sí-
tios-habitação localizados em ârea plana e
relativamente alta, não muito distante do leito
da estrada principal, próximos à cidade de
Bragança. Ambos apresentam solo areno-argi-
loso escuro, ocupados por plantação de man-
dioca e pimenta-do-reino, com vegetação se-
cundária na periferia, predominando palmeiras
e capoeira. Embora a ârea dos sítios seja rela-
tivamente grande, a profundidade do refugo
sugere uma permanência não muito prolonga-
da.

A cerâmica da fase Tijoca foi classifica-
da em dois tipos simples, cinco decorados e
um tipo inclassificado, temperada com areia,
areia em associação com caco mofdo e com
lamínulas de mica. Os tipos simples, compre-
endendo 72,84o/" do total da amostragem, fo-
ram classificados pelo tempero: Tijoca sim-
p/es, temperado com areia misturada a grande
quantidade de grãos de quartzo e areia asso-
ciada com caco mofdo, decresce em populari-
dade através da seqüência, enquanto Recreio
simples, temperado com lamfnulas de mica,
aumenta em freqüência. Os tipos decorados
são distintos :Tijoca inciso exciso, caracteriza-
do por linhas incisas finas, largas ou combina-
das com sulcos paralelos ou ainda as linhas
incisas sobre superfície banhada de vermelho
ou presença de excisão, é o tipo decorado
mais popular, aumenta até o terço médio, para
declinar até o lopo; Tijoca vermelho, apresen-
tando engobo ou banho vermelho, aumenta
igualmente de popularidade até o terço médio,
para declinar até o f inal; Tijoca pintado, carac-
terizado por pintura vermelha sobre o engobo
branco, diminui de freqüência, ocorrendo so-
mente a partir do terço médio da seqüência;
Tijoca escovado. com sulcos horizontais na
superfície externa, diminui de freqüência ao
longo da seqüência e Tijoca modelado, caracte-
rizado por alguns apliques zoomorfo ou côni-
co , filetes ou saliências em alto relevo, ocorre
com pequena freqüência apenas na metade
superior da sequência seriada. O tipo lnclassi-
ficado decorado está representado por 3 frag-

Rev. Arqueol. aQl: 137-252, 25. X..1987
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mentos apresentando estrias feitas por alisa-
mento, 2 fragmentos com linhas incisas com-
binadas com ponteados e 4 fragmentos mos-
trando ungulações feitas por pressão das
unhas, sobre as superfícies do vaso.

Das formas reconstrufdas resultaram
prato de base plana, vasos que compreendem
tigelas e panelas esféricas, em meia-calota e
variando de meia-esférica a cônica, de boca
constrita ou ampliada e base plana e em pe-
destal.

Encontrados fora dos cortes estratigráfi-
cos, no sítio PA-SA-62, uma urna apresentan-
do na superfície externa marcas de impressáo
por tecido, não intencionais e contendo frag-
mentos de ossos.no seu interior, dois vasos
restaurados com decoração em linhas incisas
finas e largas combinadas com excisões e uma
rodela-de-fuso banhada de vermelho.

Os artefatos de cerâmica encontrados
nos cortes estratigráficos dos dois sltios cons-
tam de seis rodelas-de-fuso (duas fraturadas),
destinadas ao balanceamento do fuso no tra-
balho de fiação e tecelagem.

Os artefatos de pedra estáo representa-
dos por uma mão-de-mó elaborada em quartzo
hialino, um percutor elaborado em gnaisse e
uma låmina-de-machado elaborada em diabá-
sio, apresentando todos os artefatos grandes
desgastes pelo uso. Encontradas várias lascas
de diabásio, de sílex, de quartzo, de granito e
inúmeras micro-lascas de anfibolito; nrlcleos
de calcedônia, basalto e quartzo; fragmentos de
diabásio, calcedônia e arenito ferruginoso;
fragmentos de seixos utilizados, de um prová-
vel artefato semi-polido de anfibolito e de uma
lâmina-de-machado de basalto. Grande QUârì.
tidade de concreções laterfticas, possivelmen-
te utilizada no preparo do banho ou engobo
vermelho da cerâmica.

Artefatos de material perecfvel (osso,
madeira, fibras) não foram encontrados, bem
como evidências de casas. Coletadas amoslras
de carváo para datação absoluta por C-l4 dos
nfveis 30-40 cm e 40-50 cm do corle 2 do sftio
PA.SA-62.

Quanto aos padrões de subsistência da
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fase Tijoca, apesar da falta de evidências de

ossos de animais, conchas, etc., a proximidade
do litôral permite inferir uma dieta alimentar
voltada para os recursos de mar. Por outro la-

do, a presença de grelhas, de grandes panelas
de boca ampliada e bordas extrovertidas e a
regulâr quantidade de micro-lascas implicando
na possível existência de ralador, comuns no

preparo da mandioca, sugere uma dependência
deste e doutros tubérculos.

Encontradas eyidências de padrão de.
sepultamento, com enterramento secundário,
pela presença de urna com restos de ossos
humanos.

6 - FASES NAO ¡DENTIFICADAS

Os dois sltios que descreveremos estão
localizados no Municfpio de Primavera e náo
pertencem a nenhuma das fases identificadas;
porém, constituem parte integrante da âreat

pesquisada (fig.7 ). O sítio PA-SA-27 pertence

à fase neo-brasileira, apresentando somente
pequena amostragem de cerâmica, o sítio PA-

SA-61 possibilitou-nos apenas considerar o

material coletado como de superf ície, não

sendo possível a realizaçâo de cortes estrati-
gráficos visto ter sido o mesmo cortado pela
abertura da estrada que liga Primavera a Qua-
tipuru.

PA-SA-27: MAçARANDUBA

Sftio localizado à margem direita do rio
Quatipuru, cerca de 2,5 km à montante da vila
homônima. Ocupa a barranca do rio próximo a
sua margem, apresentando forma ligeiramente
retangular, com 100 m de comprimento, para-
lelamente à margem, por 50 m de profundida-
de. A vegetaçáo ao redor e parte do sítio é,

praticamente, de mata arbustiva fechada (ca-
poeira) (fig.33).

A altura do barranco em relação ao nível
do rio (maré média) é de 7 m. Junto à margem,
encontra-se um pequeno porto em uma reen-
trância, com escada para acesso ao local. Na

área próxima ao sítio está localizada uma re-

sidência dos moradores e, mais para o interior,
as respectivas roças de subsistência (mandio-

27: Maçaranduba
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ca). Na parte descoberta sáo ainda visíveis
valetas dos antigos canteiros do cultivo de ta-
baco.

Solo areno-argiloso escuro, com refugo
de ocupação escasso (30 cm), superposto a

igual solo de coloraçáo mais clara, estéril.
Água próxima, do rio Quatipuru, que corre pa-
raralelo ao barranco.

Feito um corte estratigráfico de 2x2 m

(esta. Vll, þ ).O material coletado constou de
poucos fragmentos de cerâmica, algumas con-
creções lateríticas, alguns nódulos de argila,
fragmentos de louça de porcelana e fragmen-
tos de cerâmica de torno (industrializada).

A cerâmica temperada com partículas de
cariapé e com partfculas de cariapé associa-
das com carváo, foi classificada em dois tipos
simples e um tipo decorado com banho ver-
melho. Pelos traços apresentados trata-se de

cerâmica neo-brasileira, de fabricação local.

PA-SA-61: SERRA

Sítio localizado na estrada que liga
Primavera a Quatipuru, distando desta última
vila 2,2 km. O sítio ocupa uma área de apro-

ximadamente 150 m de diâmetro, atualmente

cortada pela estrada, que dividiu o sftio em

dois segmentos (fig.34).

Solo areno-argiloso escuro, sobre latos-

solo amarelo, com evidências arqueolÓgicas
nos flancos de arrimo da estrada, provocada
pelo corte realizado para passagem da rèferida

estrada. O sftio apresenta uma altura em rela'

ção ao nlvel da estrada de 1,60 m.

Vegetação nos f lancos arbustiva rala,
junto ao leito da estrada e para o interior, ca-
poeira. Água próxima, do igarapé Canavial,
que corre para o rio Quatipuru, cerca de 200
m. O sitio fica a 15 m de altura em relação ao
nível do igarapé.

Feitos vários cortes experimentais para

testar o refugo e coletado material destes cor-
tes e dos flancos de ambos os lados da estra-
da. Coletados os fragmentos de um vaso bi-
cromo (pintura vermelha sobre engobo branco)
no flanco esquérdo da estrada.

Horticultores Pré-históricos do Litoral do Pará, Brasil

O material coletado, considerado como
de superfície, constou de regular quantidade
de fragmentos de cerâmica dos quais 4O,03/o
sáo decorados; alguns fragmentos de concre-
ções laterfticas e alguns fragmentos de quart-
zo.

Pelo que pudemos observar trata-se de
uma cerâmica totalmente diferente daquela
apresentada pelas fases aqui identificadas.

O sítio foi-nos indicado por lsolda Maciel
da Silveira, do Museu Emílio Goeldi, que se
encontrava da Vila de Quatipuru em trabalho
de campo de Antropologia Social.

V - A MANDIOCA NA HORTICULTURA DE
FLORESTA TROPICAL

Desde épocas anteriores ao descobri-
mento do Brasil, a história da cultura da bacia
do Amazonas compreende-se melhor em ter-

mos do desenvolvimento das potencialidades
econômicas e demográficas do padrão cultural
ou tradiçáo de Floresta Tropical.

A cultura de Floresta Tropical é um es-
tilo de vida baseado numa agricultura intensi-
va de rafzes, com máximo aproveitamento dos
recursos alimentares vindo dos rios e lagos e

dando importância secundária à caça dos
mamfferos terrestres e aves (Lathrap, 1975:
48-4e).

A cultura de Floresta Tropical, além do
cultivo de raízes tropicais com especialidade
na mandioca amarga, caracteriza-se ainda pelo
uso de embarcaçöes fluviais efetivas, o uso da
rede para dormir e a manufatura då cerâmica
(Lowie, 1948:1),

Este padrão cultural (Brochado, 1977:23
e 26) representa uma adaptaçáo ao ambiente
úmido e quente das florestas tropicais chuvo-
sas das terras baixas da América do Sul. A
subsistência se baseia na exploraçã.o dos re-
cursos naturais como a caça, pesca e coleta
por um lado e a horticultura itinerante de der-
rubada e queima (coivara), pelo outro. O culti-
vo produz alimentos com base no amido, com-
plementado com proteínas provenientes da ca-

ça e pesca.

Rev. Arqueol. aQ): 137-252, 25.- X .1 987 219
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As longas migrações que faziam, geral-
mente navegando pelos rios e litoral, levaram
os cultivadores de Floresta Tropical a se es-
palharem pela grande área,

Nas terras baixas tropicais úmidas da
América Central e do Sul, foi dada ênfase ao

cultivo das raízes mais tolerantes a solos po-

bres e sujeitos a fortes chuvas (Meggers,

1979:53).

A mandioca foi a mais importante cultu-
ral1 do sistema agrícola da Floresta Tropical e

consiste em uma ra¡z tuberosa comestível de
uma planta da família das Euforbiáceas, cujo
cultivo é muito difundido atualmente na zona

tropical, náo somente na América, mas na

África, no sudeste da Ásia e na lndonésia.

Hoje em dia se classifica todas as varie-
dades cultivadas em uma única espécie Mani-

hot esculenta Grantz = (Manihot utilíssima
Pohl).

Esta planta é cultivada há tanto tempo
pelo homem e foi tão modificada pela propa-
gação selet¡va que perdeu a capacidade de
produzir sementes, reproduzindo-se somente
de maneira vegetativa, ou seja, por estacaslz
(Brochado, 1977:26 e 28).

Para Lathrap (1975:51), os estudos ge-

néticos sobre esta planta náo atingiram ainda
um nível de trabalho igual ao conseguido para

outras culturas importantes do Novo Mundo,

comoomilhoeoalgodáo.
No grupo das chamadas "plantas de

subsistência" a mandioca ocupa, nas regiões

tropicais, um lugar táo importante quanto o ar-
roz e o milho, com igual expressáo econômica,
social e histórica. Das plantas cultivadas no

r1 euando falamos sobre sistema agrfcola, a palavra culturasignifica cultivo; ato, efeito ou modo de cultivar.

12 Oprocessodepropagaçãodamandiocapormeiodeestacasherbáceas,consisteemaproveitarosrebentosnascidos
das cepas de um ou mais anos ou os ramos secundários e teiciários de plantas já formadas, para serem utilizados na

multiplicaçáo da mandioca (Cândido Filho , 'l 934:216).
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r
cont¡nente americano, antes do descobrimento
e colonização pelos europeus, a mandioca e o
milho sobressaem como mais importantes.
Ambas foram as plantas que mais impressio-
naram os colonizadores do Novo Mundo, utili-
zando-as bastante em seu regime, alimentar. A
grande maioria dos ecólogos do Novo e Velho
Mundo considera a mandioca uma planta ame-
ricana, admitindo o sertáo brasileiro, com o
Estado da Bahia no centro, como seu provável
berço. Porém, há os que discordam e acredi-
tam que estejam na África e Ásia as suas pri-
mitivas origens. Entretanto, Albuquerque con-
sidera que as evidências são suficientes para
considerá-la uma planta de oriQem brasileira,
pois é no Brasil que se observa a maior dis-
persáo e variação da espécie (Albuquerque,
1969:5,11e15).

Para Lathrap (1975 : 60 e ô1), os teste-
munhos obtidos provam que a mandioca é uma
cultura muito antiga nas planícies tropicais do
Novo Mundo, e o primeiro indício de seu culti-
vo é proveniente das planícies inundáveis de
vários dos principais rios da zona norte da
América do Sul, onde, segundo se acredita,
durante o segundo milênio a.C. a mandioca
ácida jâ era o principal produto de numerosos
grupos portadores de tradições cerâmicas bas-
tante diferenciadas. Contudo, a esta altura já
estávamos na presença da forma mais evoluí-
da da planta que deve forçosamente ter pas-
sado por um longo período de cultivo anterior,
no qual ela foi sendo modificada do seu ante-
passado selvagem a estado altamente produti-
vo. Assim, se pudéssemos encontrar indícios
diretos do início do cultivo da mandioca, deve-
riam datar de um período entre cerca de 5.000
a 7.000 a.C.

No que diz respeito às evidências indire-
tas do uso da mandioca, Meggers (1977 :571

fala que no litoral colombiano do Caribe, um
pouco antes do ano 1'000 a.C., estas foram
encontradas na forma de grandes assadores

Horticultores Pré-históricos do Litoral do Pará, Brasil

de cerâmica do tipo ainda ,usado para sua pre-
paraçáo pelos índios de Floresta Tropical.

A mandioca é planta com grande capa-
cidade de produçáo, sendo utilizada com pre-
dominância na dieta alimentar das populaçóes
humanas de pelo menos '14 países. Pode ser
cultivada em cerca de 90 países nas regiões
tropicais e subtropicais do mundo. O Brasil,
como maior produtor mundial, participa com
31o/o da produção global.

A maior parte da produçáo brasileira é

destinada à alimentação humana, principal-
mente nas regiões norte e nordeste, sob forma
de farinha de mesa e raízes frescas das culti-
varesls mansas. Na região sul é utilizada na
indústria de fécula e no caso mais específico
do Rio Grande do Sul é muito empregada no
arroçoamento animal. Nos últimos anos, com o
estabelecimento do PROÁLCOOL, esta cultura
passou a ter grande interesse como matéria-
prima na produção de álcool carburante. Em
conseqüência desse fato, está exigindo pes-
quisas capazes de gerar tecnologias que pro-
porcionem o aumento da produtividade com
diminuição do custo de produção (Mattos &

Dantas, 1981 : 3).

Segundo Ramalho & pereira (1979 :

38 e 39), a mandioca é uma espécie monóica,
sendo normalmente propagada assexuadamen-
te, facilitando assim os trabalhos de melhora-
mento, pois as autofecundações ou cruzamen-
tos sáo fáceis de serem realizados , uma vez
que as flores masculinas e femininas estáo
separadas na mesma planta e além disso, uma
vez identif icado o genótipo superior, este pode
ser mantido através da propagação assexuada.
Como observamos, a cultura da mandioca
apresenta alta taxa de fecundaçáo cruzada,
podendo ser considerada como uma planta ti-
picamente alógama, o que permite a utilização
dos métodos de melhoramento comumente
aplicáveis a estas espécies.

O gênero Manihot, tipicamente america-

13 O termo Cullivar foi proposto e adotado pela Comissáo lnternacional de Nomenclatura das Plantas cultivadas da Uniáo
lnternacional de Ciências Biológicas, com o fim de designar a categoria de variedade para as plantas cultivadaá (Albu-
Querque, 1969: 268).
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no, foi levado pelos ¡ndígenas a toda área bra-

sileira, à América Central e ao México. Este
gênero apresenta cerca de 180 espécies des-
critas, a maioria das quais nativa do Brasil.
Hoje em dia, como foi dito anteriormente,
classificam-se todas as variedades em uma

única espécie Manihot esculenta Grantz - onde
se encontram grupos de mandiocas mansas,
doces ou de mesa e mandiocas bravas, amar-
gas ou venenosas. No Norte e Nordeste brasi-
leiros denominam-se mandioca as variedades
bravas e macaxeiras as variedades mansas, no

sul do Brasil chamam aipim as variedades

mansas. Já em Minas Gerais e Sáo Paulo, o

termo mandioca é usado indiferentemente para

designar as plantas de um ou outro grupo (Pe-

reira & Carvalho, 1979 : 31).
Segundo Galváo (1963 : 121 a 123), as

duas variedades principais, a "mandioca bra-
va" e a "macaxeira", dominam a área amazoni-
ca, e em tempos históricos, praticamente toda
a faixa litorânea. Náo temos dados que indi-
quem a procedência de uma das duas varieda-
des, pois observa-se que o uso da "mandioca
brava" tem como área central a regiáo entre a

margem norte do rio Amazonas e o Orenoco,
com infiltraçâo para o sul, ao longo de afluen-
tes, a partir do Madeira, para leste, interrompi-
da porém na regiáo do Brasil Central, com eixo
no Tocantins. Nessa área parecem estar os
elementos básicos do chamado complexo da
mandioca - raladores, peneiras, tipitis e fornos

de barro. Mais para oeste, há predominância

da macaxeira, atingindo até o sul da bacia do
Paraná - Paraguai, aí porém com menor impor-
tância, visto haver cultivo mais intenso de ou-
tras plantas como o milho e a batata doce. A
mandioca e a macaxeira são hoje largamente
cultivadas pelas tribos do Brasil Central, como
resultado de empréstimos historicamente re-

centes.

A mandioca é uma das plantas cultiva-
das mais típicas da natureza, não havendo
praticamente outra que a ela se assemelhe
pelo aspecto. É um arbusto que apresenta ra-
mificações bem caracterÍcas em dicotòmia e

tricotômia, com alturas variando em média en-

tre 1,5 a 3 m, admitindo-se como excepcionais
aquelas fora desse limite. Na mandioca as raí-

zes são tuberosas, ricas em féculas e apresen-

tam vártas conformações. O caule é lenhoso
quando adulto, quebradiço, dctado de nós sa-

lientes, apresentando ramificaçóes altas ou

baixas, em dicotomia, tricotomia e até tetra-
tomia e como a raiz, apresenta coloraçáo va-

riada. As folhas sáo alternadas, lobadas e lon-
gamente pecioladas. Os lobos variam quanto a
ccr, formato, número e tamanho. As flores es-

tão dispostas em inflorescências cimosas, lo-

calizadas geralmente nas últimas ramifica-

çóes. São unissexuadas, situando-se as mas-

culinas na parte superior da inflorescência, fi-
cando as femininas na sua base. O fruto é
uma cápsula loculicida e septicida tricoca, que
se abre por seis valvas quando completamente
madura. Cada fruto produz três sementes pe-
quenas, elípticas, munidas de carúncula acin-
zentada e testa brilhante, com pequenas man-
chas escuras.

Qualquer agricultor brasileiro, africano
ou asiático, dirá que a planta mais fácil de cul-
tivar é a mandioca.

Na região amazônica, mesmo colocando
de parte o elemento indígena, é muito baixa a
percentagem dos que cultivam a mandioca sob
moldes racionais. De modo geral, o cultivo é

feito rotineiramente sem qualquer preocupação
com a melhoria da produçáo pela adoção de
processos novos (Albuquerque, '1969: 30, 32,
33, 34, 41 e 42).

Para Meggers (1979: 217) a produtivida-
de agrícola nesta regiáo está limitada a nível
relativamente baixo, devido principalmente a
fatores climáticos que causam rápido esgota-
mento do solo.

Outras causas apontadas como limitan-
tes do aumento da produtividade, além das
condições climáticas e de solo, são os agentes
fitossanitários e sistemas de cultivo e varieda-
des náo melhoradas. Alia-se a isto o fato de
os Estados do Norte e Nordeste, detentores da
metade da produçáo nacional, terem seus
plantios voltados para uma produçáo de sub-
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iistência14 ou produção em pequena escala
comercial da farinha de mesa, para atender o
mercado local. Os plantios são baseados. em
processos bastantes rudimentares de produ-

çáo, comprometendo assim, os índices de pro-
dutividade dà cultura (Matoso et al., 1979:
100).

Por ser uma planta selvagem e muito
rústica, a mandioca prolifera bastante, tanto
nos terrenos brutos como nos bem preparados.
Ela é menos exigente que as demais plantas;
porém, é erro supor-se que ela apodrece em

terras aradas e adubadas. Os adubos que têm
sido aplicados com bom resultado são o cál-
cio, o potássio e o fósforo. As cinzas consti-
tuem um adubo barato e fácil, bastante usado
pelos agricultores de pequena escala (Cabral,
1922: 478). Este era o único adubo que os in-
dfgenas conheciam e usavam.

Para Cândido Filho (1935: 659), as ter-

'ras de areia barrenta e de mistura natural (alu-
vião), contendo um pouco de barro e restos
vegetais, são excelentes, sobretudo quando
sáo fundas, enxutas, fáceis de trabalhar e as-
sentam em fundo permeável. As de derrubada
recente, depois de bem coivaradas, sáo muito
produtivas. De preferência, todos os terrenos
devem ficar expostos ao sol e orientados de
sul para leste, mas a planta vegeta regular-
mente em todas as situaçóes.

A mandioca é plantada pelos cultivado-
res de Floresta Tropical pelo sistema chamado
coivara, derrubada e queimals ou roça.

A derrubada e a queima sáo trabalhos
tipicamente masculinos, geralmente executa-
dos de lorma coletiva. As mulheres executam
o plantio entre os tocos, troncos e galhos se-
mi-carbonizados, apenas af rouxando a terra

Horticultores Pré-históricos do Litoral do Pará, Brasil

com uma estaca ponteaguda'e introduzindo as
estacas da haste da mandioca. O trabalho pos-
terior, como limpeza e a colheita, também é
tarefa feminina. Elas arrancam apenas o ne-
cessário para o consurno, ficando as raízes na
terra por muito tempo.

A técnica da coivara, assim praticada,
permite produz'ir alimentos com um minimo de
dispêndio de energia e é conservador do am-
biente, Para alguns autores constitui a única
forma de produzir alimentos nos trópicos úmi-
dos sem causar a completa destruição do am-
biente. Esta técnica ainda é praticada atual-
mente em vastas áreas das Américas (Brocha-
do, 1977:29 e 30).

O preparo do solo é o mesmo feito para
as demais culturas, com aradura pouco pro-
funda e gradagem cruzada (Albuquerque, 1969:
46).

Segundo Cândido Filho (1935: ô59-60), o
plantio faz-se èm covas feitas a enxada ou em
sulcos abertos a arado, plantando-se as esta-
cas que são pedaços das hastes de "manivas",
com 10 a 20 cm de comprimento, em covas
afastadas entre si, em todos os sentidos, de
80 a 120 cm, embora as linhas náo sejam cer-
tas. As estacas, em número de duas, são en-
terradas inclinadas até dois terços de compri-
mento em cada cova, uma em oposição a ou-
tra e sempre com as gemas laterais para cima.
As hastes que as fornecem devem ser madu-
ras, desprezando-se as pontas, por serem ou
muito lenhosas ou extremamente novas. As
boas estacas são as do meio das hastes ou
ramas.

Deve-se plantar depois da chuva e as
estacas devem ser preparadas no mesmo dia
do plantio. É essencial que a terra das covas

1a Na ¡egiáo bragantina, somente a mandioca permite certa industrialização, fugindo à conceituação pura de lavoura de
subsislência. Podemos considerá-la agricultura comercial para certas zonas da bragantina. Aqui a cultura da man-
dioca não tem como fim o consumo familiar, mas, ainda e principalmente, a venda da farinha em Belém (penteado,
1 967: 235).

1s No pto.esso de derrubada e queima, à medida que a mata a ser derrubada vai se distanciando da periferia da aldeia,
surgom os "centros" para onde as famflias se transferem com seus equipamentos de trabalho. A aldeia passa a
constituir mais um centro social em que o grupo local se reúne para festas e ocasiões cerimoniais. Os "centros" ge-
ralmente se trânsformam em aldeias, sobretudo para grupos já aculturados que necessitam de uma produçáo para

'comércio e precisam das "casas de farinhas" (Galvão, 1963: 124),
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fique bem frouxa até a profundidade de um

palmo pelo menos, para se enraizarem bem as

estacas e crescerem facilmente as raízes. Três

meses após o plantio, processa-se a primeira

limpeza, arrancando-se as estacas que brotam

mal e, no fim de 4 ou 5 meses, amontoa-se a
terra em volta das plantas, de modo que as

covas fiquem bem altas. Depois que a man-

dioca cresce a certa altura, tornam'se neces-

sárias as limpezas feitas superf¡c¡almente, pa-

ra náo estragarem as raízes que estáo quase à

llor da terra.

Albuquerque (1969: 61) diz que o semeio
geralmente é feito de modo normal; porém,

hoje em dia, já existem plantadeiras capazes

de sulcar, distribuir e cobrir as estacas nos

sulcos.

A colheita depende de vários fatores,

como localização geográfica, forma de aprovei-
tamento do material e a época mais conve-

niente.

A época vai depender da variedade cul-

tivada porque as ralzes de algumas náo estáo

maduras senão depois de 16 a 20 meses, en'
quanto que outrás já podem ser arrancadas

com 13 a 14 meses. Como a mandioca se con-

serva mal fora da terra, só se arranca a quan-

tidade de rafzes necessária para o consumo.

Ela é uma planta muito esgotante, enfraque-

cendo o terreno, e por isso não deve ser culti-
vada no mesmo terreno por mais de três vezes
(Cåndido Filho, 1935: 660).

Segundo Galváo (1963: 124), fogem à

essa regra citàda acima as chamadas manchas

de "terra preta" encontradas na Amazônia, que

sáo excepcionalmente férteis e que podem ser

usadas por vários anos.

A poda sistemática na cultura da man-

dioca (Mattos, 1975: 18 e 19) não deve ser fei'
ta, pois está provado que laz cair considera-
velmente o seu rendimento, sendo isto expli-
cado pelo fato de que a planta vai absorver
mais água para lançar novas brotações, con-
sumindo desta maneira o amido. De acordo
com o clima, o nùmero de irrigaçóes pode ser
também reduzido. A irrigaçáo aumenta a per-

centagem de "pega" das "manivas", reduzindo
as folhas na plantação. As plantas irrigadas
apresentam a tendência de alongar os internó'
dios e aumentar bastante a parte aérea.

A riqueza da mandioca em elementos
nutritivos, quando considerada integralmente -
raízes e ramas, é de imenso valor. Contudo,
tem sido pouco aproveitada pelos produtores,
que visam sua exploraçáo, quase sempre, so-

mente na produção de raízes (Mattos et
a/., 1981:83).

A mandioca é uma planta que possui

poucos inimigos naturais; podemos citar como
mais comum a lagarta de uma mariposa da

famflia Sphìngidae, Anceryx e//o Linneus, que

come as folhas e os brotos novos, passando

de um pé para outro. É praga bastante conhe-

cida nos Estados do Brasil 'que produzem a

mandioca (Bondar, 1912: 45). Como medida de

importância (Mattos, 1975: 19), evitam-se as

importações de "manivas" de outros pafses ou

regiões, pois podem abrigar certas doenças de

gravidade, como bacterioses, viroses e outras

moléstias criptogâmicas, bem como pragas de

tamanho diminuto, como ácaros ou brocas, lo-

calizadas no interior dos ramos.

Como foi falado anteriormente, a espé-

cie Manihot esculenta Grantz possui duas va-

riedades principais - a mandioca e a macaxei-
ra - que apresentam caracterfsticas morfológi-

cas semelhantes, porém com uma grande dife-
rença entre elas - a concentraçáo de HCN (á-

cido cianídrico). Com base nessa diferencia-

ção, são classificadas em mandioca brava,
amarga ou venenosa, de uso industrial, e

mandioca mansa, doce, inócua, de mesa, ai-
pim ou macaxeira de uso culinário. As cultiva-
res mansas quase sempre apresentam, teor de

HCN inferior a 50 ppm, enquanto as bravas

apresentam valores superiores, variáveis de

acordo com a idade da planta, condiçóes de

solo, clima, altitude e sombreamento.

A toxidade da mandioca é devida à pre-

sença, no látex da planta, de um glicosfdeo

cianogênico, denominado "linamarina" que,

em contato com ácidos e enzimas digesti-
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vas,se hidroliza, formando o HCN, altamente
tóxico ao homem e aos animais (Oliveira,
1982:1 e 2).

As espécies denominadas "docer':r16 po-
dem ser comidas fervidas ou assadas, como as
batatas; as espécies denominadas,'amargas,f,
que variam de parcialmente venenosas a le-
tais, apesar de seu perigo potencial, possuem
qualidades que as tornam um alimento básico
importante, após passar por uma série de pro-
cessos desenvolvidos pelos indígenas, desti-
nados a eliminar seu veneno. Não sabemos
quando e onde isto ocorreu, porém presume-se
que a variedade "doce" foi primeiramente ex-
plorada, visto náo requerer nenhum tratamento
especial (Meggers, 1979: 53).

A mandioca brava oü amarga (Sampaio,
1920: 130), é mais vantajosa para fins indus-
triais, pois as variedades desta espécie são
mais ricas em amido17, são de maior produçáo,
de mais rápido crescimento, mais refratárias
às moléstias, menos persgguidas pelos ani-
mais e insetos e menos exigentes com relaçáo
à fertilidade do solo.

As raízes das variedades tóxicas neces-
sitam passar por complicadas manipulaçÕes
para eliminar os glucosídeos cianogênicos que
contêm. A raiz é descascada, pois é na casca
que está a maior concentraçáo do ácido; é
raspada ou ralada e transformada em polpa.
Pode ser também colocada em imersáo, trans-
formando-se igualmente em polpa; esta é ex-
premida para extrair o suco venenoso, quase
sempre dentro de um cesto especial de forma-
to cilíndrico chamado "tipiti", ou pode ser es-
premida diretamente com as mãos. A polpa é.
secada e assada. Também pode ser exposta
ao sol durante vários dias e a massa, alem de
secar, começa a fermentar. Depois de nova-
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mente peneirada, a polpa é cozida, assada ou
torrada ao fogo. A farinha da polpa da mandio-
ca ralada, em geral mais torrada e mais seca e
dura, apresenta gráos menores e é chamada
"farinha seca", enquanto a farinha da mandio-
ca ¡luba é menos torrada, com grãos maiores e
chamada "farinha d'água". para se conservar
melhor, principalmente da umidade, a farinha
pode ser defumada. Há ainda o caso em que
os grânulos de amido se aglutinam durante o
cozimento e formam um disco de pouca es_
pessura denominado beiju, que constitui uma
das formas mais populares do consumo da
mandioca, O líquido espremido da polpa, tanto
da ralada como da pubada ou resultante da la_
vagem da mandioca ralada é denominado ma_
nipuerals e tucupi.

Outra forma sob a qual a mandioca cos_
tuma ser consumida é como bebida fermenta_
da alcoólica. Para se obter a bebida das varie_
dade,_s não-tóxicas da mandioca, as raízes sáo
descascadas, cortadas em pedaços e fervidas,
depois mastigadas por diversas pessoas e a
polpa cuspida em um recipiente de certa pro_
fundidade. Porém, para se obter a bebida das
variedades tóxicas, as raízes náo podem ser
diretamente mastigadas; elas sáo descasca_
das, raladas e pubadas e após transformadas
em polpa, sáo espremidas para extrair o suco
venenoso, sendo depois secas e torradas ou
assadas. Os beijus ou a farinha de molho, às
vezes já mofados, ou parte da farinha molha-
da, é que são mastigados e adicionados para
iniciar a fermentação alcoólica. A fermentação
demora normalmente dois dias. São também
produzidas bebidas fermentadas náo-alcoóli-
cas de farinha desfeita em água e mel. A
mandioca pode também ser cÒnsumida como
mrngau.

1ô Segundo Peckolt (1920:467), esta variedade da mandioca, denominada branca ou aipim, contém o mesmo princlplo tóxi-
co encontrado nas mandiocas bravas ou amargasr o ácido cianfdrico ou prússico, produto veneñoso que vai desapare-
cendo da raiz conforme a idade da planta.

17 Existe grande poténcial de mercado para o amido das raf¡es, pelas suas caraclerlsricas de viscos¡dade e sensibilidade,,de particular valor em certos pfocessos nas ¡ndústfias de tecido, de papel e de alimentos (Juste Ji., 1g79:g9). ----'l
18 Para Peckolt (1920:468) é a manipuera que; quando bem fervida, para eliminar os princÍpios voláteis tóxicos, adiciona-

da de pimenta malagueta e outros ingredientes e dopois concentrada ao calor, fornece o molho chamado pelos indíge-
nas Tucupi ou Picupi, bastante usado no pará, Amazonas e Maranhão.
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Além das taizes, as folhas da mandioca
também sáo usadas na alimentação. Fervidas
durante muito tempo formam o que chamamos
"maniçoba", que constitui um prato típico da

região amazônica.

Quan<io a mandioca constitui a dieta bá-

sica de um grupo indígena é comum o seu

consumo sob várias formas ao mesmo tempo
(Brochado, 1977:31 a 35 e 38).

A mandioca é também um alimento mui-
to apreciado pelos animais, que podem con-

sumir as folhas e as hastes (manivas) da plan'
ta sem inconveniente algum, pouco importando
que sejam da variedade mansa ou brava, e as

raízes podem também ser utilizadas como for-
.ragem, uma vez administradas depois de mur-

chas (Brandão, 1920: 469).

Segundo Lathrap (1975: 54, 56 e 57), a
'presença da mandioca ácida está diretamente
relacionada com a complexidade de uma so-

ciedade. Aquelas que cultivam a mandioca

ácida, geralmente têm uma rede mais comple-
xa de interligações sociais do que as que se

baseiam sobretudo na mandioca doce e que

náo possuem possibilidades de armazenamen-
to.

O excedente alimen'tar que a mandioca
propor:ciona influenciou ainda de outras ma-

neiras os padrões políticos e sociais dos povos

de'Floresta Tropical. Permitiu que tribos guer-

reiras se mantivessem em campanha durante

mais de um ano, com exércitos formados por

grande perdentagem da sua populaçáo mascu-

lina adulta e que aniquilassem os seus inimi-

9os.
O processo fundamental, através do qual

uma aldeia podia alcançar ou manter uma po-

siçáo que merecesse o respeito de seus vizi-
nhos, era organizar uma festa que durasse
mais tempo e consumisse mais "cerveja", de-

sencadêando mais disputas pelo alcoolismo do

que as outras. A "cerveja" era a bebida mais

importante para padrões de contato interpo-
pulacionais,

Lathrap fala também que sempre que se

recolhe certa quantidade de lâminas microlíti-

cas em locais situados nas planícies aluviais

da América do Sul tropical, pode afirmar-se
que eram utilizadas em tábuas-raspador e que

a mandioca ácida constituía o alimento pa-

dráo.

Apesar do imenso valor sócio-econômico
que tem a mandioca, náo foram feitos ainda

estudos básicos que permitam orientaçáo Se-
gura no desenvolvimento de tecnologia mais
adequada para a cultura.

No Brasil ainda há muito a ser feito com
relação à pesquisa básica, principalmente no
que diz respeito aos estudos sobre fisiologia
da mandioca, pois os dados que conhecemos
náo fornecem base satisfatória (Hostalácio &

Corrêa, 1979:411.
Até pouco tempo era dada.pouca impor-

tância å mandioca em comparação às demais
culturas; porém, nos últimos anos, o interesse
por ela vem sendo encarado com muita expec-
tativa. Este interesse despertado pela mandio-
ca em todo o mundo dá a impressão de que

houve uma espécie de redescobrimento da
planta. Sua pesquisa foi dinamizada em quase

todos os centros científicos de agricultura tro-
pical, contando com o apoio técnico e princi-
palmente financeiro de países desenvolvidos.

Nesta última década, a mandioca foi
mais estudada que em todo 

-o resto do século,
devido à crescente demanda de alimentos,
aliada à escassez de cereais e à atual crise
energética que assola o mundo. Além de ela
servir de alimento básico para a populaçáo áos
trópicos, é uma cultura das mais promissoras
para obtenção do álcool combustlvel.

Apesar de o Brasil ser o maior produtor
mundial; ele não figura entre os maiores ex-
portadores de produtbs obtidos da mandioca
(Mattos, et al., 1981:3 e 16).

No Brasil, especialmente na Amazônia
(Albuquerque, 1969: 80, 164 e 189), sua esplo-
ração com objetivo predominantemente eco-
nômico (industrial) é relativamente pequena.

As plantações são Jeitas, na maioria, para
atender a necessidadê dos plantadores e des-
tina-se,à comercializaçáo apenas o excedente.
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A influência de caráter social da man-
dioca na Amazônia sempre foi e continua sen-
do bastante expreSsiva. Mantendo uma hege-
monia duradoura e contfnuade séculos entre as

culturas de subsistência, seus reflexos na co-
munidade regional teriam de ser marcantes,
afirmando-se como "cultura social". Em toda a
grande planície vamos encontrá-la como fator
preponderante e básico da alimentação huma-
na, sendo sua importância ainda muito grande,
pouco diferenciando daquela exercida na épo-
ca colonial. No centro da região ainda vamos
achar núcleos populacionais em que as condi-

ções de vida são absolutamente idênticas às

da época pré-cabralina e onde ela pode ser
considerada o elemento responsável pela sua
sobrevivência até hoje.

A mandioca está como cultura alimentí-
cia de primeira linha dentro de um planeja-
mento colonizante da Amazônia.

vr - coNstDERAçoEs FrNArs

As fases não-sambaquieiras do litoral do
Parâ, a julgar pela cerâmica e outras evidên-
cias apresentadas por seus sítios-habitação,
provavelmente foram introduzidas nos Municí-
pios de Marapanim, Primavera, Capanema e
Bragança já desenvolvidas e portadoras de um
nível cultural do tipo Floresta Tropical. Os ti-
pos cerâmicos e as formas dos vasos, então
existentes no início das fases, afastam a pos-
sibilidade de ser a cerâmica resultado de de-
senvolvimento ou invenção local. A presença
de grelhas.ou assadores, de grandes vasilha-
mes de boca ampliada e o refugo de habitaçáo
da maioria dos sítios, implicam um tipo de
agricultura de roça e um padrão de povoamen-
to semipermanente.

Quanto à origem destas fases, nada po-

demos precisar, pois nenhum componente seu
foi encont¡ado senáo nos sítios aqui mencio-
nados.

Na fase Marudá, o aparecimento de uma
cerâmica intrusiva - que pelas características
apresentadas e proximidade dos sítios, perten-
ce à fase Areão - durante todo o tempo de du-
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raçáo da seqüência seriada da fase Marudá,
leva-nos a supor ter a fase Marudá chegado
à ilha durante a existência da fase Areão e
com esta coexistindo grande parte de sua exis-
tência. Como náo nos foi possÍvel obter coleta
de carvão para dataçáo absoluta da fase Ma-
rudá e sendo a fase Areáo datada de A.D.
1430 pelo processo de Termoluminescência,
provavelmente são ambas contemporâneas.

Embora não pudéssemos precisar a ori-
gem da fase Quatipuru, conseguimos observar,
diante de sua seqüência seriada, ser o local
onde atualmente se encontra a vila de euati-
puru, a primeira ocupação da fase.

A presença de uma cerâmica simples e
decorada intrusiva nesta fase - que pelas ca-
racterísticas apresentadas pertence aos tipos
Tucumã simples e Tucumã vermelho da fase
Tucumã - aparecendo com regular quantidade
na parte inicial da fase Quatipuru, diminuindo
até desaparecer a partir do terço inferior, suge-
re ter havido coexistência entre as duas fases
durante determinado período de tempo. Como
não nos foi posslvel obter datação absoluta
para a fase Quatipuru e a fase Tucumá, pre-
sente desde o infcio da fase Quatipuru, foi da-
tada pelo processo de Termoluminescência em
A.D. 750 aproximadamente, na parte média de
sua seqüência seriada, podemos inferir, obser-
vando o gráfico de seriação das duas fases,
que a partir desta data há possibilidade de a
fase Quatipuru ter chegado à vila homônima,
sendo contemporânea da fase Tucumá e pro-
longando sua duração após o término da
mesma.

Para a fase Tucumá, conseguimos pelo
processo de Termoluminescência, datar três
períodos aproximados de sua duraçáo: Na par-
te mais antiga, datou de A.D. 228 (sítio PA-

SA-21 : Corte 2:50-60 cm), na parte média, da-
tou de 4.D,750 (sítio PA-SA-21: Corte 2:30-40
cm) e próximo ao topo da seqriêircia seriada,
A.D. 1380 (sítio PA-SA-28: 40-50 cm). Pelas
dataçóes aqui apresentadas, podemos dizer
que, até o momento, esta foi a primeira fase
de horticultores a chegar ao litoral do Pará, vá-
rios séculos após a extinção dos grupos sam-

\.
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baquieiros de coletores-pescadores litorâneos.

Da fase Mururé náo nos foi possível ob-
ter material para datação e nenhum componen-
te das outras fases determinadas na área tam-
bém foi encontrado em contato com ela, que

nos permitisse inferir contemporaneidade e
coexistência; contudo, um dos fatores que po-

de ter concorrido para este fato, é a maior dis-
tância existente entre este sftio e aqueles das
fases mais próximas - Tucumá e Quatipuru -,
entretanto, isto n.ão nos tira a possibilidade de
a fase Mururé ter coexistido e ter sido con-
temporânea com estas fases, durante algum
período de tempo.

A presença de uma cerâmica simples e
decorada, bastante rudimentar, intrusiva na fa-
se Tijoca, temperada com partículas de caria-
pé, aumentando para o topo da seqüência se-
riada e que pelas características apresentadas
pertence à cerâmica de origem neo-brasileira
de manufatura local, vem corroborar a hipótese
de que esta fase foi a mais recente a ocupar a
área do Salgado e sendo contemporânea com
o processo inicial nesta área, da fabricaçáo da
cerâmica também conhecida como cabocla,
existente em nossos dias. Maior consistência a

essa afirmaçåo é dada pela dataçáo absoluta
obtida pelo processo de C-14, da amostra de
carváo vegetal coletada no nlvel 40-50 cm do
corte 2 do sítio-habitação PA-5A-62, registrando

A.D. 1610 t 65 para a parte mais antiga de
ocupaçáo da fase. Entretanto, apesar desta
data recente, podemos dizer que a fase Tijoca
é uma fase pré-histórica, não só pelas caracte-
rfsticas apresentadas pela cerâmica e outras
evidèncias, mas também se considerarmos que
a área em estudo somente foi povoada por
"colonizadores" a partir do século XVll e náo
do século XVl, quando do descobrimento do
Brasil.

Apesar de afirmarem os historiadores ter
sido a área em questão habitada por grupos
Tupi-Guarani quando os colonizadores aqui
chegaram, nenhum vestígio de cerâmica da
tradição Tupiguarani foi encontrado em nossas
pesquisas, que viesse comprovar esta afirma-
ção.

Segundo podemos inferir, a região do
Salgado foi ocupada alguns séculos após o

abandono da tradiçáo Mina, por grupos cera-
mistas introduzidqs na área já desenvolvidos,
ligados principalmente à horticultura do tipo
Floresta Tropical e náo filiados ou correlacic-
nados com as quatro grandes tradições cera-
mistas da Bacia Amazônica, âssim como a ne-
nhuma outra fase conhecida da loz do Amazo-
nas. Contudo, é provável que as fases aqui
identificadas, após estudos mais aprofunda-
dos, possam ser enquadradas em uma nova
tradiçáo regional,

A julgar pela dataçáo mais antiga (A.D.
228 - Fase Tucumã) e a mais recente A,D.
1610 - Fase Tijoca), podemos concluir, até o
presente momento, ter sido a ârea ocupada
pelas fases náo-sambaquieiras, do lll ao XVll
século de nossa era, aproximadamente, Entre-
tanto, a nossa conclusão poderá ser ampliada
e melhor elucidada sempre que se nos apre-
sente uma nova descoberta.
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RESUMO

O trabalho é parte de um projeto mais
amplo, denominado Projeto Salgado, que tem
por objet¡vo principal o estabelecimento de
uma seqüênc¡a do desenvolvimento cultural da
área do Salgado, desde sua ocupaçáo por gru-
pos coletores de moluscos (grupos samba-
quieiros) até sua substituição por grupos de
agr¡cultores incipientes e/ou de horticultores
de Floresta Tropical.
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A área pesqu¡sada compreende todo o li-
toral nordeste do Pará e a faixa de terra que

lhe fica contígua e paralela, sujeita às inf luên-

cias das marés, que se estende da baía de

Marajó alé aloz do rio Gurupi, nos l¡mites com

o Estado do Maranhão.

Do ponto de vista arqueológico era a
área praticamente desconhecida quando ali fo-

ram iniciadas as pesquisas em 1968.
Com os trabalhos de campo, foram le-

vantados e escavados 16 (dezesseis) sítios ce-

râmicos não-sambaquis, na área compreendida
entre as baías de Marapanim e Caeté.

O material coletado constitui-se princi-
palmente de cerâmica, alguns artefatos como
rodelas-de-fuso e abrasadores, artefatos líticos
como lâminas-de-machado, raspador, lâmina-
de-enxó, almofariz, núcleos, lascas e micro-
lascas de rochas diversas e raros fragmentos
de ossos em péssimo estado de conservação.

Foram identificadas, descrjtas e interpre-
tadas 6 (seis) fases ceramistas náo-samba-
quieiras (1 (uma) identificada anteriormente)
que a julgar pelas evidências apresentadas, fo-
ram provavelmente introduzidas nos municí-
pios de Marapanim, Primavera, Capanema e

Bragança já desenvolvidas e portadoras de um

nível cultural do tipo Floresta Tropical.

Segundo podemos inferir, a região do

Salgado foi ocupada alguns séculos após o

abandono dos grupos sambaquieiros, por gru-
pos ceramistas ligados principalmente à horti-
cultura do tipo Floresta Tropical e náo f iliados
ou correlacionados com as grandes tradiçóes
da Bacia Amazônica.

Pelas dataçóes obtidas, podemos con-
cluir até o momento ter sido a ârea ocupacla
por estes grupos horticultores, do lll ao XVll
séculos de nossa era aproximadamente.

ABSTRACT

This work is part of a larger project (Salgado

Project) which aimed at establishing a cultural

chronology for the region of Salgado running from

the oldest occupations (shell-fishers groups) until

their replacement by horticultors (lncipient

Horticultors and Tropical Forest Horticultors).

The area researched covers the whole

sea-shore of the State of Pará plus the respective
inner lands affected by tidal variation (from Marajó

Bay until the of Gurupi river) . lt was totally
archaeologically unknown until the beginning of this
project in'1968.

A total of 16 non-mound ceramic sites were

located and investigated by means of text
excavations and their incidence was restricted to

the segment between the Bays of Marapanim e

Caeté.

The bulk of the material collected refers to
pot-sherds, followed by polished stone tolls and

debries of chiped stone industry. Organic debries

were rare and very f ragmented, preventing a proper

identif ication.

Six cultural phases were idendified for these
non-mound ceramic sites and apparently they were

alreadly fully developed by the time they were

introduced in the region and correspond to the

cultural level of Tropical Forest cultivators.

As far as the data allows for conclusions, it

seems that these Tropical Forest dwellers arrived at

Salgado region several centqries after the
shell-mound builders had left the region and their
pottery tradition cannot be aff iliated to any other of
the Amazonia Basin At¡solute datings point the time
span between the third and the seventh century AD

for their presence along the Salgado area
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